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Comemora o FCB, Amanhã, 35O A
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PARA J K. RESPONDERi

Navios Estrangeiros Podem
Fazer Cabotagem Costeira.
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Ve cfi-fiís cargueiro umótsmia -MwfttJo la-tqne nccèe «-a/loin ca-flíi
pAr- porfoi btaiiltirot «•» méê potta * "mamado*" da como cru.
Erri-nAnfo *•*» m tarctM «M-*_i-a<f t-ia/am «It pordtt «xi-loi, cam-

gando teatro mortas vite*

Em requerimento de
informações deputado
fluminense aborda
grave problema da
penetração imporia-
lista no comércio na-
cional de cabotagem

No momento cm quo n
ComlinAo de Transportes on
CAmara Federal discute a
Mensagem do Executivo, de
orlnçAo do Fundo dc Murl»
nho. Mercante, revestese de
grande oportunidade o ro
querlmento dc Informações
hA dias encaminhado A MA»
sn da Assembléia I» 'gisl.nl-
va do Estado do Rio pelo
deputado SlmAo Mausur a
propósito da estrangulndora

Conclui na 2' página
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UM MILHÃO
DE OPERÁRIOS

EM GREVE
NA INGLATERRA
LONDRES, 2J (FP) - )

Come-ou na Grf»»Brcl«nlin a <
greve dos Indú-trl*.". mecftnl» )
cas. Piquete» «le «jrevUtas eu» {
lavmn a ponto». A» primeira» 1
horas da manha, em umn» •
cem fábrica» do oriente dn
Escócia. O movimento co-

meçnrA ollclnlmente de tarde
no» dei centro» Industriais
que abrangem Llverpool, ;
Mancli-st-r. Bclíast. New-
cnstle e Glnsçjow, pnrn am- ,
p||nr-«e o todo o pnl» ate o |
dln 6 de abril. Julna.jc toda-
vln que, cm foce do atual
cllmn de harmonia social, ha-
verA umn soluçflo brevemen-
te. Obscrvn-sc cm apoio dr»-
»n tese, que o» lidere» alndi-
cai» escolheram o aAbndo pa- '
ra o primeiro dia de nreve, jo que autorlzn a renlItnçAo >.
de nenoclnçóc» em todo o !"wcck-end" quando a» em- '
prísa» estfio fechadas habl- ,
tunlmcntc. i

mvexsano
COM SUAS GLORIOSAS BANDEIRAS
DE LUTA SEMPRE DESFRALDADAS

DraETQ_B. PEDRO MOTIA LIMA

I

{% dia de amanha, M de março, assinala a patiagem de
7*f «mo Mif/ni/ieiiílra efeméride no vida de no-no povo, Há

Jfl anos -Hisífido- i«m -xjíjiimto nrtmero «fo comnnl*f(i", Ino-n»
Üvado» pelo 6x11o da hi»tôrica fundação do primeiro E»tado
Soctollnfa no mundo, oomo resultado da vitorioso Orando
Ravoluçao itwisu do 1017, -iromouorom nma solonidado sim»
pies, wm» ao mesmo tampo «jrantllowi. Fundaram oqiil no fllo
(fo Jiinrlivi o Partido Oonitinlsfa do Brasil, fecunda temente
quo germinou no selo da classe operária e »e trans/ormou
em aclvii dos -irriprloa trabalhadore», po»ta a serviço do pro-
grasso social, *iollfico e econômico do nosso *k>vo.

jkj/..-.s7'yl «im lonua a rica existência, em que não teve sondo
" dois «nos do «Ido logal, o PCB vem percorrendo um
«furo e ao mesmo fompo glorioso caminho do luta», em que
viMrins Inúmeras o marcante» tim sido acrescentada» ao pa-
trimônio histórico do Brasil.

Ç*11ESCEU, fartuleccu-sc, acumulou experiências, /xmefrou
fundo no «Ido v no destino do povo brasileiro e, hoje, o

Partido Comunista 6 fator quo prepondora e decide, com tua
sabedoria, sua-açllo o seu exomplo, do todo» o» problemas
candciifcs da vida democrática o pulridtica cm nossa Pd.rta.

aT^Otií o seu ComitO Central temperado em dura» luta» e
W com o direção provada da Preste», guiado pelo* ensina»
menfos do marxismo-Ieninismo, o PCB íomou-so estimado
pefas ampla» massas quo vêem nêlo o propulsor e rcalixa-
dor dc sua .iniciado do ação e organização. Ao mesmo tempo,
tornou-se temido dos inimigos do povo e da pátria, pelo que
êle representa de instrumento inexorável de el.minaçdo «fôs
privifiJo-ios odioso» do opresão e exploração do nosso povo

» IMPRENSA POPULAR saúda calorosumen-
% to a data querida que 6 o dia do ama-
| nftd, 35' aniversário do Partido Comunista do
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Brasií. LUIZ CARLOS PRESTES
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Hoje, Com o Apoio da FRENTE POPULAR:

0 POVO DE S. PAULO ELEGERA
RESTES MAIA E ANDRÉ NUNES

1
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KNSAGEM DE PRESTES
AO POVO PAULISTANO

O nc.o de S. Paulo recebeu com indiscri-
tive! entusiasmo a carinhosa mensagem dc
Prestes pròniinolahdò-sé em face do impoi-
tante plfeitd municipal que hoje se realiza na
capital de São Paulo.'E' 

o seguinte o texto da mensagem d£
Luiz Carlos'' Prestes:

«Ao povo paulistano!
/Vos operários e operárias de SSo Paulo!

Aos camaradas c amltros do Partido Co-
inunisla!

Saudo-vos calorosamente. .Acompanho
com ..leEria e vivo Interesse patriótico a luta
eleitoral que se trava pela eleh-aci do pie
leito ó vlce-prefeito da ffrande capilal paii-
lista. Vejo na unidade alcançada »™Mm
tante passo para o avanço da *™™™*
em São Paulo e «un todo o pais. ^«ve^m;n<o írutificarA. E isto senV de enorme J.a«&' 

ara o 
"^to 

da luta do povo tag» 
ggliberdades demccrAticas, «¦•"f^Jf^E.

ranla nacional e pelosJ»-w*g£S S?ton-
dos os trabalhadores. Estou cerlfl^dc «jue te
des possibilidades de alcançar c»™«s?™.
dado o ort-anização medidas capazes <»e en

fretar a earesto «to ^^««"^L-*
transporte, de eBcoljw e htól^HKíta?
povo. Unido», poderei» «tor unia cOTWb-"lS*o
decisiva na grande luta a qoe sto agora
uhamados todos os brasUelrosi «sontra • en
tresa de Fernando de Noronha am mUite
ristas norte-americanos. ,'__.. 

A vitória dos «jandWato» «to Frente Popu-
lar será por tudo Isso um novo «MM
passo para diante no caminho da democrá-
cia em nosso pais. Peoo-vos, pois, contribuir
com vossos votos para a vitória dos »rs.
Prestes Mala e André Nunes, candidatos que
so comprometeram a defender o« Interesses
do novo paulistano e que merecem o apoio
dos trabalhadores e de todos os democratas.

Reforçai vossas organizações — os sin-
dieatos, os comitês de empresa, os CrmaeDim
Distritais, as Associações de AnrJgos de Balr
ro. os comitês eleitorais de frente única!

Pela vitória de Prestes Mala e André
Nunes!

As urnas, metis amigos!

SIGNIFICAÇÃO DO PLEITO MUNICIPAL PAU-
LISTANO - MAIS DE UM MILHÃO DE ELEITORES
INSCRITOS— 0 PODEROSO MOVIMENTO DE
UNIDADE COMPREENDENDO TRABALHISTAS,
SOCIALISTAS, COMUNISTAS, PESSEDISTAS,
UDENISTAS, PETENISTAS, DEMOCRÁ-

TAS-CRISTAOS E SEM-PARTIDC
TEXTO NA SEGUNDA PAGINA

Pretende a Prefeitura A
Imposto de Vendas e Coi

pl|||ft :-9

.Está causando descontenta-
mento a noticia de que o
Prefeito Negrão de Lima pre-
tende aumentar para 9 por

LUIZ CARLOS PRESTES

Março de 1957».

0 Povo Amaionense Contra
Ás Bases de Teleguiados

MANAUS, março (Do Cor»
respondente — Aérea) —
Dois acontecimentos neste
principio de ano abalaram
profundamente a opinião pu

pular amazonense, jájjensibi-
lisada elas ameaças cada vez
mais ostensivas que pairam
sobre o petróleo brasileiro: o
ajuste concluído com o 5°'

vêrno' norte americano para a
entrega de Fernando de No»
ronha e instalação na Iilha
de um posto militar de tele-

(Conclui na 2." pagina)

eento o Imposto de Vendas e
«Consignações. Tanto no selo
do povo, como nos círculos
comerciais e industriais, es-
sa medida está sendo vista
como verdadeira calamidade
pública, pois trará como con-
seqüência imediata a eleva-
çSo dos custo da vida, inclu-
sive e,principalmente dos gê-
neros dé primeira necessi-
dade.

EM 4 ANOS, QUASE
100% D EAUMENTO

Por ocasião da luta contra
o decreto 1-000, há aproxima-
damente quatro anos. o im-
posto de vendas e consigna-

yões era juütaüO'au >&&$<: -"
2.1 tior çéntp. i:!inbú'iu l:âã
tenha sitio áptòVádó ''íàúaíe
projeto, a Prè.féitt',rti apro-
veitou a ocasião pÚrè. 

-eleva.•
Csse imposto Pal'a í 'VP- S'<-?
to. Êsse aumüiito, .cóslo eai
prtica apesar dÒo^V^randás
protestos pppulàreíi, . çuiiUí-
buiu ponderàvelmeiut.' paia ;ü
elevação dn çüfitp ;c]fU! utll!
dades.

Agora, pretenüa o gtólelto.
para sair das cüfir;ulvit?.cles em

Conclui lia •.'-'. lSyf"lna
L«IJKD-a»«UCIif*.-*•'¦* ¦ l ' ' ''• *J ' " -»4*-»11-1-

HOJE

Convocada a I Convenção
Nacional Dos Metalúrgicos

Fm sessão permanente, na sede da Federação,
i Comissão Permanente da I Conferência -

Fixada a data de instalação: 7 de Setembro

F LEIA NA
! 3' PAG.
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O Sindicato dos Distribui-
dores e Vendedores de, Jor-
nais c Revistas realizará hoje,
,is 18 liorns, na sede dà So-
ciedade Italiana de Btneü-
cència, na Praça da Repú-
Ulica, n. 17. tuna asseftibléia,
por ocasião da qual SéfSo
prestadas homenagens aos
jornais c revistas cariocas.

Conforme noticiamos^ on-
tem, IMPRENSA POPU-
LAR foi especialmente ..con-'
vidada para comparecer ao
ato, por oficio do sr. Elias
lonas, presidente dò Sin-
dlcato.

Assim fala o povo de Manaus nos muros de sua cidade.

i
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Foi fraca em eompiireclmonto ramo coatum» ser n OHImn

««suo di senwnn. MuIh reduzido nlndn llcou o plonftrlo com n
KS"dfflM áo PSD pnra a reunlfto convocada polo
líder Vieira do Melo.

mu coleii» d» Maior», o Huer mim» imito», ««jwhj.
tTcoS u ia soluçUo |i»r» o dwoKradável ewo criado pato

Prossegue a Creve Dos Estudantes de Direito do Mackenzie
S. PAULO, fti tn.. «««os. 10.000,00. Informou o nende* d? n talo ponto foi a Entidade; xm ^S^à*IíSÍS^:^Smico Klftvlo José Faraeo mm ai Mantenedora do Instituto Mn- ordem dn Admliiltuti>çn , »"

A rcunlflo doa peaiwdla»»» «filéve presente,» convite do
.,„ coIorViI» Mm o Hder MM» lUmoe.«MQMjl
cnconti

l&jftraM^ cxalUdo*. 
como por

íxempiô o do sr. .'o.itca Vieira, »f«*-WSÍ^
íi, contra o» Indisciplinados, o traldorca - 

g^,-***»
r«rioa Luz I.0110 Coelho « o ultimo d» IM», Wagner Mteliu.

IlÔuve proposta (Martins Rodrlirucs) de crlaçto de unia co-

mlssfto ara ohter do eleito » su» rendncla, (WtlIUIIUndO, •»-
"inTi 

So do eundldato oficial, ir. OAM OUwta.

ifíil detldluo finalmente, que o próprio lldcr Vlelr» de Melo

.. óeuro domo>"r o colou»'goiano do su» teimosia em querer
SS^mUeSS ii dlt» üonUssUo em lug«r do candidato oficial

SoM»rtIdoda Malorlae do Calele. O sr. EsMlta.a«oicomp»*

roooii à rêunlUo o dec ara quo se manter* afastado do g»M*

neta do »eui Udcr partidário ata que osto sei rçtrate 
daa Injurio*

M dadtaSjM que Ite & Imprensa k propósito d» ai» elelcâo.

to ÒotaHíwtto mal paradas e dl«m. que » estrita do líder

da MAlorla JA nâo brilha tanto como ante»...

O Hder Batista Ramos, Inventor, Juntamente com o w.

«sar Prieto, da história do rodízio Integral da bancada tra*

baffteto com cT único objetivo de derrubar o ar. Fernando

Fe raldn liderança, estd paBando caro o «Mta.O^can*
dlddios oflclals> lhe estilo dnndo as piores dores de cabeça en

tra allinda loi ttto grande que a bancada terminou delxandt»

o dito por nao dito: nfto ha mais candidato oficial; aendo tra*

balhlsta, vale tudo.

A «Comissão de Diplomacia elegeu seu P™M«*g • "

«,1c.-. Diante ila ameaça de surRir como candidato ow. Bafwl

O de Oliveira o PSD Iniciou a manobra de nio úsx número.

Por fim aa eolsas so acomodaram: foram cWtos, resjpcctlva.

nicnto com 13 o 10 votos, os srs. Hugo N»pote*o e Menottl

dcl Plcclüa.

Somente nn próxima quarta-feira é que a Comissão de

Transportes se rcunirA para elclçflo. O candidato à presidência
é o deputado De Gregórlo, do PTB.

Consta que o üder Corvo está organizando em seu e-
blnete uni curso intensivo de técnica de oposição na Câmara.

I'ura Isso encomendou o mntcrlal indispensável: quadro negro,

caixas do giz, apagador, cadeiras do tipo escolar, de preferén-
cia. o uma grande mesa para o mestre, quo será o próprio. A

freqüência seria obrigatória c os seus vices teriam algumas

disciplinas a mais no programa.

O sr Georges Galvüo, retirando a sua candidatura à

presidência da Comissão de Finanças, teria agido com grande
prudência e sabedoria. Mais vale um deputado fingindo de morto
no plenário, porém deputado, do que um candidato derrotado,

i ameaçado ainda por cima de ver concedida uma autorização

para que seja processado.

NSo passa dc boato a noticia que andou circulando pelo
Palácio Tiradentes de que o deputado Sílvio Sanson, de can-

dldato que ó il presidência da Comissão de Legislação Social,

passaria a candidato ao mesmo posto na Comissão de Fmao-

ças. A vagr. aberta pelo sr. Georges Galvüo será oferecida, di-

sem, ao sr. Nogueira da Gama, cm troca de mais um elevado

gesto do renúncia e disciplina partidária de sua parte, possi-
bilitanilo a apresentação de um «tertius» para a complicada
vice do PTB na Comissão de Justiça.

pondente) — Continuam em
greve os estudante» dn Fiieul-
iludo do Direito dn Unlversl*
dnde Mi.elteii7.le,

Os grevistas, em mnnlfes-
to publicado nn Imprensa, con*
cuidam com uma elevação de
20% nns taxas do onuldnde,
correspondente no aumento dn-
do nos professores, mns min-
ca com t»lM*. ou soja, de...
Cv$ Ü.500,00 para Cr$

mico Flftvla José Fnrneo quo a
Fnculdnilo do Direito nprosen*
(ou um * superávit» no nno
passado, do córcn do um ml-
IliAo do cruzeiros, devendo o
deste nno ser multo mnior.
Explicou também que nn Fa-
culdndo de Direito so encon-
tra o maior número de estu*
dnntcs pobres,Uma dns grandes culpadas
de haver • movimento «tingi*

ctienzlo, para a qunl upelnrnm
os estudantes, Solloltndn pnrn
quo promovesse, unm reunlfto
no dlu 0 último a fim do quo
fosso discutido o assunto, ro*
solvou dt-liiiii-lii somente no
dia 30, om rounlao ordinária,
provn de desinteresso pola sor<
to dos estudantes.

Haviam estos afixado nas
paredes d* Faculdade, caria-

mm óles rotlrndoB. Resolveram
entfto os grevistas, escrever
nos muros, com cnl, diversas
frases nluslvns no movimento.

O Contro Acndômlco jono
Mondes, quo ft teta Hiipervlslo-
nn, enviou um memorlnl ao
diretor do Ensino Superior, «r

IRREGULARIDADES NO I.A.P.I.
O presidente do Instituto faz nomeações
ilegais — Descontentes os funcionários
prejudicados ¦— Aprovados om concursos

aguardam nomeação
O Presidente do I.A.P.I..

ccntnlndo todas as normas
vigentes, psdlu autcrl«aç*o io
Presidente d» República para
nomear, em caráter efetivo, pa*
ra o quadro do Instituto, io»

Ii

1

Jurmiillr Lody, narrando o quo WnUf;£ olasslflcacto em IM I"
so possa o pedindo, por outro e_ conour80 piu., «sia cnr.
Indo, sua presença em S. lau*' » 

reIlitendo no ipabe. Tra.
I». !•«'¦' Md"«-I»"nr a W-'**9*j£2 ^^.^^^w.

No muro da tradicional Universidade o cartaz permanente dos grevistas — até a vitória

0 POVO DE SAO PAULO ELEGERA
PRESTES MAIAE ANDRÉ NUNES

MAIS BURACOS NO MEIER

O, moradores da rua Dias da Cru* no Méler, rc*

p,WnHf £2 ffinôíio'1 tuíuíad" MWai.ado,

WÊmmm
Burncos». E assim permanece u rua Dias da Crur, a
do mnior movimento do MCier. yl n

Apelam os moradores para °.n°f.rncJa"0hauera^8V
Obras no sentido do que sejam tapndos os buracos

Iniciou-se Ontem o II Campeonato
de Snookcr na A.B.I.

Assumo uma grando s!g*
nlficnção no cenário político
do pais a eleição que se rea-
liza hojo na capital do São
Paulo, para a escolia de seu
prefeito e vlcc*prc«cito.

Mais dc um milhão de elei*
tores estão habilitados para
dar nas urnas o seu voto
que escolherá o novo admi*
nlstradnr do grande centro
Industrial do pais.

Uma vigorosa «jampanhá
eleitoral foi vivida pela cl-
«Indo de São Paulo, nn qual
desempenhou papel decisivo
n Frente Popular, constituída
de trabalhistas, socialistas,
comunistas, petcnlstas, pes-
sedistas, udenistas e demo-
crntas-crlslãos c sem-parll-
do, todos unidos em torno
dn objetivo comum dc ele
ger o engenheiro Prestes
Mala para o executivo mu*

nlelpal paulistano. O que
foi essa memorável Jorna*
da eleitoral, dizem liem ns
grandes comieloss realizados
dia após dia em todos os
bairros da grando cidade o
particularmente os filie rui-
nlram a entusiástica o imen*
sa massa do povo, na Pra-
çn da Sé, há duos semanas
atrás, o agora no encerra-
mento da trlunfante campa*
nha, na grande praça Cio*
vis Beviláqua.
O POVO NA RUA

O ellchft que apresentamos
aqui dá bem uma ld«ÍU do
que foi o comicio monstro
de encerramento que, mes-
mo realizado debaixo de pe-
sado a«ruacelro, se transfor*
mou n*um espetáculo Indes-
crltlvcl.

Demonstrações deste tipo
constituem n prova de que

o povo paulistano esli dis-

prerelto
enge-

Aviadores da URSS na Antártida
PARIS, 23 (FP) - Os avia-

dores soviéticos da expedição an-
târtica que se encontra a bordo
do navio 

"Lcna", no qual efetua
atualmente um reconhecimento no
setor da Terra do Príncipe Olavo
c das montanhas de Scott, esta-
beleccram um Beródromo provlsó-
rio no alto de um "iccberg" flu-
tuante. senundo anuncia a Râdlo
de Moscou. Permitiu esse acro-
dromo que dois avl6cs do "Lcna"

sobrevoassem ilhas até agora des-
conhecidas, descendo no transcur-
so das operações de rcconhcclmen-
Io sem regressar à base. Vários
témicos do "Lcna", hldrologlstas,
meteorologistas e geógrafos, utlll-
zam do helicópteros, seguiram para
as referidas ilhas, fazendo nas mes-
mas observações cientificas. Prós-
segue o reconhecimento com a
utilização do aeródromo do "ice-

berg".

Pretende a Prefeitura Aumentar..

Navios Estrangeiros Podem Fazer.
(Conclusão da 1* página)

concurrêncla que fazem a
Marinha Mercante nacional
es companhias de navegação
estrangeira, autorizadas - a
fazer Comércio de "' cabota*
gem no litoral bras'Ue'ro.
TERGUNTAS A JK.

E' o seguinte .o ..taxro. do
requerimento: - — • - -

« REQUEIP.0 de confor*
midade com o Regimento da
casa, seja enviado oflcb ao
Exmo. Sr. Presidente da
República, sollcitando-ihe res-

peitosamente se digne infor-
mar a esta Assembléia o se*

guinte:
a) — Se autorizou que os

navios de bandeira estrsn*
ceira façam cabotagem na
costa brasileira, transpor*
tendo CARGA GERAL;

b) — Se recebeu da Co*
m|ss5o da Marinha Mercan-
tfc' DOIS EXPEDIENTES
sobre este Importante as*
sunto, nos quais foi soltei-
tada a reconsideração do
ATO que concedeu esta me-
dida contrária a dispositivo
Constitucional e íirando-
mente prejudicial ao-Loido
Brasileiro e Companhia de
Navegaçüo Costeira;

c) — Em caso de ter rece-
bido os dois EXPEDIEN*
TES da Comissão de Mari*

nha Mercante, se despachou

os mesmos de conformlda*

dè com o que sugeriu esse

órgão técnico — subordina*

de ao Ministério da Viação

0 Povo Amazonense Contra as
(CondusSo da 1' página)

guiados, e a anunciada vi-
sita de Mr. Brlggs, embalxa-
dor dos Estados Unidos, ao
Estado.

MENSAGENS DO POVO
AOS SEUS

REPRESENTANTES
Por toda a parte estão cir*

culando abaixo assinados, co-
letando assinaturas contra a
entreca cie terra brasileira pa-
ra base de agressão. Trans-
crevemos dois desses do*
cumentns recentemente en*
viados aos deputados pete-
bislns Áureo Melo e Manuel
Darbuda, 0 primeiro contem-
do 140 assinaturas e 0 se"
gundo 217, recolhidas entre
patriotas de tôdr.í as cama*
das da população.

Ao deputado Áureo Melo:
<— Os signatários, que vém
cm V. Excia. um legitimo re-
presentante do povo amazo-
nense nôsse Parlamento, so-
licitam ne.1a o intérprete do
nosso protesto contra a ces*
sáo do Território de Fernan-
do de Noronha ao governo
americano. V. Excia. nâ0 ig-
porá os objetivos guerreiros
da instalação da base de
teleguiados americanos em
nosso território oue virá ex-
por-nos a uma guerra de con*
seqüências imprevisíveis, em
defesa, não de nossa sobera-
nla ou Independência mas
dos trustes internacionais,
inimigos de novos. Somos
«um povo pacifico e deseja*
mos viver em paz com os de*
mais povos do mundo em be*
nefícin de nosso progresso e
Independência».

Ê do seguinte teor o d<*um<*ffl-
to enviado ao deputado Manuel
Barbuda: "Na qualidade de br*.,
sllelros, responsáveis também
pelos destinos de nosua pátria,
vimos apelar a V. Excia. par»,
em nosso nome, protwtar con.
tra a entrega de parte de nosso
território aos colonistas ianques,
para a instalação de bases guer.
relras V. Excta concordará que
nâo desejamos um nbsurdo, m<ií
t&o s:irrnto cumprir o dever
salvaguardar boom aobetiMil<v

nossas riquezas e o direito de

viver em paz com todes os po.
vos do mundo. Atravessamos
uma sltuaçáo difícil, com tal.

ta de alimentaçáo, de resiaên.
cias e transportes que, com a

cessão da ilha ds Fernando de

Nrronha pelo Podsr Executivo,
só poderá se agravar ainda
mais".

"FORA COM BRI0GS"

As notícias sobre a vinda do
embaixador norte-americano ao
nosso Estado provocaram une.
diatamente Inúmeras manifes-
tações de repulsa popular. Além
de protestes encaminhados aos
Jornais e estaçóes de rádios
manifestados tanto na Ass?m-
bléia Legislativa Estadual como
na câmara Municipal, inúmeras
inscrições murais surgiram pe-
la cidade, através das quais o
povo amazonense, em sua ca.
pitai, manifesta a sua firme de
cisão de lutar contra a consu.
maç5o do áto antl-patrlótlco do
governo fedsral, entregando á
potência estrangeira parcelas
do território nacional.

(Concluslio da 1.* pftKlnn)
que afirma encontrar-se o go-
vêrn0 da cidade, aumentar
para 5 por cento o impôs-
to. o que significará cerca de
100 por cento, em 4 anos.
OS FATOS CONTRARIAM

AS PALAVRAS
Em recente palestras pro-

feridas por uma de nossr.s
emissoras de televisão, o sr.
Negrão de Lima. ao abordar
os apertos financeiros da Pre-
feitura, afirmou que envida-
ria todos os esforços para
resolver os problemas urgen-
tes da cidade, sem recorrer
a novos aumentos de impôs*
tos, pois reconhecia as conse

quênclas dessas ma.lorar.02s
para o povo, particularmente
para os trabalhadores e ca-
madas médias da população.
Disse mesmo estar pleiteando
junto ao governo Fe-ieral fi-
nânclamento para execução
das obras mais urgentes, co-
mo sejam o desmonte do Mor-
ro de Santo Antônio, a urba-
nlzação da zona do mercado,
o aterro do Flamengo, a cons-
trução da Avenida Perime-
trai, calçamento de Inúmeras
ruas, construção de novas es*
colas, aparelhamento da lim

peza pública, etc
Pelo visto, o Prefeito esque-

ce-se dn suas solenes promes*
sas e procura salda pelo lado
que lhu parece mais fácil, Isto
d, à custa do povo.

DIFICULDADES
PARA O COMÉRCIO

E A INDÚSTRIA
O povo, principalmente os

trabalhadores, ccmerciárlos e
pequenos funcionários, sabe
que, cm última análise, _é quem
vai carregar o maior peso dês-
ses aumentos.

Mas náo podemos esquecer
que, também os comerciantes e
industriais, já tão assoberbados
por impost-os e taxas de tccTn
ordum, nüo podem conformar-
se com novos aumentos. O pe-
queno comércio e a pequena in-
dústria está sofrendo no mo.
mento com a retração de crédi-
to bancário, que, em muitos ca-
sos, veio trazer-lhe o sério dese-
quilíbrio financeiro. Um novo
aumento do imposto de vendas
c consignações trará novas di-
ficuldades. A remnrcaçáo de
preços, que à primeira vista po-
dera parteer uma saída para o
comerciante ou industrial, des*
carregando no consumidor o
aumento, leva este a rctralr.se,

pois diminui seu poder de com-
pra.

O financiamento do governo

da Tti-pública à Prefeitura nuo
constituo fato inédito. As maio-
res obras realizadas pelos pre-
feitos Pcreirn Passos „ Paulc
cio Frontin só foram possíveis
praças ao auxilio federal. A
construção da Av. Piu. Vargas,
iniciada pelo snr. Henrique Do-
dsworth, foi financiada pelo go
vCrno federal. Os exemplos são
inúmeros, e »s apenuras muni-
clpals não são d? hoje, embora
venham se agravando.

Por outro lado, é preciso que
se diga não Eer favor a con-
cess&o de ajuda à cidade por
parte 0*0 governo. Temos o se-
cundo parque Industrial do pais
11 contribuimos decisivamente
para a receita da Nação. Tra*
ti-se, portanto, de o governo
federal devolver uma pequena
parcela do que recebe, em be-

neficio do povo carioca.

A população da cidade náo

pód" arcar com maiores sacrl-
ficlos n«*m cstá disposta a acel-

tnr novos aumentos.

posto s eleger o
quo lhe convém:
nheiro Prestes Mala, prova-
do e operoso admln.stmdor
«|iw embelezou o inmlernl-
zou a grande cidade.

Por que os trabalha lores,
os Intelectuais, os comer*
flautes e Industriais toma*
ram em suas mãos unltavio-
mente a tarefa de eleger
Prestes Mala?

PRESTES MAIA
E' que por melo de uma

tão positiva e valiosa expe-
riêncla dc un.dade democrá*
tica, como esta que se rea-
liza cm S. Paulo, não só se
busca a justa solução para
os grandes problemas da ca-
pitai paulista, cuja admuiis-
I ração se eqüivale a «lo um
«los Importantes Estados da
Federação, mns ao mesmo
lempo se fará avançar a lu-
ta polilica em todo o pais,
cm torno dos grandes pro-
blemas naclonnls, de cará-
ler democrático, patriótico c
popular, como por exemplo
n lula contra a cessão de ba-
K« dc teleguiado cm Fernan-
«Io de Noronha, a campanha
cm defesa da Pctrobrás e
dos minérios, o defesa das
liberdades democráticas e a
luta contra a carestia de
vida.

Outros dois candidatos se
apresentaram para pleitear
o voto do eleitorado paulls*
(ano: o sr. Ademar de Bar-
ros, que desmereceu o apoio
popular por motivo de já
haver traído antes esse mes*
mo apoio, quando eleito go-
vernador, e o sr. Tedroso
Horta, candidato sem opor-
tunidado, destinado apenas
a distrair votos.

Como verdadeiro cândida-
to do povo — Prestes Mola
— estará a massa do eielto-
rado e junto a seu nome,
será também sufragado o sr.
André Nunes Júnior, para
o pusto do vlceprcfelto.

Todos ás urnas, paulista-
nos! Com Prestes
André Nunes Júnior.

Iniciou-se ontem, no snlSo de
estar da Casa do Jornalista, o

II Campeonato de Snookcr da
ABI de 1957, torneio Interno
dos sócios, tendo como patro-
nos, eleitos pelos organizado-
res c concorrentes, o presi*

j dente daquela instituição, Hcr*
hert Moses, e o membro do
Conselho Administrativo, Pe*
dro Motta Lima.

Duas turmas dlsputnm o
campeonato quo têm como

prêmios duas taças, cabendo
à primeira turma disputar a
«Taça Herbert Moses» o à
segunda a «Taça Pedro Mot-
ta Limai-. Na primeira turma
e 1* rodada concorrem Jaime
Amar x Josó Barros; Oboron
Bastos x Emlllpno Gomes; Ilu

dlneton; Paulo Magalhães x

Carlos Casanova. Concorrem
na segunda turma, primeira
rodada: Geraldo Farinha x

Nestor Medeiros; Washington
Lacerda x Fernando Travas*
sos; Ulisses Lonzctti x Ulisses

Castro Filho; Actoly Lins x Jor*

ge Apolônio; Luiz Papi x Bar-

?a Sobrinho; Wilson Noronha
x Mário Pereira da Silva; Al*

varo Hugo x Flávio Magalhães
Pinto; Carlos Dantas x Fer*

nando Pereira da Silva

tn-sn do sr. Jonó Ináoio p«r*i,
rn rio Lago N: to, em vim, dn v*
nomeado dentista letra "K"

INDIONADOS
OS FUNOIONARIOS

Os servidoros do IAPI „:„
que tenham qualquer provoni^o
contra o "protegido", R-nici**,
m ameaçado em seus «iu ,>.,
peto precedente a acr nb-rte g
Justa a aua Indlgniç&r, ]in\,
nfto diretamente projudir. ,„.
antigos funcionários que aguar,
dam a reailzaçáo de c«i:,. u <,
pura Dentista e vêem snr nomes,
do um elemento aprovado era
erneurso realizado por outro
Instituto. Por outro lado, o p:«*.
sldonte do IAPI. para abrir %
necessária vaga, demitiu «u-un.
riamente um funcionário .,•:.,
exercia Interinamente • funeao,

O preoedente é mais grave s«
atentarmos para o fato de que
candidatos aprovadra em con.
cursos para cargos dlvernca om
outros Instituto ou repartida
públicas podrrfto pleltar, pôr
equldodo, seu aproveitamento
no IAPI, com graves prejulzca
para as centenas de pc.tsnm
aprovadas om concursos renit
zados pelo Instituto dos Insdu.-t,
trlarios.

ISTO Ê "COMPRESSÃO

DE DESPESAS" ?

Os servidores do IAPI sabem
das dificuldades que encontram
para ver atendidas as suas rei-
vindições. Alega sempre a dl-
rcçáo dificuldades financeiras.
Só à cus.11 de árduas lutas tem

j conseguido uiRumas conquistas,
I oomo abono de emergência, alio.

AnAs n ato inaugural quo j 110 i-spcclal temporário, aumento
•"l u -«« ,l#-.í3 1 il,» i...r«-i!i**iíiiitíi!,.. Atn Mííft cr,-

contou com a presença dos

patronos foram disputadas
duas partidas. Na da primeira
turma coube a vitória a Ayl*

ton Quintíliano, com 39 pon*
tos contra Paulo Duboc, com

oò'"Laércio"x Theo Pereira da 31 pontos. Na da segunda tur-

Silva; Paulo de Castro x ma venceu f^^M™*
Washington Braga; Antônio
Buono x Natalielo Bezerra da
Silva; Aylton Qulntillano x
Paulo Duboc; Amorim Parga
x Manoel Barreto Viana; Fe*
neíòn Perdigão x Mauro Wad-

Pinto, com 65 pontos, contra
Álvaro Hugo com 20 pontos.
Amanhã s?iuinda*feirn. depois
das 16 horas, prosseguirão as

partidas oficiais do campeo-
nato. >

No Coservatório Mineiro de Música:

alunoTextolsos por
CRITICAREM O DIRETOR
Duas aüoias do Conservatório Mineiro de Musica, Maria

Clementina Lima Costa (presidenta do diretório acadêmico) e

Maria Lúcia Dias Cambraia, foram expulsas daquele instituto

vor terem criticado a direção. .... . „,;
A União Estadual dos Estudantes, \mediatamente soli-

darizou-se com as estudantes constituindo dois advogados que
levarão o caso à justiça.

ORIGENS DO INCIDENTE

Em dezembro do ano passado, o diretório acadêmico pu-
Clicou um jornal, 

"Dissonância", onde se criticavam varias ir-

rcgalaridades existentes nos mais variados setores daquele

estabelecimento de ensino. Reivindicavam também os estudan-

tes de música, a federalização da escola, fato que acarretaria

aos professores a obrigação de prestar concurso. Desta ma-

ncira alguns destes, notoriamente incapazes, que lecionam na

escola, cederiam seus lugares a outros. A situação, porém, con-

tiniiou no mesma. _ .
Em recente reunião a Congregação, presidida pelo froj.

Mercedo Moreira, resolveu expulsar as duas alunas acima

mencionadas por terem as mesmas assinados artigos no Dis-

sonãncia". O fato teve grande repercussão na capital mineira,

tendo inclusive, o deputado estadual Dnar Mendes pedido.a
abertura de um inquérito parlamentar para apurar as denun-

cias feitas.

de vencimentos, etc. Não são
nomeados os cnnd;datos apro.
vados sob a alegação da neces
sidade de "comprimir as despe,
pesas». Por que, ;ntão, a no
meação pretendida? Necessida-
do de serviço, é o pretexto do
Presidente do Instituto. Mas
como, se havia um servidor
ocupando o lugar foi exonerado?

Perguntam ainda os funcio*
nários da autarquia se os oiue
primeiros colocados no concur-
so de Dentista para o IAPASE
já foram aproveitados, ou sa
o empistolado 12» classificado
é o único nomeado.

Consideram os servidores do
IAPI que os colegas dos demais
Institutos também devem er-
guer a sua voz contra êsso a-
tentado aos direitos do funcio-
nalismo, pois se trata de um
preoedente altamente perigoso
e que a todos atinge.

CLASSIFICADOS

FUROR NO R0GK
N' ROLL

B o blusüo qu«* Araanry apre-
Minta para o «eu carnaval e no
precò «l»" Crt 2B0.0» «> ainda a
conjunto «Dl» que eu hoii E<i-*tO"
no» Shortd n Crí 00.00 é ettam.
pudim a CrS 160,00 E ama In
riiililiuli* «In lilusiV» a preens dr
Fabrica Prccog esp«H«lnls para
Rwcndcdoros Una «In »ilfftndci*a,
S18, 1» andar. Rua Vinte dc Al.rll.
1, loja o nn Penha, Ilua José Mau-

rlclo. IS0-X

ADVOGADOS
DR. IJBTELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Alv*uo

Alvlm. 24 - 4.' andar, grupo 402 - tel. 52-4293. 

Dr. SINVAJ. PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15.'*,
- sala 1.502 - telefone: 42-1183.

A campanha contra a entrega
de Fernando de Noronha para
segue, estando programadas pa.
lestras e reunlfies públicas paar
o debate da importante ques.
t&o, na qual se Jogam os desti-
nos das populações do nordeste
e do nerte do pais.

DR. CAI.HEIROS BONFIM - Causas trabalhistas -

São José. 50 grupo L408 -telefone: 22-7276,

DR. MILTON DE MORAES EMERY - PRA NORMAN
DE MORAES EMERV. advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventario.
Kua da Quitanda. 30. 8.' andar, sala 812. Edil. Santo Ângelo.
Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Jaasas -Ivcis co:..cr-
ciais - Pireito de familia - Inventário. liuu do Ouvidor.
169 s/017 - Tel.: 43-6475. — Horário: de 11 w 12 e de 10,30
as 18,30 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.901/5 — 10.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO *'— Segundas, quartas e

sextas, das 14.30 as 18 horas. Rua Álvaro Alvlm. 31
— 8" — s/302 - tel.: 52-8315.

DR ANTÔNIO HISTINO PRF.STES MENESES - CU-
nica geral - Av. Nilo Pecanha, 155 — 10" - s/1.003 -

Diariamente das 12 as 14 horas.

ADMINISTRADOR
— OFERECE-SE
Um administrador para pe-

quena propriedade no E. do
Rio, com prática de constru-
(Bo de pontes de madeira e
montagem de pequenas usl-
nas hidroelétricas. Deseja Bom
ordenado — responder para
Rua Apoio, 285 — Pavuna
- ou para o Tel.: 29-5607,
por favor.

AVISO
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME EDAMIÂO
í_!Eí!t*.t,fom esm?ro e honestidade, portas de aco""•
» oxigênio e elétrica. - Mecânica de automóveto em «éeSlARI DOS SANTOS

I J^JPOSIBO MOREIRA DE ABREU. l£ -. OLARIA^m TF1I.*.. |fe||H_ —»»•» * " «•n****™1"1-

DR. AI.FREDO EUGÊNIO - Clinica m«5d!ca — Homeo-

patla. Segundas, quartas e sextas-felfas, lai 16 às 4» ho-
raa. reis.: Consultório: .3-3753 e res.
Setembro. 219 - 1' andar.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceição, 74 fffVf-f-fiffifilTffls

,. .-..... ii ' 'i it 1*JfI\,fH'.L53—_Lfl3*3^ Pf A 
'' íd/1 o*/ v^mmmmICI* m(r ^ífewS í>** ) Os
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Palm i Em Óculos de Grau W\
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:-^;;yjf ÓTICA SÃO MIGUEL 'Sès»:p'"(
11  ii> —**¦—¦ (ij

25*5008. Rua Sete de

DR. URANDOLO FONSECA ¦- Têr^jas. quintas e sa*
nados. «Sô atende com hora marcada Rua Álvaro Alvim,
31 - 3» andar, sala 302 - tel.: 52*3315.

ÓTICA SÃO MIGUEL
RcvclaçOis — Ampliações — Material Fotográfico —
Consfrtos em geral

LARGO DE S. FRANCISCO, 23 - SOB. - SALA 5

saMCCafcW-tfrSSíiWto.^^

,|: | ^ÍV^v_,:«:Ívv"ir.-;-:4:-'-.::-;::--

M. FcrnSmící
I

ím|H)rlailores
\ \ I

Rua Evarlsto da Veiga. -ÍS-Í
Telefone \ \ 1 42-tSl^
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DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral — Dlag
nóstlco e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlàrlamen
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ma
noel Coelho. 206 - Sete Pontes - S. Gonçalo - Tel.: 5*763.

PROFESSORES
DRA. DREIFUS — Francês, Inglês, conversação, literatura,

preparação para bolsas de estudos, viagens, diplomatas, etc...
Rua Montenegro, 99 — IPANEMA

TIC-TACéotal!

kl n iiit a n a n Desânimo. Angúntia. Fobias.
NERVOSOS l»»Ania- 'rritabüidade, «Ver-
11 Li 11 T \JO\J *3 vosiamo. Sentimentos de itv

tttrioridadt) • insegurançi». Idéia» de fracasso. Eagotam^
io. Dificuldade» sexual» no homem e na mMher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURCh
TICOS.

Dr. i. Grabois
Membro do "Soctety
tvr the Psychologi-
>jal Study ot Social
tatues" - U. S. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

RUA ÁLVARO ALVIM. 31 -

13.* ANDAR - TEL.: 52-3046

9 à» lí » K •>• «•• Ulkrinmrnt»

¦EHJ___BET?^<*^4i'iiT.**i*___á5__

Wà JRT/à Mis

DIKLTOR

riSDRO MOTTA UMA

Redac&o e Admlnlstraclo

líua Álvaro Alvlm, 31¦J2« ANDAR

SUCURSAIS

PimiôPOUS: Rua AI"ncar
Llrc-. 12 — 1» ano. — sala 2

C..MPOS: Rua Jo&o Pessoa,
126 (sobrado)

PAULO: Uuu Uos Est' dantes, 144
..,

CONSERTOS RÁPIDOS I GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

TELFFONES „,„„
Portaria 22-1™
Ge-lida ?2"òo?*?
s ifniiria «-2%i
R«.dacao 22-&51S

VENDA AVULSA
CrS

Número do dia .. •• VS0
Aos domlnsou  *¦¦'"
Número» *.t*-»«ados

ASSINATURAS

Asslnatur.1 lu.ual ..
Asslrialuri. SlM«t«i'ra!
Assinalara inmott.ol

EXTERIOR

00

300,00
lcO.OO
105,00

6 mewt ..
S m«*-»«t ..

200,00
100.00

Via nírtn: ucr-iddas Aas
dcEpctas de ne-t*..
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1M PR ENSA POPULAR PAiílNA S
24-3-1957 IMPRENSA v u r u b /% •»

0 Partido Comunista do Brasil em Seus 35 Unos tie lutas
V fundação, inspirada na Revolução dc Outubro c ao calor de grandes

batalhas previstas — Campanhas memoráveis contra o fascismo, pela

democracia, pelo progresso, pela cm ancipação econômica, pela paz —

0 movimento de 1935 — A Coiwlitiiintc —Reali/a<;ão do IV Congresso

I uni*». <>rri' niiutnlia, 1& «Ir março, o 3A* iiiilviis.ulu «U
hiikI'»'-"' dn 1'arlldo ComunlaU d» Hrasll NnHcldo noIi u
ininlraçío da vllórla. do iiroIrUrlado ruano ua Min rovoluçfto

, : «le novembro do 1017, bem conin ao ealor dns Ki-nndcN
iiiins ilu» tralmlluMlorcH hraalli»lros diirunli» oh «nos de 11117' 

1020 incluilvo «a Krcvei Reraln quo punillcnrnm lotai*
mento oi maiores ecnln» do pai», o Rio e W»o l-aulo, nquola

•siniiimento ornanlwMlo d» cíaww oporArla a«« delineou sem-
„,., ,„.i «luas earaetcrUllcM íundimontnll. Pola fldolldado

iirluciiiloa do marxliunolenlnUmo e do InlorimuloimllHiiio
m-ôlelArlo e vor uma comtanle iíkh-^o eom as Brandoii

i.Lsstts dlrlfflndo-u em mmm luta* por melhorei cimdlçOcs
lil, vida. polai» llberdadoa democráticas, pela Holicronla naelo-
nal o pela I>"- ¦

sao fascista e leva-lo no cam-
po da resistência nntl-hltlerls-
ta. Ao serem torpedeados nn-
vios do nossa bandeira, em
Águas hrasilelras,, grnndcs
massas levantaram-se om pro-
tento, tendo r frento os comu-
nlstns. Houve motllflciç-Vs no
Rovôrno, (lett'S.1 o romplmon-
to eom os Estados do Klxo.
chefiamos a0 estado do bcll-
geràncln.

As mais brutais persegui-
ções policiais, as calúnias, pri-
soes e torturas ndo impedi

LllIERTAÇAO NACIONAL" 
Cirando e fecundos íoram os

acontecimentos políticos que
enchem todo o período dc
existência do PCB- A rcartlcu-
lácao e reorganização do movi-
-nento sindical, t.lo duramen-'ie 

reprimido cm 1920, o «mo
vimento tonentistn» c u insur-
reiç.V-i nncionalllbertndora do
1035 a guerra contra o tas-
cismo e a volta no regime cons-

iuiclonal assinnlam pontos ai*
i i'e'se período histórico,

ntro 1934-35, no auge da
insiro fascista, surgiram
Urasil ns milícias integra-

.as orientadas e financia-
,s pelos hitlcristas alemfles.

Ameaçavam ao mesmo temp0
a soberania nacional c ns II-
herdades democr.it Icas. O go-
verno de Vargas marchava pa-
ra a ditadura terrorista do
Kstado Novo, polarizando as
forças mais reacionárias. Con-
tra essa grave eoniuntura or-
gúe-se o rartidr, Comunista.
Conclama os democratas o pa-
triotas tia tôtlas as tendén-
cias íi luta antifascista e na-
cional-libertadnra. Greves do
centenas de milhares de ope-
rários e inclusive de funcio-
Ilárlos públicos abalam o pais.
Trabalhadores, estudantes o
Intelectuais enfrentam os ban-
rios do sigma o os policiais
que faziam sua cobertura.
Surge a Aliança Naeional-Li-
bertadora, nela ingressam
do elementos do diferentes
camadas sociais e concepções
ideológicas. Sua direção foi
entre-me a Luiz. Carlos Pres-
res lider da confiança do po-
vo.' Apoiados nn governo e
sob sua proteção os camisas
verdes realizaram concentra-
cfte-i e congressos, anuncian-
cin a conquista do Brasil em
1936 ,"Em face da repressão vlo*
lenta qitf se desencadeou con-
tra as forças democráticas ¦ e
visando impedir a implanta-
rão do fascismo, levantaram-
.sp os nacional-libertadores do
Natal e do Recife, secunda-
dos polo 3' R.I. e a Escola de
Aviaçã*-. no Pão. No Tt. Gran-
rte do Norte chegou a ser ms-
talado um governo do liberta-
cão nadonal, com o programa
da A.N.L. sintetizado na pala-
vra de ordem de «Pão. terra
e liberdede*-. Embora derrota-
dos militarmente. os bravos
patriotas incarnaram o senti-
mentn antifascista do povo
brasileiro, indicando o cami*
nho da luta e o caráter revo-
lucionárlo do PCB, que pela
primeira vez dirigia uma luta
armada contra a dominação
imperialista e seus agentes
internos. Graças a essa luta
Apica desenvolveu-se mais ra*
Pidamente P em forma profun-
da a consciência democrática o
antiimperialista que até hoje
mobiliza grandes massas.

CONTRA A BARBÁRIE
FASCISTA

Não obstante o terro.r de-
«encadeado após a derrota ml-
litar de 1935 e a instauração
do Estado Novo, cujos carce*
res se abarrotaram dwante
longos nove anos de patno-
{as. inclusive Luiz Carlos
Prestes, os comunistas nunca
cessaram de lutar pela liber-
.Jade, pelo progresso e a eman-
ciflação econômica do Brasil.
Com a segunda guerra mun-
dial. quando a Alemanha hl*
tlerista avassalava quas»svtófla
a Europa e invadia o territó-
ri0 soviético, pondo em risco
o bastião do socialismo, Uo
caro ao proletariado e aos po-
vos do mundo inteiro, lutaram
os comunistas para arrancar
nosso pais do campodaagres-

tulnte, IritóninmantD difundida.
Banha n opInlOo nacional,
troniIorma.ia num Imperativo
das grnndcs mansas. Nem o
golpe de 21» du outubro, itrll-
culudo pelo embaixador amo-
ilenno Borlo Júnior com n pro*
tensão d,, impedir o düSum.
volvlnicn.-o democrático, nada
Impede que «o realizem aa
eleições gorais roclamacTni.

GRANDES VITÓRIAS
ELEITORAIS

Um partido snldo de longa
lletíiilldiule, praticamente des-
do ii «ua fundiK-ilo. vllirente
caluniado durante nnos u anos
a li», quando nfto tinha como
responder a ataques infames e
covardes, reúne a mnlor soma
dp vo.-os na capital da Itepú

ram os comunistas de erguer
sua voz cm favor do envio de
uma Força Expedicionária
Brasileira para combater os
nazistas numa segunda frente
européia, ao lado das demais
forças a n t i-h 111 o r i s t as.
O r g a n i zoit-se imponente
movimento de massas nue, ai-
cançado o primeiro objetivo,
com o envio dos expedicioná-
rios à Itália, se concretizou em
inúmeros comitês com dlver-
sas finalidades, como pró-es-
forço de guerra, solidariedade
aos praclnhas. ligação entre
eles e suas famílias, madri-
nhas. etc

Cobertos de glória os nos-
gos combatentes na frente ita-
liana, as gloriosas forças so-
viétieas já às portas de Ber-
lim, podiam as forças demo-
cráticas' dirigentes sindicais,
esudantes, intelectuais e
grandes massas levantar por
todo o pais a campanha pela
anistia e pelo estabelecimen-
to da legalidade democrática

Justamente quando se em-
penhava cm ações dessa en-
vergadura. o Partido Comu-
nista do Brasil tev0 dc en-
írentar a grave ameaça do H*
quidacionismo, que consistia
em eliminar o partido político
independente da classe opera-
ria e dissovê-lo dentro duma
informe frente única, sob o
inconsistente pretexto de que
sua presença no cenário po-
litico «sectarizava> o movi-
mento demoerritico. Venceu o
PCB. essa ameaça o derrn-
tou uma série de tendências
oportunistas na histórica
Conferência da Mantiqueira.
Unificou ali grupos dispersos
pelo terror policial, reafirmou
a existência do destacamento
organizado da classe operária,
traçou a orientação das lutas
populares, peia r-az c a domo.
cracia. Ainda cerca de dois
anos antes da terminação .do
conflito mundial, podia um
orador, em comicio anti-httle-
rist.i' falar ás massas, da es-
cadaria do Teatro Municipal,
em nome do Partido Comu-
nista do Brasil, que entretan-
to continuava sob dura clan-
destinidade.

Luiz Carlos Prestes recon-
ouista a liberdade depois de
nove anos de prisão incornu-
n>ável. Muitas outros patno-
tas sairam dos cárceres. A
vitória da campanha da anis-
tia estimula as forças d-mo-
cráticas. No campo do Vasco
cTa Gama realiza Prestes seu
primeiro encontro com o povo
carioca, logo seguido do nao
menos grandioso_ comício _do
Pacaembú, em São Paulo. Ins
tala-se legalmente o Partido
Comunista e lança a campa*-
nha pela Constituinte Sur-
gem provocações, a reação
convoca seus cscrlbns no in*
tSto de lançar confusão, de-
furpar os fatos, isolar os ço-
munistas das massas
porem, em vao. O P.C.B.

iza os maiores comícios ja
mais vistos não só no Rio e
em São Paulo, cm Recue, çm
ZZ Alegre, em *g»yjrl*
cipais cidades do Brasi . A

palavra de ordcmde Consti.

blico. mnis d0 50% rtos «ufrá-
glos. para siu candidato no
Seiindii'. Luiz Carlos nestes.
Apesar da desigualdade de re-
cursos em relaçáo aos demais
partidos ,, levando-se cm c»n-
ta o a.-riiso indn reinante en-
tão no campo, r.btem cm t' do
o pala 10 p< r cento do tntnl dos
sufrágios.

Por todo o território na*
cional, nos grandes centies
comu nos mais iiuigmtiean*
tes lugarejos do iiu-ulov, en-
contravn o povo as casas do
P.C.U., suas modestas tísUos,

onde os melhores filhou do
povo trabalhador iam insere-
ver-se como mllltatues e
aconselhar-se para sua utun-
ção á frente das massaís. 10
quando o Partido Comunis*
ta do Brasil reúne um efe-
tivo de "2üü mil membros,
quando poucos meses ânus
nàu contava scnào com dois
mil. No Distrito Fedwal, os
comunistas elegem «i banca-
da majoritária da Câmara
Legislativa, composta de 13
vereadores, num toiul de
quarenta. O senador Canos
Prestes, 1G deputados fe*
derais, dezenas de depu-
t;;dos estaduais, centenas de
vereadores por toda o pa's.
além dos demais dirigentes
políticos, entram em conlac-
to direto com as massas,
ouvem as queixas, os pro-
testos e as sugestões cio:; tra
balhadores, educam o povo
no caminho da democracia,
di progresso, da intlepen-
dincia nacional e 'ia paz,

da solidariedade com todos
os povos e em especial com
a União Soviética, baluarte
do socialismo e da libTla-
ção nacional dos paises co*
liniais e dependente?.
KEVEZES E NOVOS
XR1UNFOS

Quiseram as forças mais
retrogradas, mane ->mu nadas
com os imperialistas ian*
quês. impedir um ik-senvol-
vimento democrátiec, que
lhes seria fatal, po.s condu-
•/iria o Brasil rapidamente a
uma vida de plena soberania
nacional, de liberdade, de
cultura, de bem-estar para as
grandes massas das cidades
e do campo. Em noma oe
tais forças, controlado por
conhecidos funcionário-' rie
trustes como a Light (Pe-
reira Lira, etc.) o governo
reacionário de Duna empe*
nliou-.se em promover a íer-
rc o a fogo o retrocesso.
Promoveu a cassação do ro-

nistro do P.CB. o dos man»
dutos do seus representa'!"*!»
cm todas as cumarus legisla*
Uvas. Cnlu feiw.menl') ¦»'<}¦
bre as organizações ''l*-'*;»-
rias, inicrvelo om alnalculoB,
dissolveu comidos em veni.i-
delrns chacinas, prendeu,
torturou o nssnssliiint im'
mente os melhores patrl')"'N
homens e mulheres. A-) mjs*
mo tempo, esbanjava nowoa
reservas cm divisas, snbuia»
vn o equipamento ü 08r p ij
nos do produçfto de voiia
Sonda! da P.N.M., dai;**
dtistrlns privadas, fa» i"W\n
n Infiltração Ianque no Wie
«lo Rio Doce, abra a?¦ Por*
tas á domlnaçfto dos truMos
do Wall Street. Protond»
Impedir a campanha PÇlo
monopólio estatal do no ti
Ico, reprimindo a mlstlíicnn
do. Supunha estender seu
poderio político por mui os
anos, forçando a «clelÇfto» de
seu sucessor. As inussaBo
«.rrrotaram. Nns ,i*»'i"1,,i'"s
eleições gerais coube ao po»
vc «cassar» os poderes
úutrlsmo.

NOVAS Í.UTAS,
tBXITOS

NOVOS
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Prosseguiu a luta duran-
te o governo de Vargas. Lm-
bora não desejando perder o
apoio das massas populares,
êsse governo vacilou, fez gra-
ves concessões ao imperialis-
mo, como é o caso do Acõr-
do Militar com os EL. uu.
Mas as forças democráticas,
orientadas pelos comunistas,
opuseram resistência a essa
política suicida. A campanha
pela defesa do petróleo trans-
formou um anteprojeto en-
treguista na legislação d(
cunho patriótico que rege ho*
ie a Petrobrás. Desmascarou-
do a agressão nortc-america-
na, o PCB dirigiu a campa*
nha que impediu o envio de
um só soldado brasileiro para
morrer na Coréia a serviço
dos trustes. E quando, sem
poder ceder mais o sempre
sob pressão, o presidente
Vargas, ameaçado de humi-
inações e vexames na «trepu-
blica do Galeão, pôs fim (i
vida, não íoi possível aos gol-
pistas do 21 do agosto con-
cretizar seus tenebrosos pia-
nos dc terror o de entrega
ao imperialismo. Ombro a
ombro com os getulistas, os
comunistas em todo o Brasil
p rotestaram energicamente
contra o golpe «americano,
obrigaram seus mstrumen-
tos elevados ao poder a_cair
na defensiva por vários
meses.

São de ontem os fatos
ocorridos no governo do Caie
Filho-Pena Bóto-Luz. A luta
dos comunistas não cessou.
Não cessaram a violência, o
arbítrio policial, nesse período
registrou-se a maior prisão

arrastados á ca-
trabalhadores

assembléia

O poeo na m.%
, ,- ..,¦«. .„, 1, -» rendo o PC.fi «i freafe, cumprindo n sua missão dc vanguarda.

•" """""""' a,m"!'"!m PtcSrS"wcrS c lri!:t,s slogans dêmocrMicos c patriótico,
u mossa popular oooe

Os Problemas da Seforma Iirina
Ha Ci-Articii ile Belo Bsriznk

Divagados os ciudos apresentados à I Coníe

renda de Lavradores e Trabalhadores Agrícola:
de Minas Gerais

Assim, o lionu m «lo cumpo
vive tntrosuo d tun. prúprla
íürtu u a íun-:cm «lti tmKlsièii-
clu i-ui-l.il. Nmlti in.il» Ju-iO 'Uio
reivindicar niislutCncla ims ver-
(inilolro* Hoidailus ilu 1'fl.trla
IlriiEllclra, <iuu -«.lo ua umlcul*
torci.

QUESTÃO DB CrtÊDITO

Ictlns Intormntlvos iios n-siiit»v»
diu <<'..li.l"M mi Inhoratarlos. n>-
illctinilo ns provIilí-ncliiH n. su
ivni tniniiiins. mis como:

O crfillto li:ua
ri(,'i'lctiltoi-, ilevi ri 1

Jiiius o num prnisa
11:11111 trÓB (")

¦> peftuono
r a lialx 11a
üe im mi-

ano», mcUlnnia

, *±vSa S^$?!
tSSTaíliS 

'Gèr^vr^lsada há poucos meses com

^r^ssíM sisirs dosiac, «
concluas dn CoinlUo de Kcforma Agrária, que apresen-

tamos si seguir.
"co.Miss«\r) n.\ r.r.Foi-.MA

Aiir-Áiii.v

rteform.
li"S su-

Moura —
Io Tlbürclo,
Uniu. Mar-

em massa,
deia todos os
reunidos numa
sindical. Mas o PCB, venceu-
do os obstáculos da clandes-
Unidade - êste o aconleci-
mento marcante — conseguiu
realizar o seu IV Congresso,
onde foram aprovados seu
programa e seus novos Ls-
tatutos.

A Comissüo ila
Agraria, constitui-la
nliores: Walilovlno ilo
1'rcBldontc, (.leraUlo
jVziirlns Uoqui
ollltt Salvlna llonuo, Uortt-ncio
Mendes ile Jesus, AntOnlo b"e-
Uclo .1 Josú l'cdro Utu-boen. <--m
ruunino do dia i". de novembro
ii» lilSO, nn e.uilltôrlo da Sccro-
tut-iii ilo Saúde o jVsslstCncia.
rtellberou apresentar o se-juinto
estu ü i>;

1 — Distribulcilo das terras
dovolutas do Limado, a auem
na.» possui o*.i possui pouca
torra.

l'ara esta distribuição,
ser criada uma comissão parla-
montar do inquérito puni fazm*
um completo levantamento On-'
teii-.-is dn Ustiulo
iK-stu. um plano de
nu sceulnto bas»:

aovo

i>.is-.
dlstriuulcüi

melhores terraa,
rodovias e Cerro-
ItiKarcs próximos
torras devem ser

pelo valor lilstôrioo
mais próximos e
ser realizado em 10

^¦ffmimT.t&mrJm^mmSSSim
ZfTo p?óprlo^rtia quem «£**¦£- ™^ 

-a-
falhas ..ue apareceram cm s a a «a.ao. >a o i_ ^têm os comunistas elementos para

encheiido-se de fundado JU*nhaa se comemora,
o que realizaram de positivo
Silo. Sua atuação na vida 1»"*^™,»™' "a7ânUa 

de'"que
„s democratas e J>j£rto*aa. ^consUtiii J"»^ muUl0I. „elu
prosseguira com

a) — «\^
próximas das
vias. ou em
da cidade,
vendidas
das terras
punnincnu
(di.z) prestações anuais:

b) — As outras terras davam
ser distribuídas irrntulUtmenU,
assegurando prioridade dos ti-
tulos legais aos atuais possui-
ros o ocupantes nue nao sejam
us grileiros:

ei — Assegurar aos atuais

posseiros n aos futuros eolonl-
-.adores, do tais terras, wu-an-
tias de suas propriedades e 10113

produzldosi

ül — O Kstado deve auxiliar
ítes desbi-avadoros de .erras

dovolutas. com crídito. Insctl-
eldas, tunglcldas, remCdlos pa-
ra os eoliiiins e mftqulnas im*i-i*;
uolas.

2 _ As terras próximas aos
grandes centros de cont-umld.'-
ii--, e viu., de comunicm-Oes, de-
vem ser obrigatoriamente ctilti-
viulua. Pina Isso propomos as
Bcgulntes resoluções:

a> — Indicar e pedir aos se-
nliores deputados nuo apresen-
tom e aprovem um projeto do
Lei que contenha:

- As torras próximas dis
Inals cidades do Kstado o

num ralo de ação de aproxima-
damente 50 quilômetros das
principais rodovias e ferrovias,
devem ser obrlgatõrlamcnt**
cultivadas!

1,) _ o cultivo destas terras,
«ora obrigatório, dando-se pre-
tcrôncln ao plantio de arroa.
rellão, mlllio, batatinha o outros

Eêneros do primeira nocessi-
dado.

Cabeia, ainda, ao Estado pro-
analise das referidas

bem como fornecer bo-

1
prini*

D _ Corrci;(lo da acldoz dos
PÜÍ".-í, KO IlCfJOSSftliOi

•j) — Adiiliaçilo orgânica
orientação como procedê-la; "

3) — Aduliaçilo «luimicti. tô-
dn ela nus moldes racionais.

3 — AUniüNDAMENTO
UE TEUllAS

A ComiSEtto, dapols de um
acurado estudo, chegou D, no-
gulnto conclusão:

A fim d<. fixar o homem do
campo a terra, achou do ixiin
alvitiií tomar as seguintes ••oso-

luciles:
a) — O an-en<laiiK-iito das

torras doverfl. girar em tOril 1
de -UT» sobro a produçdo, de-
vendo ser fixado a porcenta-
gem acima, cm lei;

1,) _ o arrendamento dever.t
sor feito através de eontr..-'
escrito de caráter obrigatório:

c) _ Davorfl. ser obrigatório
o plantio das melhores tonas,
semi" " seu aproveitamento nes
moldes racionais.

financiamento <k' sua prOprl.»
produção, dlspenrnndo-su aa
ntiials formalidades dn avais.
Esso crídlto devoríi ser esfti-
dido sOmcnlo aos pequenos
iiltl-iculloi-i-.'.. nma voa une «ia

grandes têm bem dc ratzes.

DE
- CltlAÇAü
MAQUINAS

Dl-* POST09
AORlCOL.VS

postos do mi-
quer seja pela
Ministério du,

\ Coito direta-
es de produção..

r:er

A criação de
quinas •igrtcolai'
listado uu P l'
j\gflcilltura, se:
mente nas tonl
l-;st-is ináquin is devoruo
oodldas ms poquenos ngrlcuUo-
i-cs para o ..n-pai-o dc suas
torras pelo preço dos combiis-
tívois, conaorva das mftqulnas
e -rtitlonadiis dos profissionais
(Trntoristas).
u) Venda direta do máquinas

nar to

. e polo

— ASSISTÊNCIA
HOMEM DO

CAMPO

AO

ceder
torras,

Asslstf-nc-.a ao homem do
campo, rol assunto que a Co-
missão da tíetormti Agrán-j.
encarou como sondo o mais im-

portanto, tendo mesmo como
preliminar.

dn (inverno aos Ia*,
sous órgãos do cias-

preço de custo o pelo
,,i-i-'<i ite cinco (ro anos. para,
pagamento do prestações anuais,

b) — Melh ir aparelhamento
dos postos agro-pccuarlos para
nue ôstos possam prestar n. to-
dns ns lavotirlstns a assistência
necossfiria ü lavoura o po-
ctiária.

o) — Criação de uma comis-
sfto para fiscalização dos nos-
tos ngro-pccutlrlos e do saúda «
assistência do Kstado.

HERNANI MAIA
Deputado"

nS^peir^^dência nacional e pela paz-

ÍSlíoi^-i-W^if, lÔPICOS XÕWCOS * JtóPICOS *

Tudo,
rea-

Sepultamento do General Biosca
Sepultou,e ontem, ^«*ftj£ f™Ío W

Francisco Xavier,, o tf^^S^Áe Intendência da
quiel Biosca, antigo chefe ^ 

»™ G 
t ^ m(J.

F.E.B. em ação na Itália, que exerceu Kx6rtit0.
nos importantes: poato nas fileira «^ 

ftUc y,n(,0 
üo

Figura de formação P^'ó»cadecelaraVa.se Um cldattto de
«tenentismo*-, o gen. tíiosca u
convicções socialistas. . os generais Aavâo Gon-

e Sena — ._ oian
nome" dos 5or"f f^^^e/amTambém^fdo 

Julho»,'
LoAn°os«eff Sj^Lima notavam-

tntre o K.«*«"- —-^v*, , (.iV«s P militares
, entre .outras^tonalidades^ 

^JValdemar Uoclia.

osso diretor, *-;"•'" -""„nhament0 fúnebre, ru
Entre o grande acompanhamento mimareS| os ma.

í^»C'»à^^^mAt}^1^^Am do 
"Serviço 

de Inte*.
três diretores dos dePartaPe?pAnida-* Amaro, Benedito
dencia do Exército f^^fS, gerais Salvador
José Rodrigues e 

f ^^Ives 
runo» 

§ ,ra Tunior,
Carrosini, Leonidas Cardoso, carnaúba, Sa-
Edgard Buxbaum, Luiz Braga™™. Samapie Vitoi
turnino Oliveira Filho,fi^f™ Leme, Nelson de Souza
César da Cunha Cruz, Ciro Paes Lem . cicen R ,n
Amado Coimbra, Carbs Batuta^Braga Ademar n }
do da Silva; Coronéis Lui .Raveu castro-Af»
Luiz de França AS5sqUCRUi Belmonte Vaz Luiz Ro-
lhado, Salvador Benevdes.nui Ca]dag x éu,
darte Antônio Xf "^Sira Campos, engenheiro
majores Napoleaç.Bezerrae 1
Pedro Coutinho, Sr. «ai<iei "

VV ENTREGUISMO
A LONGO ALCANCE

A noticia saiu no "LOndon

Express" e foi reproduzida 110
"Correio da Manhã". E a h s-

tòría do um tenente brasilelm
rto Batalhião do Sue-*, oue sain-
.lo il procura de peças He ca-

minhão provocou um qul-pro-
mil. devido il ignorância gene-
mliaacla de vários idiomas ta-

lados entre as tropas da ONU.
um norueguês pensava aue o

tenente estivesse falando in-

Elos- um canadense afirmou
nuo 

'o 
militar falava sueco: um

sueco disse aue era indostano,
em egípcio 6 que descobriu nue
se tratava, de português nue
6 a língua que se fala no Bra-

sil" acrescenta, numa domou**-
ti-aoão de conhecimentos encl-

clopí-dlcos. o "London '«x-

nress" Nessa mesma noticia
U uma "chargo" em que tam-

Mm U procura ridtoulartenr
nossos praclnhas do Batalhão
do Suez, nue teriam pwvooailo
uma explosão assando bolos
num deposito abandonado do

munições. 1
O "London Express" anda

da cabeça Inchada depois da

derrota anglo-francesa no Egi-
„, H escolhe no destacamento da

explica?
parte da
contra 1
Nasser.

A transcrição. faz
campanha do jornal

"jacobinlsmo du

ten-to e cscoll
ONU os brasileiros para
,.,,- a forra. H a transcrição
dessa piada fraca o Indigna no
"Correio da Manhã", como se

-ft 0 Lobo, as Ovelhas
e o pastor

O telegrama, da U. P., ai-i-ii-
cia ligada il Standard Oil, _e
bastante confuso, embora nao
deixe do revelar o gato que su
esconde com o rabo de fora.
Vem o despacho de Argel. Be-
fm-e-se it complicada história do
uma "dinamitado™ comunis- ,
ta" quo se refugiou num con-
vento do freiras. Diz o telegra-
ma: "As autoridades informam
nuo descobriram a dinamitado-
ra quando realizavam investi-
gaeões sobro o apoio proporclo-
nado por círculos católicos aos
rebeldes argelinos".

Em resumo, os círculos cato-
Ucos simpatizam com a rebelião
argelina, o que 6 perfeitamente
compreensível, sejam esses sim-
•latlmntcs nascidos na Franca
ou na Argélia. Os rebeldes ar-
gelinos lutam pela liberdade.
Tambòm simpatizavam e cola-
boravam com os "maquia' da
França e os "partigiani" da
Itália os católicos franceses o

Italianos. Nada de novo, por-
tanto, nessa atitude dos cato-
licos de Argel.

Mas 6 preciso levar-se cm
conta, certo trecho do telegra-

ma que vale por uma confis-
sito: a policia dos colonialistas
franceses está invadindo o
vasculhando conventos do Irei-
ras ã procura do rebeldes.

D Jnime «.'ámai-a, empenha-
do agora, nn "Voz do Pastor",
cm dirigir criticas aos pro tes-
tantos quo om Salvador pregam
o Evangelho por meio de alto-
falantes, bom que poderia,
numa de suas locuções radio-
fúnicas, e sair em socorro das
freiras de Argel, vítimas do po-
liclallsmo colonialista. O pastor
não bandona as ovelhas.

Convocada a I Conve
Nacional Dos Meta

Em sessão permanente, na sede da Federação,
a Comissão Permanente da 1 Conferência —

Fixada a data de instalação: 7 de Setembro
e São Gonçalo, Euripedcs Ai*
res dc Castro, presidente da
Federação dos Metalúrgicos
do Rio de Janeiro.

DATA E LOCAL

iúrgíicos

PETRÓLEO
NO SAHARA
Noticia-se que íoram loca-

lixadas jazidas de petróleo no
Sahara. A notícia vem de lJa-
ris e acrescenta que essas ja-
zidas «poderão suprir a totali-
dado das necessidades dc pe-
tróleo da França». Essas jazi-
das estão em regiões fronte-
riças da Líbia.

O petróleo, que explica tan-
ta coisa, também explica o in-
terêsse das potências imperla-
listas, que querem «salvar a
civilização cristã» no norte da
ACrica, para evitar «o assai-
to dos vermelhos».

Na sede da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas o do Material
Elétrico do Rio de Janeiro
encontra-so reunida om ses-
são permanente a Comissão
Permanente da I Coníerên*
cia Nacional. A sessão se pro-
longará até 0 dia 20 l*ruxl"
mo.
DELEGADOS PRESENTES

A reunião nacional dos di-
rigentos metalúrgicos tem por
motivo a preparação da I
Convenção Nacional da ca-
tegoria, fixação de data e .o-
cal para a sua realização.

Então presentes os srs. Be-
nedito Cerqueira, presidente
do Sindicato dos Metalúrgl-
cos do Distrito Federal o da
Comissão Permanente, Miguel
Krugg presidente do Sinai-
cato dos Metalúrgicos do Pa-
raná, José Busts e Aldo Lom-
bardi, respectivamente mem-
bro do Conselho Fiscal e se-
cretário geral do Sindicato
«Tos Metalúrgicos de .-*ao l **•*-'*
lo, José Viana, presidente do
Sindicato dos Metalúrgicos
de Recife, Gil Simões, presi-
dente do Sindicato dos Mem-
lúrgicos de Conselheiro La-
faiete (Minas Gerais), Nes-
tor Lima, presidente do bin-
dicato dos Metalúrgicos de
Volta Redonda, Antônio u*
ma, presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Niterói

Em sua primeira sessão _ a
Comissão discutiu a questão
cie data 0 local para a reali-
zação da importante assem-
bléia nacional dos trbalhado-
res metalúrgicos. Não se che-
cou a nenhuma conclusão
em virtude da ausência do
presidente da Federação dos
Metalúrgicos do Rio Grande
do Sul, que está sendo espe-
rado de hoje para amanha.
e que ficara encarregado -le

verificar sôbre a possibilida-;
de ou não, da realização da
Convenção Nacional em Por-
to Alegre.

DATA NACIONAL
DO METALÚRGICO

Finalmente, foi resolvida _»
comemoração nacional do Dia
do Metalúrgico - a de abrIVA
data devera ser assinalada era
tudo o Pais por festividades da
categoria profissional, progra-
murias P<n- suas organteaflOM
smdieais. Em SSo Pauto, Vol»
Redonda, Distrito Federal fi NU
terói os Sindicatos e Federa-
cóes de Metalúrgicos lá fistuo
preparando grandes manifesta-
Coes e festejos diversos. Dele*
aacões do metalúrgicos parüol.
gS?.to testas na Dlátrlto Fe.
deral e Volta Redonda; delega-
«•úes Co Dlswlvo V^y l-'a°
à São Paulo o Volta Redonda^
os metalúrgicos da
Aç0" enviarão delegações
Kio e á São Paulo.

Cidade do
ao

SSm^o HorUc. ou na h ^ 
de methc.

cidiicr, mineira de Conselheiro
Lafaiete, sendo fixada a date
de 1 do setembro deste ano Pa-
ra sua instalação.

CONVIDADOS ESPECIAIS

Deliberaram ainda os tl0.lc.ea;

GRADE6IMEHT0S AOS
00 PEDRO

ERHEST0
Pedonos o sr. Octacílio PU

tornemoo publico
decimento

ódicos e enfer-
meiros do Hospital Pedro Er-
uesto, pelo espirito de sacri-
íicio e sentimento de hunnam-
dado de aue deram provas cm
três melindrosas intervenções
cirúgicas a que so submeteu
recentemente naquele hospital,

do-Tenviar convites especiiüs GW.k compra e

algumas, organizações d exte caçoo 
^o 

r

tótláíKsSkbB- «tabelecldo 
o sr. Pinheiro,

SresÍffl5i* « "Ta" cuja vida t.

como Aducle. .

corria sério risco
antes das operações. 1

Trabalhadores em Moinhos

Dirigem-se aos Patrões
A Comissão de ^^eSStr& ."?

•ado. reuniu-se ontem com a i»ato trona!, dando
solveram, enviar um ofício ao ponder ao pedido
um prazo de 5 dias para p m»™^ massa c biscoitos.

SãtSi/fejáffii de Salários . a Ug

mA"tmlS^^JSZmrmmUSmSm
^*fmm-l£2mm*. —¦.—»»- '

[Através da Imprensa
-1 VP TT"^
-^t^'j^n!r 

que nio foi pura a Calllornlu, mas anda go-

zando as delicias' de Paris, nos brinda com essat
«o que afirmamos

brasileiro nfio é postiço
nnila denols que uset
que nú" ora capaz de fazer como
sidente.» ,. nnntnn n «icrvico que prestou ao povobras«ccin A" srgS° a- ásssw
ba&^ffirS rííVcn^oz^ ^Savilbas criadas; pelos

discursos9 do presidente, sem duvida,
sarlas.

BAJNOUESSSUOAS gelro.»

De cFlashoi do Momento», n»
«Ultima Hora>, extralmoi o m-
gulnte:

portanto, iusu-.wc.iu .«*— *: .,„..„n(i0 nS maraviinas cnu....» i'"--
não estão çmJVajis^e^vlvjm f™™° l^aT&0 as conclusões neces-

cooperação do capltul estran-

Noticias» e contra -i Votor-.in-
tim; ordena us campanhas <U-
vei-sionistiis e «jolplstts lio lan-
ternelro Plymoulh Lacerda
(tambím conhecido por «Contra-
banillsla Honesto.); comttndu,
através do Venn Boto (o ml ua
filupla personalidade»), us mo-
ilidas policiais ilo sr. Juscellno
contra onianizacücs pppulutcs,
pulrlótlens e democráticas, e,
Justamente, O que voces i
pensando: embaixada nmerlea-
na. ,

Diz, uiiula, o conieaturis*a dc
«Ultlmu lloruii

«... aspecto que devei ser con-
siderado, cons ste na ac li. 1.ide
vei-ilailclriimente espanto.-' ¦"»»

que certas empresa

numa coluna ao pi do
rlal:

«Num pais carente
grantes, como o nosso,

edito-

de eml-
e suma-

V - VP°, com tantas espe-

MOKBE TELA HOCA

AU RlRht, do. Qual aln-
da náo conseguimos descobrir u

ãeiòniiUdade** (inglesa ou nine-
rlcana?), é mesmo de (W« 

£

Gávea Pequena, proprls' aua oo
"•"í...:,; i.-..,,n«nv Mus... o

nistrativo
sidente.»

.^'^IC^rruln^uraraileso

«Uma propaganda premedlU-
utt, cujo» fim n5o eíçapam »
uma observacfto superficial, ln-
siste em que não *.emoi, no
Brasil, capitais suficientes par»
determ lnados investimentos,
cujo vulto não dispensa, poi».

Isso mesmo E ="* **r°puu«:
«•anda Darte de um centro mui-
to bem determinado a conheci-
<S. por todo o povç. 2 «»t
«ntro aue, atualmente, çoorde-
na a «apanha de anlqu ^amen-
to da Petrobr&s, lançando ba-
Sei de emalo como o projeto
do «Ilustre nacionalista genul-
S «Adolfo Gentil: dlriire a cam-

panha de difamação io sr Cha-
leaubrland contra o «Dlftrli a*

com
nlernacio-

nais i-etírum os lucros Ifdo^m
tenebroso capitulo íe espolia
Cão econômica u que a
vra «ajuda» se Justapo
grotesco contraste.»

Bravos! Seria bom, enlreUn-
to. especificar essns «certis»
empresas. Em todo caso, os
brasileiros JA ns conhecem bem
e sabem de onde parte essa con-
versa de «ajuda».

O CIÚME COMPENSA

DU o «Correio da Manhã».

pala-
num

só nls-
ntro di

^aat,»« tôda^iccr.;

dando npolo
ectilros de

Charuto (le Havana, uísque ver-
Madeiro e em último caso ca-

chaca dos engenhos tradicional!
ue Pernambuco.

Confesso que fraquejei. O no-
mem morre o pelu boca.»

E, desse goltp,

^ ^nf^puro/üpovi, vive" 
Nilo tem ulsqu;:, mas em

-,„ „ «ultimo caso»,
não ser de Pern«jm-

mas 6 muito boa, etc
O azai- do A" l'1!*1}1

" 
Ürasil b4

mil muravl-

bom.
compensa
que I)»''1-'
buco,
etc

quando escreveu a crô-
«lovla estar um po»-í que.

nica, aiiula
¦n alto e pensou qu
mundo era «peixe», como éle.

•AMTANHA CONTIIA O 11A.U"I.11G*
Ncry

ti-uila a fomentar
•aSs^als^dlveísos

o Clonagem contra o» países de

democracia popular, ü caso d.

Roma é uma gota no mar •

não passa de uma «mancada».
feita em «serviço».

Mas • o próprio «Cjrrei, da

Manhã» quem conflrmi que «no

INIC d« hoje. o crime compen-

pelo lançamento de uma

Iniciou

«* «"""tóSB -i-"«-«-Em Retrato 
sem Retoque»

elogia «O '.uibo
lho, Diz ela:

AdalRlsa/nãoV-!!^^l:^e,;"ur¦nMS.-b,,,allu¦n,oS

valiosa luta contra o

mus estranha-
pedido ao «Globo».

mos »",ev^Üo ^^atSe ^o ^-& wdcstlnos tam;

^0\£^^^j™ f Sda?»do«edg"£alSque>M Noronha q cm outros

isto é, 
"levando em íonta que não J.^cngea

que
bém

o- S4^ffl^JS2Sr«á: -üvos tócnicopontos
contraTbaiulliü ser'suspensa

#VS*Í
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Todos oh artigos publicados nesta secçiio
sflo do oxcluaivu responsabilidade dc sous
autoros.

'elT[D[ICi3C!0Ga^ x*r ©TEÍJO^tr

GINECLUBISlMO
qmtko im am.ruha õtitBttATóanAfiiQA - Am»

*ifi<7 fin toflo Ifinw o CUV uprcinturil a piltoula dn Prit» Lana
O illnlm feito mulher Ifíanvho NototloiU) com filei ffirnr,
Mnrlrtt» Dlotrlch $ Arllnir Keitttcil-j, Local - Auditório du AHI.

lilUSRU l>n AUTU MODERNA — Terei feira o .MAM
fnríl eslülr Umbsrto n — Dlreçto ili« Villorlo »;• Slcn o oriii*
menti* iln ('.-nie Zavallltti — «nu Cario IHIII&.-I. Maria l'l»
Coilllo, l.lim Uennorl o o cOtnlfihti FUI*. Lornl — Auditoria d»
aüi iVi lü hora*.

Ci.um: DB OtNMA no nin nn JANBIRO - o vinho
rílrlfflrfo por Puulo Brandão ti quo compita 1 ano» dn aiividadci
no flrriíslmo mí«, ctpriNtiMfd nu qulnitt-fclra o filmo úo Willlan
Dletorte Um nmor cm cada vido (Lov$ lelters) cnm Jttnnifar
Jonil c Jvwph Ootllll, Local — Clulw Militar tm 10 horns.

«0 Ilamcm do Braço (!c Ouro»
Um excelente tratamento cinematográfico o a glmpll-

eldncli* com rjuo e narrada n hlsiúrln do Frankla Mnelilno, um
lionu-in siihjuitntlo nn vicio dos entorpecentes a quo luin pm*
escnunr A loxlcomnnlítj credenciam o itòmnii do üraso d.- «uro
(Tho mnn wlth Uie golden «nn» como o melhor espetáculo
da semana.

Nn» sendo um filme social, que pretenda estudar cau*
sas, efeitos e soluções, o iiime de Prominger expõe claramente
o tema. o vicio é propagado ns claras, nas barbas dn autorl-
ilnde policial, que nflo o reprime. Quando Frnnkle Maclilne
procura fugir ao meio que o levou a tornar-so um toxicômano,
deixando o seu trabalho tle oruplô Uíio llcnnl como o comércio
e ujo do entorpecentes) para Ir tocar como bntclrlstn dc uma
orquestra, 61a o co*i_hlo moral, física e financeiramente, pelos
exploradores do jôf,o e do vlelo. A socledado do quem Cie do-
via receber n protcçfld e o auxilio não está em condições tle
assegurar-lhe estes benefícios, é o que fica patente, embora
isto nflo o seja declarado expressamente, O único refúrjlo cn-
contrario por Maehlno 6 a grande ternura e amizade que lho
devota M<il'y, uma humildo e bela «toxi-glrl», que lhe dá fôr-
ças paia lutar e vencer o vicio. Náo sendo demagógica, não
mostrando soluções, n história ó entretanto otimista — o lio-
mem pode sair vencedor nesta batalha.

utio Premlngor mostra-se cm O homem do braço de ouso
o mesmo realizador amadurecido que Já nos brindara com
Cnrniein Jones lum dos melhores musicais e lambem das
mais felizes realizações om cinomascóplo, em que pese o des-
respeito ú obra da Bizet). Excelente diretor de atores, possui-
dor de grande sonso estético, cabe-lhe o mérito de haver joga-
dn, definitivamente, ao chão um dos tabus da censura ameri-
cana, nli:''s, reformada há pouco, quo proibia que temos some-
lhantes fossem levados á tela. O hmii-in do braço de ouro não
é apcu.tr. fruto tb trabalho de Premingcr e .sim a resultante
do trabalho conjunto de uma boa equipe a começar pelos ato-
res Franl* Sinatia e Arnold Stang tque íaz Sparrow o amigo
Inseparável de Maehlno), a participação da música da <Siiorty
Rogers e seus gigantes» (jazz), a partitura do Elmer Berns-
tein, a fotografia de Sam Leavitt e os letreíros de apresentação
de Saul Bass.

Se o estudo aprofundado do caráter do Frankie Machine
t a descrição do quarteirão onde vive são o que há de melhor
na película, o s?u lado mais fraco está na insuficiente descri-
ção dns personagens femininas — Zosh (Eleanor Parker) a
esposa do viciado e da Molly (Kim Novak) sua única amiga
e que lhe dedica grande ternura. Ao descrever os problemas
de Zosh, que não passa de uma doente mental, o argumento
cal no melodrama e quanto a Molly seu comportamento não
tem uma motivação, seu caráter é sumariamente descrito.
Mais Isso não a lorna ruim, diminui apenas o seu valor.

Não é possível finalizarmos sem uma palavra ao grande
desempenho de Frank Sinatra, um grande ator dramático, na-
tural cm tudo o que diz durante o diálogo e possuidor de uma
«máscara» baslante expressiva. A êle multo se deve o sucesso
de O homem do braço de ouro.

AS CONTRADIÇÕES DO CAMARADA AYDANO
JOÃO GUILHERME

A renll/açílo do XX Cnn-
gre^Ro do P.C.U.H, b os clelm-
les por ela suscitado, vem cm*,
iiibiiiniln ile urrin forrnn ex-
(.•ordinária pnrn esclareço, o
nprnfiiiular questões de gran*
do significado pnra a rnovlmon-
In comunista mundial 0, sobro.
tudo, pnra nós, comunl-uns bra-
illolroii

Nns Resoluções ilo CC. do
p.iuir. «Como foi superado
nn U.n.S.S. o culto ft persoha-
lidado de Slálln». Já ern clin-
mada a atenção pnrn cortou as.
prelos dns explorações desen*
volvidas polo Inimigo de (In*
so no nílnnar: *As decisões do
NX Congresso do 1'iiriliio, n po.
Iltlrn exterior e Interior do go-
vêrno suscitaram n confusa o
noa meios Impcriallstas doa Ks-
lados Uni-los o nitlroit Enlti.
dns. A política exterior audoclo-
sa o conseqüente do U it.íí.s.
pela consolidação dn paz ¦: n
colaboração entro oit Estndos,
niinlquer que sela seu rcgttno
social, enconlrn apoio enlre ns
amplas massas populares do
to:los os poises».

As decisões do XX Congres-
ro foram acompanhadas nn
prática de medldns dn Ioiit/i
alcance, como por exemplo:
visitas dos principais dlrlnen-
tes soviéticos a vários países,

Eiiurdn, o Partido Comunista, do camarada Prestos, paia dis-
Vmu comprovar esta toiQi ('ordnr «profundamente, nfln

d linstanlo lembrar ns trás ca
sos mais hcrrnntcii dftutes t*t 111 •
mos tempos: o dn Polônia, a
ugrossQo ao Egito a os provo.
cuçõph nn Hungria. Sobretudo
o da Hungria quo foi prepara*
do deitai forma, levou multo*
militantes comunistas em vá-
rins pulses, Inclusive alguns
cama radas do P.C.B., rumo
rlorhosto Luiz Mala, Rorls
Nlcolaaweky o nutros — a se
delxarom arrnstnr pelas IníA-
uiiiiH •irillsovlotlcns.

O velho hábito, n rotina do
muitos camaradas, nAo foram
logo sacudidos pelo» novos o
profundas modificações teóri-
cas, orgânicas e práticas das
resoluções d0 XX Congresso
do P.C.U.S, Assim, os Inlml-
gos de classo «e agarram pro-
posltiidomentc nos aspectos
negativo do culto A porsonall-
ilnde e tentam utilizá-los na
sun lula contrn o comunismo
em geral e em particular con-
tm seu berço, a gloriosa União
Soviético.

Procuram eles. nlndn trans-
formnr a audácia, a coragem,
n franquesit e sobretudo n ou-
tocrltlcn corajosa do P.C.U.S.
em debllidades, frnquozns o de-
.sngregnção do socialismo na

como Inglntcrrn, lndln. etc. O Unlflo Soviética
Intercâmbio pntre delegações
foi acentuado, partleularmcn-
te com os Estados Unido.-:.
França e Inglaterra.

Essa forma justa de convon-
cer as massas levou ao deses-
pero os elementos mais eho-
vlnlstns, maln reacionários do
capital financeiro. íír.ses ele-
mentos procuraram e procuram
por todos os meios uma saldo
para barrar o nsocnsn do movi-
mentos democrático c dos pai-
ses do sistema socialista. Anim
intensificam as provocações
guerreiras com o objetivo do
f.izer voltar 0 estado t\c «-quer-
rn fria» anterior á Conferôn-
cia do Genebra.
Os ideólogos do capitalismo re-
correm á toda sorte de provo-
cações, intrigas, manobrar: e
calúnias possíveis, para desviar
a atenção da massa de milhões
de pessoas que procura conhe-
cer os ôxltos e vitórias do so-
cialismo, em particular da
União Soviética, e a capaclda-
de da realizaçflo da sua van-

JVa foto uma das melhores cenas de O homem do braço de ouro o melhor espe-
táculo cinematográfico da semana. Por absoluta falta de espaço o ROTEIRO

DA SEMANA será publicado na próxima 3a. feira.

>|/^^^^T^^^:^._ERNAND0 CRUÍ
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NOTICIAS — Aguardamos

com ansiedade os lançamen-
tos dos LPs que a Continental
promete para êste primeiro se-
mestre do 57, entre os quais
desponta um que deverá ser
um acontecimento. Êste é o
LP de Laurlndo de Almeida
Itado-més Gnatalll. • Prós-
seguindo no :*eu bolo sistema
de lançar LPs a 9';l cruzeiros
a Sinler íaz circular agora um
de Neusa Maria, a melhor
cantora dc 5G. O A Todamé-
rica prestigiará um conhecido
cronista do discos, Mário
Duarte, deixando-lhe o encar-1
go de fazer a contracapa de ¦
um LP com Eliseto Cardoso. I
Muito louvável esta atitude, jtanto pelo cronista escolhido, |
quanto pelo lato de ser élo
tim cronista realmente mili-
ante na crônica. • O mais
novo contratado da Sinter é o
¦íosé Garcia, cuja gravação de
Anastácia deve estar à ven- jda. '

S

contra-capa
Lobo, que
sucl-ssq de

As notas da
são de Fernando
procura explicar
um disco, no caso a série de
Waldir, sem atinar com uma
explicação convincente. No
caso presente o sucesso deve-
•se apenas ao fato de que es-
ta séri «para dançar» é feita
realmente com este objotivo, o
que consegue em tôia a ex-
tensão. As músicas dançantes
são para dançar mosmn, sen-
do muito bem escolhidas.

Summcrtlmo in Venice A
Samba  3 V2
Tudo é amor 3
Aos pén da Santa Cruz '1 %
Perdido  !í
Feitio do oração .... d
Anema e core  5
Tc voglio bene  4
Solamcnte una vez .. 3 ',_
Nou dimenticàr 4
Serra da boa esperança 3
Baianada  5
Perdido Cinco

•

GILVAN CHAVES, um bom
artista da Mocambo, para a
qual está preparando um no-
vo LP. Gilvan pode lambem

j ser visto e ouvido no canal 6.

Aqui no Brasil, o mesmo don-
tro do nosso Partido, eles con-
seguiram alguns propagondls-
tas e deório_s\ que não são
outra coisa scnSn revisionistas
do marxismo-lonlnismo. Desta
forma vem a tona -movas» íe-
ses do mnrxlsmo-lenlnismo,
como se fossem cogumelos.

Sim. digo .novas» aspeoda
porque, há muitos anos, na prl-
meira guerra mundial, os corl-
feus da segunda Internacional
tentaram enterrar o mnrxism0
revlsionnndo-o A guisa de me-
lhnrá-io.

Aqui. no Brasil, deixamos de
lado o estudo dns rontllçfies e
caracterristieas brasileiras á luz
dns ensinamentos oriundos do
XX Congresso, para nos preo-
ninarmos em demasia com o
culto á personalidade tle Stá-
lln. o que de todo não é erra-
i'.,o mas nos levou a cochilar
nn luta em defesa das liberda-
des democráticas e das reivin-
dicações mais sentidas das ara-
pias massas do nosso povo.
Isto levou, em determinado mo-
mento. transformar o nosso
Partido em um clube dP dlsctts-
pões. perdendo n nossa car'!C<
teristica peculiar de Partido
combativo e de atuação práti-
ca diária em defesa dos Inte-
résses do nosso povo.

Assim, enquanto discutimos
nos organismos partidário-; e
através da nossa imprensa, o
sr. Juscelino toma um,*- série
de medidas reacionárias, anti-
democráticas e ontipopulnros
sem uma reação séria da nos-
sa parte. Não terá sido isso
uma conseqüência da acade-
mioismo em quo vimos trllhan-
do? Não terá sido a vontade de
<i DESABAFAR?', de dizer o
nuo «PENSA» que nos desviou
um pouco do nosso espirito
prático e realizador?

São perguntas quP faço,
camaradas, porque tenho lido
cm nossos jornais coitas que
considero estranhas à ideologia
proletária e ao Partido.

Por exemplo, na «Voz Ope-
rária-número 39S de 29-12-56,

i vi um artigo do camarada
! Aydano do Couto Ferraz quo,

contendo certas tiradas, rne
deixaram preocupado.

O camarada Aydano, como
êle mesmo confessa, foi «um
ardoroso propagandista do hU*'
manismo de Stálin». Coníes-
sa, ainda, o camarada Aydano,
quo foi um dos cultuadores do
camarada Prestes a quem «ti-
nha o hábito de escrever sau-
dando o seu aniversário».

A meu ver o camarada Ay-
dano foi envolvido e arrebata-
do polo o que chamo de entu-
siasmo do desabafo, «do dl-
zer o que penso», etc. N3o
fosse isso, o camarada Ayda-
no, não teria escrito. noste ja-
neiro de 1957, sobre > cama-
rada Prestes e a foi .na que
vem dirigindo o Partido, como
secretário geral. Diz o câmara-
da Aydano: «Eis por que, em
meu nome pessoal e como sim-
pies comunista, resolvi dizer
o que penso da atuação do ca-
marada Prestes no momento
histórico que vive o movimen-
to socialista mundial, frisando
em primeiro lugar, que os
grandes homens só o sã0 de
verdade, só desempenham o
papel de intérpretes das aspira-
ções das massas, quando se
colocam a favor das idéias do
do desenvolvimento social,
novo, mesmo que êste ainda se
apresente cm embrião. O sen-
tido do novo é inseparável dos
homens que detêm a liderança
dos partidos revolucionários-*.

Tudo issn é dito porque o
camarada Aydano discorda da
Carta do camarada Prestes ao
C.C. Mas, o que descobriu, o

pólos teues gerais mas pulo vi
pLritn nm quo estA vazado»?"Tora sitio por que o cama-
rada PruitOS defendo veemen-
lemonto ns quentõp» do princi.
pios o tomu eornjosami.-nti* a
noíosa da u.it.s.s., criticando
11 atitude doa nossos cumnrn-
dns do C.C. quo permitiram
quo os nosson jornais se tornas,
nem porta-vozes dos plorim lnl-
mlgas do povo. pondo cm dúvl-
do a poslçüo do glorioso
U.R.Ss.S.Y SorA por Isso, me
o camarada Prestes nüo está
vendo o «novo»?

Parece-me, quo ver o «novo»
para o camarada Aydano, slg-
nlflca estar do ncõnlo, o mes-
mo estimular, as calUnlnn con-
tro a Unlflo Soviética c o seus
principais dirigentes. Ou cri-
tlenr c hostilizar o ajuda iluda
pelo U.R.S.S. ao bravo povo
húngaro.

Sc vêr o «novo» pnra o cn-
morada Aydono 6 Isso. de' fo-
Io o comorotin Prestes nAo os-
tá vendo ôsse «novo», nem nun-
co verá.

Interpretar as Idéias novas a
meu modo de ver significa ter
cm mente ns condições reais
cm cada momento, estudar ns
experiências dos outros PP.

mento de «um simples comu-
nisto».

So o articulista voltar o ler
_ sou ortlgo o modltsr um pou*
cn sfthre Ale, encontrai 0. nflo
somente, ns dificuldades que
tom o cnmnroda Prestos de diri*
glr o PCH do profundn elan-
iloHlIniilaiie om que vive, mas
onrnntrnrA lambem uma boo
doso do nutoiuílclônoltti da
suo pinto dn «parto mais sfl,
mala audaz quo o camarada re-
preaento ESSA PARTE QUE
ESPERA QUE O CAMAHA-
DA PRESTES ASSUMA COM
CORAGEM MENTAL E MO.
RAL f_UE O CARACTERIZA
A DIREÇÃO DO-MOVIMEN-
TO. ETC. ETC».

Tenha paciência camarada
" o parte mnis sã a quo se re-
fere que multo longo nflo estA
o dln cm que teremos no nos-
so convívio, dlArlo, dondo o «eu
conselho e escutando a nos-
sa opinlAo, o nosso camarada
Prstcs, porque Csto o o anseio
de milhões de brasileiros e nflo
Rõmento de um gruplnho.

Nflo conheço o camarada
Aydano, a nflo ser como um
bom Jornalista do P.C.I3.. coisa
quo nem todos tem a sorte de
poder ser, porque lheB faltam
qualidades para tal, Mas, pelo
seu artigo tenho a impressflo
que sôbrc dlreçflo do Pnrtldo
tem multo pouca experiência.

Se estamos cm uma guerra
dc classe, o Estado Maior nflo
pode usar as mesmas armns e
formas de luta que o grosso

que marcha p_ia o seu V Con-
KrctMi, de 'orma multo dlfo-
ronlo do IV. reollzodo há ano»
atrai.

1'laicin fôbrn um.' tis» tísoj
trv.int.id.il no XX Corirjrtííwi
no P,C,U.S„ Refiro-me a te-o
que abro perspectivas p«ra a

,Tod0 esse moterlsl chega As • clnuso operário *<. apoderar dm,
mflos do camarada Prestos -' moloa do produção i»>r viu
no organismo que élo dirige. | ijorlaiiu-niar. reromo» a.n
6 coordenado, Blstnmatliwdo
para assim voltar A-. Uohcs om
formo de documentos, UMOti
etc. E o V Congresso diuá n
sun declsflo final.

Aproveito o eiiRo|o pmn po-
dlr ao cnmnrada Aydono, por
ter melhores condições du quo
eu. pnra abrir um dobiito com

jim»nllill|il'nlo aqui no llrarll?
.Acho auo i'Hta leso o outra*
levantadas no xx Cotigtesío,
precisamos discutir o vw qtu
condições temos pnr;i » nm.
npllcaçAo nus noisai candlçõei
de pais subdeiinnvolvlilu.

M'm. a obra, portanto, cnn.it.
rada Aydano!

g^5mÜmlVmmU±m^J^S^M^^

CC, porém sem espirito de ro- da massa
tlnn de copiar mecánlcamon-
te sim aplicando As condições Se na guerra passada, o Es

CALIDOSCÓPIO
TRANSFERIDA A ICSTIlftlA 1»E «AS LOUCURAS DB

MAMÃE» — Devido ao sucesso do «Chérl», que está com óti-
mos casas no Teutro Copacabana, foi transferida a estrelo dt
«As Loucuras de Mamãe», comédia de J. Gama. Assim pn>«-
seguirá a Temporada Popular dc «Chérl», com poltronas ao
preço único de CrS 60,00 com selo Incluso. Nos ílpsempenhri<
do atual sucesso de «Os Artlstns Unidos estflo Henrictte Mo-
rineau, Adriano Reys, Iracema de Alencar, Cecy Mediria, Paulu
Padllha, Glória Cometh, Antônio Victor, Myrian Cnimem, Gony
França e outros. O próximo espetáculo «As Loucuras de M.i.
mfle» traz a direção dc Caytano Luca de Tenu e conftrlos do
Benct Domingo.

DEFINITIVAMENTE SO ATft DIA 24 «TREM PAULIS.
TA» — Em face da transferencia da estréia do elenco do Teatro
Carlos Gomes no Teatro Santana, em São Puulo, e que só se

reais do Brasil. E assim, traçar todo Maior Soviético estivesse verlflcarA no próximo dia 28, a revisto «Trem Paulista» -ser;
o nosso rumo, pelo qual se-
rá conduzido a maioria do
nosso povo. com menos sncii-
ílclo e erros possíveis. Ertto
sim. ò uma forma de so Inter-
pretar o «novo», o que nflo
deixa de ser tfio velho quanto
n marxismo, mas quo Infeliz-
monte pouco aplicamos.

Assim, confundíamos frater-
nldade proletária com servills-
mo, democracia interna com
obediência cego, persuasão com
imposição, o que náo deixa de
ser um crime contra os prin-
ciplos do mnrxismo-lenlnismo.
Crimes que refletem todo um
sistema até então enraizado
dentro do movimento comunis-
ta mundial, que nada tem quo
ver com o marxlsmo.lenin''smo.
Por isso, cabe a todos nós pro-
curar corrigir os graves erros,
conformo foram denunciados,
sem cair, no entanto naquilo
aue caimos ao serem abertos os
debates através dos jornais da
imprensa popular.

Só agora com a discordán-
ria do camarada Aydano foi
que êle viu que o camarada
Prestes «vive isolado da reali-
dade». O que quer dizer isto.
camarada? Será que «viver a
realidade» ê viver na Av. Rio
Branco. Cinelàndla 011 /azer
chacrinha no Amarelinho e pa-
ra em contato com essa reali-
dade, com dados objetivos a
concretos, proceder a analiso
política?.
Aydano pega-_u ..,, iiuiiiu de
Lènin para insinuar o apareci-
mento do camarada Prestes em
via pública, diz êle: .<Lénin,
por exemplo, não admitiia tal
situação de isolamento, que po-
de ser fatal para quem deve
estar em contato com fatos vi-
vos, para homens quo visam a
modificar a realidade e, por
isso mesmo, para modificá-la
tem que participar direta e pes-
soalmente na luta prática»,
etc. etc. Se o CC e o camarada
Prestes fossem por em práti-
ca os conselhos do camarada
Aydano, quantos dias passa-
rla-m dirigindo o nosso Partido,
«em contato com a realidade»?

O que o camarada Aydano
compreende por estar em con-
tato com a realidade eu rão
compreendo. Nâo é verdade
que centenas do políticos da,*
classes dominantes vivem tiià-
riamente se apresentando em
público e que. entretanto, dos-
conhecem por completo a rea-
lidade brasileira? Lênin, viveu
muitos anos no estrangeiro,
mas, nunca desligou-se da roa-
lidade russa e nem deixou por
isso de Interpretar o sentlmen-
to das massas do seu pais e
muito menos de ver o novo

Um homem que vive dias,,
meses e mesmo anos a fio de-
bruçado sobre livros e jornais,
s0 pode afirmar que não esta
em contato com a realidade?
Depois dlss0 o caramada Pres-
teB não está incorauni-
cável, mantém êle contatos
com outros membros do CC.
membros do seu organis-
mo Além do mais, será que o
camarada Prestes não está
estudando toda essa imensi-
dade de opiniões viida a pú-
blico através de nossos jor-
nais?

Ah...! Se o camarada Ay-
dano pudesse levar pessoal-
mente ao camarada Prestes a
opinião da «parte mais sS,
mais audaciosa e que tem o
sentido do novo no movimen-
to socialista* al sim... Pres-
tes não estava isolado da rea-
lidade e nem o caramada Ay-
dano discordaria da sua carta

na Rússia Branca, em Sebas-
topol ou mesmo cm Kiev para
dirigir diária e praticamenteas operações o que seria. lio.
je, o destino da humanidade,
camarada Aydano?

O Projeto de ResolucUo do
P.C.B. ê produto de longos e
profundos debates no selo do
C.C. e desceu a todo o Partido
e ao povo em geral com senti-
do especulativo, como uma con-
Sulta a todos os militantes,
Inclusive o camarada Couto.

O camarada Aydano. como
eu, deve tê-lo debatido franca
e claramente em seu organis-
mo, cujo resultado deve ter
subido até onde está 0 cama-
rada Prestes. Assim Prestes
tem em suas mãos a opinião
de todos os militantes do Par-
tido, o quo deve refletir a rea-
lidado brasileira histórica, eco-
nómica, politica e partidária-
monto. ,

Essa soma de opiniões não
r e f 1 e t irá o novo, camarada
Couto? Mesmo quo seja em for-
ma embrionária, é um cabedal
imenso que reflete eoletivamen-
te a opinião do nosso Partido

apresentada ainda esta semana no tentro do Praça Iradcntes
definitivamente nté domingo próximo, dia 24, quaiid- fará as
suas despedidas sem qualquer possibilidade de pri rogaçâo.
«Trem Paulista* reúne os melhores quadros da Temporada «
conta com outros novos de autoria do J. Mola, J.!*ix N 'nes t
Mário Melr» Guimarães.

•
ALFREDO SOUTO DE ALMEIDA, O DIRETOR Ur. il}

PRIMO DA CALIFÓRNIA» — A Sociedade Tentro de Art*
convidou Alfredo Souto de Almeida pnra dirigir a comédia*
musicada da autoria de Joaquim Manoel de Macedo, O PRIMO
DA CALIFÓRNIA, a ser oferecida aos sócios e convidados da-
quela entidade, no próximo mes, no teatro da Maison de France.

Detentor do titulo de «Diretor Revelação de IMü . eon.
ferido pela Associação Brasileira iu. Críticos Teatrais, à \i_ts;
do seu trabalho em <0 Macaco da Vizinha , Alfredo Souto tic
Almeida, um veterano na direção de programas rádio-teatrais,
estrelou como diretor teatral 110 Teatro Duse, eni 1953, com a
peça «Da mesma Argila*. Pretendendo farei- um teatro retrós
pectlvo, prestigiando ao mesmo tempo oá autores nacionuU,
Alfredo Souto de Almeida aceitou prontamente o convite cio
Maria Clara Machado para dirigir O MACACO DA VIZuNHA»,
no Tablado, e agora, a convite da STA, O PRIMO DA CALI*
FôRNIA, comédia igualmente da autoria de Macedo, e cujo
texto, alegre e movimentado, permitirá um espetáculo de bon
categoria.

Procurando manter o mesmo elevado padrão e o mesmo
estilo correto de «O MACACO DA VIZINHA», o diretor Al
fredo Souto de Almeida tratou de obter'o concurso ria mesma
equipe técnica daquele espetáculo que tanto êxito obteve junto
ao nosso público, ou sejam elementos i-.mu> o cenógrafo Napu-
leão Moniz Freire, a flgurinista Kalnia Murtinho e a composi-
tora Geni Marcondes.

¦ camarada Aydano, na Carta p0r que clu refletia o pensa- CARlliSTE
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FORNECEDORES DE PLUMAS E PENAS EM GER \ I
EXPORTADORES: PRODEXPORT - STR. GABRIEL PERI 5-7 - BI

REPÚBLICA POPULAR DA RUMÂNIA (ROMÊNIA
is^M^í^ím^^^.m^^ss^'.-A SAPATARIA MORGADO

continua na sua grande liquidação por motivo de OBRAS
VEJAM ESTES PREÇOS!!i

S PARA HOMENS A CR$ 269,00 - CR$ 279,00 - CR$ 389,00 - CRS 399,00 - CR$ 409,00 E CRS 569,00; SAPATOS PARA SENHORAS 4CR$ 139,00-CRS 149,00 -CRS 169,00E CR$229,00; SAPATOS PARA CRIANÇAS A CRS 129,00 — CR$ 149,00 -CR$S

E N 181C0,1.
Ja*** casa da Organização ClKTRfl/•*;____t_Wi«_^^ J*  -
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1 SAPATO
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Delegação da CGT Francesa Visita a Hungria
\àMitmmmmmmm»*m»mm pteHoluvà» aprovada uu&uiiiionioiito »or IMM> mllitautos o ilclogudos híiuIíchín <lu r&brlon Csopol

\IM./\l\[Ui1 UTI IXlliViaiA RFNih contrni des Slmllcütoiipri.ni. onde trnvnrnm convw n* rtbrloM pw.oowmw m«l»..^^ ub ,
-. Húngaros, uma dulviacao da íaçõen com oioportrlofc iu« 1«m rtbw « par kli-iiçfto «MM* 

2pf^»;Jffi"2

Ml

INTERVENÇÃO OmOIUIIOA SOrl mPNOStii - Poirfomovlda polo sindicato umn Inlorvonçllo cirúrgica n»i»
imune, o paclonto quo ia moitrava ...ii.tf.nto rocoloio,t •ittlifKii.ii no rnluHla-iiitnitti com « extração sem dôr.

A Inlorvonçllo i»i praticada pilou clrurfflOoi dontis»
lu du SlndlCAtO, in. K.Tnnmlo lt..mi.- ,- l.ni,- Miinlorlnmi,

i i-in nulitlndo dlvorioi nuocladoi.

DKl-ARTAMBNTO JUVENIL. — Sorftn abortai In*
nlçOei pnra moçai o rapa/rs, de 115 a 211 nnoK, Imncnrltm

li (lllios (lo liiii»-.'iii.... pntn ni» •¦•i'i'iiliiii"i ntlvldnde.s do
Itep.irtnmentn Juvenil do Slndlentn: Conjunto V0f.nl, Con- j-
imito de Cnlouroa, harmônica do boca, teatro juvenil, a
.(jiilpon. do banquete, vôlei, íutebol, íutebol do sMflo, tOnln g
ot men», ete.

Ah In*. 11':'"••» poderAo BOr feitas», eom o ir, JoAo LopcM
it Rocha, no Centro Metropolitano de Desportos llun-
4rlo«s, na setle do Slndlento, n pnrtlr do próximo dia ti

..*. abril, dns 19 horns em dlnnte,

DIA 2«. ESCOLHA DO IH.I.i:«iA»0 KI.ElTORl — Os \
i ancArlos elegerão no dln 26 próximo, sou dclegndooleltor a

n(e pnftlelpnríi dns eleições pnrn o Conselho Flsenl do
! Aril. Achn-so Inscrito o bnncArlo Lincoln Gomes Pereira,
.lo Uandilstrln, que estA recebendo o npolo do Inúmeros
.olegns, que o npontnm como destacado sindicalista.

ritKSTAÇAO DE CONTAS DA DIRETORIAS — No
próximo dia 29 os bancários so rcunlrAo em Assembléia
Qeral, para prcstaçAo do contas da Diretoria o ilellhe*
rsr sóbre o relatório e o balanço do exercido de 19..6.

AABB: — Hoje, As 18 horns, haverA na sede dn Rua a
i Haddock Lobo, um» sessUo de cinema Infantil, denomina* %
I Jn CINKMINHA GATO PRETO. §

A vire-pVeslilf.iirlii dos Interesses Desportivos da 
'?¦_

| AABB programou as seguintes atividades: Sede du Uuu a
I Haddock Lobo: — terças-feiras, Treinos do Basquete; qunr- g
\ tasfelras, Futebol do SalAo; quliitns-felrns, Basquete; sex- %
i tfls-Ielras — Futebol do Snifio (InfantoJuvenll), sede <lu p
% Lagoa; quartas o sextas-felrns, «11 TORNEIO DE VE- g' RAO> de Vollbnl Masculino c Feminino, com n presen* g

ça dos seguintes clubes: AABB, Tntul P. C, Monte Líbano, |
Icaral P. C, ACM o C1B. |

ESCOLA BANCÁRIA: -- Serão Iniciadas ainanliil, %
dia 25, as aulas do curso Intensivo programado pela Es- |
cola. para os bancários que si* mostrnrcm Interessados nn g
prcstaçAo do concurso pnrn escriturado do Banco do Bra- g
sll. Às Inscrições foram ontem encerradas. f.

1 HÚnHaroii umu .i.-i.i-.».:h.i dn
cgt (nncoMi Integrndq i>"i
Benoli 1'i'iulniii. Joan Solinof.

1 ler, Giiniiiiiir Giilllu e Mede-
leliio Colln. vlHltou recente-
mente Bttdupoito,

I l I i iiiI'miIii.11 (||| i|..|.'i'.l.;,V. m>

ontrovlstarnm com <>« dlrlgonlos'dos 
rlntlicnloi hrtnBuro», com o

l Proildentõ do Conselho Radar,' 
talaram com iiilliiuuteii ulndi-

HQÇóés com o» operArl"»
o oompnnholro Fraohon l«vH

oinihIAii du falar numa reunlno
d„ 600 militante, o dulogpdoi
ündlcBia dns ollclnai d« lãbri.
ca CiOPtl»

t bom lembrar quo, n" di-
curso do «un campanha luni»*
mlnlnsii sobro os nconteclmcntoi
dn Hungria, n Imprensa bur.
guvia o o rfidli, utUlMiram nm-

sua i.s.. i.nliu» ,i pnrticlpiiç&o
dou operários nn conlru.revr
luçA».

o oompahholro Fraehon ua^
rou '•<•¦• delegdiis «IndlenlN dn
Csvpel o que Hnhu slifo dito
nu Franca • em «utros punes
onpltnllitni o a utllUuçte- f**i'«
.1. :¦-< "luformuções".

,-\i>..¦» iiii.ii, palavras,*um dcie.
«iniii propAü a seuiiliilo rosolu-

D Comissão Organizadora" ia Convenção dos Trabalhadores do D. F.
às Entidades Sindicais

Iwioft sindical]
Wi

DR. A. CAMPOS
(Cirurgiüo-Dentlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis « operações da
boca BRIDGES FIXOS U MÓVEIS (RoaclO eom material
earniitldo, por preços razoáveis. Consultório: Ruu do
Carmo n. 0, sala «01 - Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 62C325

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomendo aos seus amlnos e parentes
nossa seção do "PEQUENOS ANÚNCIOS" à
Cri t0,00 por vez, ató 6 linhas. Soja também um
corretor de seu jornal. Pisque azsow 0 solicite
In/orniaçSes sübro como anunciar com êxito e
economicamente.

íYTENCAOI
Por 13 inil cruzeiros, vendo Meta

.igun c| terreno 100 crurelros mrn-
-.rI» som juro», local niíradavel,
cllnm ilo praln. Trntiii- na «H:ir-
i-(icd Hoi .los Terrenos» nu rra-
vps-.li! rtn linha tírrcn- Jurilo dn
Kitaciiii de ('iimpn ríniml.». c
Joaquim Cosia ou Jm(- Maria.

OKL.VUEUlAi NOIIOR-
A.MKKICAN.V

Silenciosa em perfeito estiulo,
vendo negócio ele ocafctao, preço
base Cr? 25.000,00 — preço ila
praça CrS 60.000,00 — ver e_tra-
tar a Rua Maria Freltare, 77 —
1» andar — naln 20'2, dis S ,*is
IS horas — Madurelra.

MAIIllir.IUA KIX.TIUCA
Consertam-se Ilnillui», lclcvl-

síio, UctrlBerudorcs e Máquinas
oe Costura, Vende-se material
elétrico em geral i; ueeltii-so
eliromemla de placas esmalta-
Uns, , ,^I. ii. Ue Melo - l*.''.:i Oo-

iiiuik"., Lopes, GS2 — Madurclra.

TERBI.S03 EM SANTÍSSIMO
com Anua, ruas asfaltadas

gotos, arborlsados, 1"'- dn I
loteamenli) aprovado pela .

D. F. sob o n» 20.252. Sinal:
mil cruzeiros e prestações men-
«ais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com José Cunha, diária-
mente a rua Cir menti' Marques, -'

EstaçHo dc Sanllsslm....

ATüNCAG — Nacionais e es-
trnngelros nu.; queiram ingressar
nas feiras itvrès, trabalhando pur
conta prrtprln, * com liarnicas dn
quitanda e roupas feitas, om
apenas um pequeno capital dumos
todos os documentos o todo o ma»
terlol nccessftrlo c um i^i-mu^o
competente paru treinai; u çandl-
eluto. Maiores esclarecimentos e
!raiar diariamente a Itua Mexi-
co, 31, 13' andar, grupo „J-M'»¦' 3 no escritório, Sr. Waldir,

íluiit! D. Freitas, responsnvel por-este" ; setor, das 0 ns 12 o das 1(» JiS
20 limas. N. E., Sábado nao
funciona.

üs trabalhadores realizarão «un 1' Con-
vençilo, no período do 2(i a 30 de abril o 1
du maio do 1057, nesta Capital, para estabe*
Iccerom fórmulas que propiciem a execução
dos princípios assentes no Dccálogo do Tia-
halhndor.

Os trabalhos preparatórios oslfio em pie-
im desenvolvimento, J.'i constituída a Comis-
mio Oryanitadoru <l;i Convençãn, integrada
dos sogulntes representantes sindicais: do
Plano da CNTI — Adalio Rodrigues (I5 Sec,
.S. Of. Alfaiates do R.J.): Anaillr Pires Al*
molda IPrcs. ST1 Vidros, Cristais o Kspelbos
do R.J.)i Antônio dc Souza (Pres, STJ Chu-
póus, Guarda-chuvas, elr. do R.J.); Antônio
Carvalhal iTres. l"l'l Alimentação do D.F.Ji
Ari Camplsta (Pies. KI'I Químicas o Forma*
cômicas do IU.); Benedito Cerquelra dJrs.
STl Méis. Mecs, e do Mat. Elótrlco do R.J.)i
Deoclcciano du II. Cavalcanti (Pres. dò CR,
C. da CNTI, no D.F.Ji Floriano S. Maciel
(Pres. STl Químicas e Farmacêuticas do R.
J.)j Glovannl F. A. Homltii (Pies. STl Grã-
ficas do R..T.); Hugo G. Costa (Pres, STl
do Açúcar do R..L): Mario R. Nascimento
t2' Sec. do STl Construção Civil, etc. do R.
J.); Mario Dopazo (Pres. STl Artefatos de
Couro do R.J.): Plínio Alves (Pres. STl de
Calçados do R.J.); Roberto Morena (Mem*
bro da CES do Sind. dos Of. Marceneiros rio
H.J.); Vicente Orlando (Pres. FTI Const. o
Mol). do R.J.): — Uo Plano da CNTC --
Alberto Bettftmlo (Pres. Feri. Nac. rios Tralis.
em Emp. Com., do Min. e Comb, Minerais);
Alcino H. da Cosia (1- Sec. da CNTC»; Ar*
tur Serejo (Pres. ST em Emp. Com. de Min.
e Comb'. Minerais); Euclides Pires IPres.
Keií. dos Emp. do Com. do R.J.); Jaime da
S Corrêa (Pies. do S. dos Emp. no Com. do
R.J.); Jotto s. Neito (Dir. de Beneficência
da S. dos Emp. Vend. e Viaj. do R.J.); .Tostf
R dos Santos (Pres, da V. N. dos Emp. em
Turismo e Hospitalidade); Luiz A. de Fran*
ça (Sec. Geral da F.N. dos Emp. no Com.
Hotel e Similares); Manoel C. Rodrigues (1«
Sec. da F. dos Emp. no Com. do R.J.); Nei-
son P. ria Motta IV Tos. da CNTC); Orestes
Porto (V Vlce-Prcs. da F. dos Emp. no Com.
do K.J.); Raimundo N. ria Costa Rocha
(Sec. ria F.N. dns Emp. em Turismo e Hos-
pltalldade); Sebastião Oliveira (Pres. da F.
N. dos Arrnmadoros); Sílvio M. Couto (2*
Sec. da Conf. Nac dos Trabs, no Comércio);
Volaiido Guerra (Membro do Cons. Fiscal da
Fed. dos Emp. no Com. do R.J.) — O" Pia*
no d aCNTTT — Antônio Pias de Aguiar
(Tes da Fed. Inter. de Veículos Rodoviários);
Antônio Fellclo (Pres. da F.N.T. Ferrovia-
rios); Antóti',) Halo Coutinho (Pres. Sind.
Condutores Veículos Rodoviários); Antônio
Pereira Pinto (Sep. Geral ria F.N.T. Feiro-

viários); Avelino Gomes (Pres. ria Feri. lu*
ter. do Veículos Rodlvlãrlos); Francisco Ta*
les Cordeiro (Pres. do S, T. em Emp. Fer-
rovlãrlas); Geraldo da C. Matos (Membro do
Cons. Rep. da Fed. Nac. dos Trabs. Ferro*
viáriosi; Joaquim C. do Vasconcelos (Pres
do S.T. em Emp. do Canis Urbanos); Jor*
ge ria Silva Cavadas (Soe. do S.T. cm Emp.
de Carris Urbanos); José Cllrangolo (Soe.
do S.T. em Emp. Ferroviários); Mário L,
de Oliveira iTes. da CNTTT); Meçando Rn*
chid (Tes. do Sind. Condutores Veículos Ro-
dovIárioB); Odllio N. ria Gama (Sec. da F.
N.T. Emp. Canis Urbanos); Sebastião Pai-
va (Sec. da CNTTT); Syndtilín de A. Peque-
no (Pres. da CNTTT).

Eleita a Mesa Executiva, assim constitui-
da: Presidente e Vlce-Presldentes: os pre*
sldentes das Confederações Nacionais dos
Trabalhadores na Indústria, no Comércio o
em Transportes Marítimos, respectivamente
os srs. Dcocleclano do Hollanda Cavalcanti,
Fausto Rlvera Cardoso o Sebastião Paiva;
Secretário: o Presidente do Sind. Trab. Ind.
Gráficas do Rio de Janeiro, sr. Giovanni Fran*
fisco Amadeo Romita; Tesoureiro: o Secre*
tário da Conf. Nac. dos Trabs. no Comércio,
sr. Alcino Horácio da Costa, a Comissão se
desdobrou nas Sub-Comlssões Coordenadora,
de Debates o de Propaganda, visando acele-
rar os seus trabalhos, ns quais elegeram co-
mo Secretários provisórios os srs. Luiz Au*
gusto da França, Benedito Cerquelra e Hugo
Gomes da Costa.

Votou, ainda, a Comissão, seu Regula-
mento Geral e o projeto do Regimento In-
terno da Convenção, aquele já encaminhado
a todas as entidades sindicais de trabalha-
dores sediadas nesta cidade.

A Subcomissão do Debates vem reali-
zando .sucessivas palestras com os dlrigen*
tes sindicais, debatendo os itens rio Decálogo
do Trabalhador, que encerra os seguintes as-
sunlos: I) Contenção do Custo de Vida; II)
Salários; 111) Desenvolvimento Industrial;
IV) Reforma Agrária; V) Liberdade Sindi-
cal; VI) Hierarquia Sindical; Vil) Fundo So-
ciai Sindical; VIII) Regulamentação do Dl*
reito de Greve; 1X> Previdência Social: X)
Justiça o Paz Social.

As inscrições serão encerradas no dia Kl
rie ahril rie 1057. podendo as entidadej inte-
vessadas se dirigir á Comissão Organizadora
.Rua dos Andradas, 9G — 8' andar — Tel.:
23-0079).

A Mesa Executiva: Dcocleclano de Hollan*

da Cavalcanti, Fausto Rivera Cardoso, Se-

bastião Paiva, Giovanni Francisco Amadeo
Ivomita o Alcino Horácio ria Costa.

'Nós. opersrN du fábrica
Citpelt «pó» terimin ouvido es
ruproiontontes do CQT [ronco.
mi, estanin» IndlttiiiubiH com u*>
in.iitiic ifltiiiiiii.i.., pulu lm*
prensa o li*"» •"•Wl" reacionário».
«Obre os acontoQlmontoi qua *«•
(Icüenrolariim mn iiohsh pais o
sobro o qua s<* pnsin nlualmen.
to entra nó'.

Os irntoalhadoroí da noina fá.
brlc». bem como oi dq outras
i»mprí!*MH. JuinniH llveimn a In-
icni.Tio du pactuar com u con.
tra-revolução. e nem desej.irain
o apoio da reação mundial para
solucionar os sous próprios pr*
blomai.

nós noa foHcHamos pelo falo
tfa contrn.ruvoluçBo ter sido es-
muuaria o pela conservação das
coiKiutsVan sociutH,

Estamos rie acordo com u re-
soluçfio da 10a. lOSsSo plena-
riu do Conselho Central, segun.
do h qual t necessário conllnu*
ar a reforçar cm nosso pais a
imldiido ria cIiisno operária.
Desta forma, nós desojomos
contribuir para o reforçnmenlo
da solldiirlcdado proletária In-
tcrnaclonal.

Nòs estamos Indignados pelo
fato rios acontecimentos ocr-
rldof em nosso pais terem sido
Utilizada pela burgucslo Inter-
nacional para tentar dividir a
classe operária ,, melhor expio,
rar os iTiibalhadorcs.

Nós desejamos que os naba-
lhadores franceses se unam na
luta comum par» fazer triunfar
sua» reivindicações oconôml-
cas e sociais, rieíenrier suas 11.
herdades c a pos,"

ASSEMBLÉIAS

SEUS OLHOS...
»Süo seu innior tesouro!

ritOTF<J»\-os

t^fT^^j

COM AVK.N.Í?.

1SIÍ
Cruzeiros

VôTíCA CONTIiNENTAlV
ScnndoTDantas, 118-C '4

.MARÍTIMOS
Nu dl« rM de março, a \Um Oimorlno Ofli reunião conjunti

ilnr? mnrltlniou, pnra deliberar sobro u equlparaçán salarial
MOTORISTAS

Nu dia % de março, ás 1!) Itortu, na lede do Sindicato
para deliberar sobro a locação da lo|a do Sindicato.

(.ONFKIIISNTES DO PORTO
No dia 2d do março, ás 17 horas, na serie do Sindicato

para discutir o OXtôrno da verba paru UlW e outros ussuntos.
AltRUMADOUES

No diu K de mnrço, lm IS horas, nn iodo do Sindicato,
para discutir as penalidades aplicadas pela diretoria a vários-
associados o outros i mios.

CONVENÇÃO 1)0.1 TR.UlAUIADOItKS CARIOCAS
AinnnhO, ás 17,'lu horas, na sede do Sindicato >b>s Marco»

nolros, reunião doa associados das fábricas da Qàvea, Bola.
íiieii Prnça da Bandeira. Santo Cristo, centro a proximidades.
paia riobator ns rolvlnillcaçòos, teses o sugestões que sorflo
apiesenladas á Convenção.

No dia !> de abril, na serie rio Sindicato, eleição de 10 mo
blllárlos nuo ropresontarfio á corporação na Convenção.

I-RKSTAÇAO Oi; CONTAS DA DniETORlA
Para deliberar sóbre os relatórios das respectivas Dire-

lorios o os balanços financeiros do ano de 18156, serão realizaria*-
assembléias nos seguintes Sindicatos:

Amanhã: Alfaiates o Costureiras, ás IS.30 hora» -- na-
balhadores om Bebidas, ás is horas — Oficiais Eletricistas, te.
17,:,ii horas - Práticos. Arrais e Mestres de Cabotagem, *••
is horas.

Dia 20 de março: Elelrlcistos da Marinha Mercante, ás 17
horas. — Trabalhadores em Extração de Mármore*», ás 18
limas —• Corretores do Seguros, ás lü horas.

Dia 27 do marços Empregados em Estabelecimentos Hi-
picos, ás 18 horas - - Trabalhadores na Indústria de Mármn-

res, ás 17 horas.
Dia 2S de março: Metalúrgicos, às is.30 horas, * Rua M».

ri/, e Barros, (i.V
Din 29 do março: Bancários, ás IS.no horas.
Dln M de março: Federação dos Metalúrgico*, do Estado

do Rio. fts 9 horas.
PARA DIRETORIA K CONSELHO FISCAL

Para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e repre-
senianles no Conselho da Federação serão realizadas ele!-
ções nos seguintes Sindicatos:

Federação dos Marítimos, amanha, Ia. reunião eleitoral
Sindicato dos Trahalbariores na Indústria do Carne, no.»

dias 'M e 27 de março.
Sindicato dos Economistas, nos dias as, 29 e 30 de março
sindicato dos Aeroviários, nos dias 3, •! o ."i de abril.
Federação rios Oficiais de Máquinas do Marinha Mer-

c.inle. no dia 3 rie abril.
Sindicato dos Fogulstns da Marinha Mercante, * terminar

no dlo 8 de ahril.
Sindicato dos Pilotos cm Transportes Aéreos, nos dias 15,

1G e 17 de abril. , „ „ .
Sindicato dos Ferroviários ria Leopoldina, no dia 21 de

abril, „ „_ .
sindicato dos Trabalhadores em Bebidas, no dia 25 dc

abril.
PARA O CONSELHO FISCAL DO IAPM

Para eleger o delegado eleitor que participará das eleições
para o Conselho Fiscal rio Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dus Marítimos, serão realizadas eleições nos .çeguinte-
Sindicatos: _ , . _ .„

Dia 29 de março: Empregados em Escritórios — Prático.».
Arrais o Mestres de Cabotagem.

Dln 30 do março: Motoristas c Condutores,
Dia 2 tle abril: Talfeiros, Culinários o Paniíicadores -

Contra-Moslres, Marinheiros e Moços — Confercntes de Carga
— Comissários — Mestres de Pequena Cabotagem — Car
plnteiros. Enfermeiros.

Dia 3 de abril: Eletricistas -- Foguistas — Radio-Tele
eraflstas — Oficiais de Máquinas,. ..

PARA OS CONSELHOS FISCAIS DO IAPH E IAPC
No Sindicato dos Bancários, no dia 2o de março, paro

eleger o delegado eleitor que participará das eleições para o
Conselho Fiscal do Instituiu de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários. . ,. „ ,

No Sindicato dos Jornalistas ProXissionais, no dia n de
março para escolher o delegado eleitor que participara das
eleições para o Conselho Fiscal rio Instituto de Aposentadoria
o Pensões dos Comerciârios.

I

V

!'¦

C01'OS 1'AHA

GERMINAI. - aVBEHÍRBlBO
Atende a domicilio, deixar re-

rado tielo Tel. 34-CG29.

«EKKESCOS
Millielro:

Mimero 2  CS L«0,00

tinindo Depósito: Rua Ncrvnl
ds Gouvêa, 331 - 1« andar. -
Mem nn estação do Cascudura.

IHl.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Paniíicadores Marítimas

Sede Própria: Rua Senador Pompeu, T2'2 - 2

Nesta Capital.

CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, em cumprimento ao dis-

posto no art. 2" e aeu parágrafo único da Porta-

ria tí> 3.948, de 28;2|1957, do Diretor Gera do De-

partamento Nacional de Previdência Social, CON-

VOCO os associados dêate Sindicato para tv-vota-

ção no pleito para eleição do Delegado-- Eleitoir

desta entidade que oportunamente participara das

eleições para o Conselho Fiscal do Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos Marítimos

A eleição será realizada no dia 2 de Abril de

1957 das 9 às 17 horas (Horário de funcionamen-

to da mesa coletor) e será processada perante

a mesa coletora abaixo designada a»ndieilto

Mesa Coletora única, local sede rio Sindicato,

à ruf Snador Pompeu, 122 - 2< andar nga Ca-

Bital Só poderão votar os associados quites, eon-

tindo mais de sei& meses de inscrição no quadro

MU e mais de dois anos de exercício da profissão

Tmenos ie se 
^"^t^^

no art 540, § 2' da Consolidação das Leis Uo ira

SamJmaiores de 18 anos, sabendo ler e escrever .

Os associados deverão comparecer durante^ o

horário de funcionamento da Mesa Coletora, mu- ,

Ss do recibo de quitação da mensalidade, sindi-

cal ou declaração do Sindicato para supri-la. bem

cÍo, prova de sua identidade, com mn dos se- -;

^TnteBP documentos: carteira profissional, carte - }

» de identidade, carteira militar, carteira dc Ins- >

tituição de Previdência Social ou carteira ta asso- ,

^N?cwd& ser atingido o Quorumi previsto

no art 2, § 2' alinea «a» da Portaria DNPS n.

* 2fll 
'de 

13-10-54, isto é, a presença de pelo me-

nos dois terços (2|3) dos associados em condições

d. votar a Eleição será transferida, e realizada de

MfirSoTÁ o Art. 2' § 2' B) da Portaria n 3^948

Sl^íW da seijuinte forma: independente de

nov^Saçío,Tduas (2) a 24 (vinte e quatro)

£5ía' primeira e com qualquer quorum.

JOSÉ VIEIRA SANTANA - Presidente

Sindicato des Trabalhadores nas Indústrias

do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato convida a todos os associu- l

do*» quites, cm pleno gozo de seus direitos sociais, mu- \
nidos tle suas carteiras un recibos de quitação, vlslo .ser <
a votação procedida por escrutínio secreto, para se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no pró- >
ximo dia 2!) do corrente, às 18,00 horas em primeira con* <,
vocação e As 18,3(1 em segunda, com a seguinte ordem-do- i
dia:
— Leitura, discussão e aprovação do balanceie geral, re- ;

latórlo da Diretoria e respectivo parecer do Conselho j
Fiscal, referente ao ano de 1956. i

Dada a importância do assunto a ser tratado, sollcl* i
\ tamos o comparecimento de todos os associado.»,
)
\ Rio de Janeiro, 23 de março de 1957.

WALDEMIRO 
LUIZ DA SILVA — Presidente

í
^ «AAj»VAAJ\.VA*-< •*> •*^^^*»^**'*»*^',•»*^*^'V'>,',' —j^aj-,

i Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
| e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção

de Roupas e de Chapéus de Senhora do Rio
de Janeiro

Sede: Largo de S. Francisco de Paula, 19 —¦ 1» (Lado
da Igreja — Entrada pelo n. 23) — Tel. 43-7418

CONVOCAÇÃO
São convocados todos os sócios quites e que

estejam no gozo dos seus direitos sociais, a com-

parecer à Assembléia Geral Ordinária que se de-

verá realizar na próxima segunda-feira, dia 25 de

março de 1957, às 18,30 horas em primeira convo-

cação e, caso não haja número legal, às 19,30 ho-

ras em segunda e última convocação, para tomar

conhecimento, discutir e votar a seguinte Ordem

do Dia: . , ti .
a) leitura, discussão e votação da Ata ante-
rior; , » * j

b) leitura, discussão e votação do Relatório do

presidente, relativo ao ano de 1956;
c) leitura, discussão e votação do Balanço

anual da tesouraria, com Parecer do Con-
selho Fiscal.

NOTA: — Recomenda-se aos sócios, virem

munidos de sua Carteira sindical com o último re-

cibo pago, de vez que a aprovação do Balanço

anual é feito por escrutínio secreto.
Rio de Janeiro, 16 de março de 1957

(a) LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
de Fiação e Tecelagem do Rio de Janeiro

NO.S ESTADOS
VOLTA REDONDA

Hoic is 8 horas, no Cine Avenida, assembléia do Slndl-
cato dos Metalúrgicos, para fixar as dalas das eleições sindi»
cais c apreciar a comunicação dá diretoria sobre as relvindí-
cações já apresentadas à Cia. Siderúrgica Nacional.

1i

Aof
deral:

COMUNICADO
trabalhadores têxteis do Dlsnito

li

---11A Diretoria deste Sindicato, ao tomar conhe"- | f
cimento no jornal «O Globo» de 18-3-57, do te'
grama do Sindicato das Indústrias de Fiação e
gl-UIlIU. v***-* *•_»•»¦•.«¦»••»"— --—¦  -

Tecelagem do Rio de Janeiro (sindicato dos pa- ^
trões), dirige-se aos trabalhadores têxteis para g

I I

Sindicato dos Condutores dc
Veículos Rodoviários c Anexos

do Rio dé janeiro
Sede: Rua, Camerino, 66 — Tel. '13-3101

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

1
1
!1
i

esclarecer o seguinte: ,,
1?) __ No telegrama acima citado, os patrões, |

alegando a existência de crise na indústria têxtil, |
falam que, se não houver medidas solúveis de tal g
crise, por parte do Governo, HAVERÁ REDUÇÃO g
DE TRABALHO SEMANAL NAS FABRICAS. I
Chamamos a atenção dos trabalhadores têxteis pa- 0
ra que não aceitem tal medida, porque ela irá des- |

Em observação ao ofício DOAS, n« 1-137,57, g
Senhor Diretor do Departamento Nacional do 

g
convoco todos os associados quites e Wt d0

é Trabalho, ™n»^" »¦«¦**-• - ¦ .
i eom mais de seis meses de inscrição no quadro so-

% ciai a reunirem-se em assembléia geral extraordi-

1 nária, que se realizará em nossa sede a Paia Ca-

i meriiío, n- 66, no dia. 26 de março de 1957, às

i 19 horas em primeira convocação, e caso nao reuna

|| mimem legal, realizar-se-á às 20 horas em segunda

ra que não aceitem tal medida, porque eia ira aes- 
|ii COnvocacão, para a seguinte

m carregar sobre os trabalhadores todos os prejuízos g j |
% nue tal crise venha a causar. Para isso, convida- IIS t\\>\

1 mos os trabalhadores a se unirem em torno do

| Sindicato. ¦ „
f; 2») — Ape-sar do telegrama dos patrões colo-

| car a eminência da diminuição do trabalho sema-

I nal por causa da existência da crise, e da Dire-

I toría deste Sindicato em não aceitar tal diminui-
1 ção do trabalho, achamos possivel discutir com os
1 patrões para encontrarmos uma solução que mte-

I rêsse aos trabalhadores, a Indústria e à Nação.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1957.

Pela Diretoria (a) FELIX CARDOSO DA
SILVA — Presidente.

mmmmmmmiamwmmm^mwmm^

III

ORDEM DO DIA:
a) Deliberarem sobre a locação de loja d»?Ste

Sindicato.
Rio de Janeiro, 22 de março, de 1957.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente1

ÍÍ!^!^^l'»Í^WHlV*i*WW*,S"

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEm**» A DUCO

O Sr. «llspM *) Mnlío Ranon, mecanico*ct«tncuiB que
conta com onelna apmtelliaa» para cooiertoi «le qualouer'marca
,ã SiiirtSrtui a motore». 8ubíUtulC»o d» unldadei aberta e fe*

i-iQuo Botteaux. 86 - Meyer • (CaxamM) - TeLt 49-3965

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 hora».

Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüew*la
especifica da velhice precoce da função sexual no homem

e na mulher. Irritabüidade, fadiga e Inac-nia nos casos
indicadosü Enfermagem a cargo de técnico e proílsalona!
diplomado.

RÜA SAO JOSÍ1, 60 - »? ANDAB —

CONJUNTO, 90» — TEL.; 3Ü-6230

 I I ) ., .—a—»»

i

firrasadora Liquidação
DA CrMA P\RA VOCÊ!

O„mlt,fo£ Gravuras e Livros Teóricos Importantes*

Tudo Isto Acaba de Chegar e já Está à Venda na

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38

11'liTütlWIM.firiÍ^

DE ARTIGOS PARA HOMENS
BLUSÕES - CALÇAS - SHORTS - CAMISAS - ÇAMISA-ES-

PORTE - CAMISETAS - CINTOS - LENÇOS - GRAVATAS

COMPRE AGORA POR MENOS NA

CAMISARIA PARIS
(ARTIGOS Sô PARA HOMENS)

Rua Alcíndo Guanabara, 5 - Ao lado da Câmara de Vereador**

1
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Grande Festa de Aniversário
no Campo do Ccres

A Diretoria do Córcs F. C. do Bangu, por nonno inter*
mlllo convida o povo cm Rt-rnl pnra a festa oomomorntlVfl do
8* nnlvoriftvlo (In sua praça do piportOl, a «cr rciillzadn hoje,
obedecendo A sdruIiUo ordem:

i — parte

k* T lioraa — Ilnsteamcnto do PnvIlhAo Nacional
A« 8 lioraM — Festival Esportivo com ns lOgUlntei provasI
riinirlrn 1'rovu — 11 Pançudos x 11 KsqiiPletos.
Sorninda Provi» — Bitrôta x Fnlcíio,.
TercHrn Provi — Votornnoi do Cores x Veteranas do J. ViCOOtP.
íjiniriii Prova — Americano x BotaíoRtiliilio.
«jiilnia Prova — Unidos da Copa x Calcara,

II — PAKTB

Aa IS horas —• Provas recreativas, com as seguinte partes:
Primeira — Corrida de snco pnrn Rapazes,
Segunda — Corrida de Velocidade (Meninos)
Terceira — Quebra Pote (Meninos). (
{Quarta — Pau dc Sebo (Meninos).
Aa 14 horas —- Cércs x Restaurndorcs (Aspirantes).
As IA horas — Desfile.
As 16 horaa — Cores x Rcstauradores (Amadores).
As 18 horas — <Sliow> Artlntlco.

Galeria

LIGA DE HONÓRIO GURGEL-,,.*„aa..,vv-uvv*-V».>Jwwwvvwv*W

(Na A.RJ.CO.) Luta do "Lider" e fiee-L-lder
No Ferro Liga) Prova de Fogo Para o Ipiranga FC

Parece-me que os cronistas nmadorlstns ainda terno
que gastar multa tinta e papel parn íalnr sobre o sr. Jalr Ma
chndo e sua malfada atuação à lrente da LIGA AMADORISTA
DE HONÔIUO GUKGEL.

Rara é a reunião em que não surge um caso criado pelo
Ktii.il presidente. Assim a coisa vai mal, e, sem querer ser
pessimista, acreditamos nao chegue o presente certnme ao seu
ílnal.

No tempo em que a L.A.H.G. era dirigida pelo sr.
Manoel Alves do Matos c outros excelentes desportistas, tais
como os srs. Ozóas, J. Santos, José Manoel, Antônio Matos,
Manuel Menezes e outros, apenas um caso agitou o tConse-
lho>, se nüo nos falha a memória: íol o surgido no jogo Bar-
ros Filho x Vila, no primeiro turno do I Certame.

Acontece que o sr. Jalr, em lugar de procurar harmo-
nlzar tóda-s as possíveis dissenções, passou a administrar ná
base de «descoberta» dc defeitos e falhas da gestão anterior,
como vinha fazendo nas reuniões preliminares, antes de eleito.
Como resultado, ninguém mais se entende, tais os desatinos
por ele praticados. O próprio «Conselho» que deveria fiscalizar
o.s atos da presidência, nada mais tem feito do que se acomo-
dar à situação, o questões vitais para a L.A.H.G. têm sido
relegadas a 2" plano, tnis como: arbitragens e falta de súmulas
e fichas oficiais para os atletas legalizados graças ao material
ainda existente da gestão anterior e algum cedido por um nos-
eo confrade.

Por que não existe esse material necessário? Será por
falta de verba? Não acreditamos, pois, segundo fomos infor-
mados, entrou para a Tesouraria da entidade a importância
de CrS S.UOU.IM) proveniente de taxas de inscrição, registros de
atletas e mensalidades. Por que reter essa verba, quando uma
Infinidade de problemas podem eom ela ser solucionados?

E' lamentável que tenhamos de trazer à baila tal assun-
to. Mas, se assim o fazemos, é apenas com intuito de mos-
trar aos atuais dirigentes que, com um pouco de boa-vontade
tudo pode se normalizar.

A» atonçOoi dos ffis do <'s-
porto bretQo do tiiiliúrliii. do
Honório Gurgol- oilflo córi-
ceiitraiins pnrn o gramado do
A.RM.co., o «MnrocanO» da
Llnlin Auxiliar local, onde «o*
rA realizado o «clAulco» da
terceira rodndn pelo certame
dn L.A.H.G., que reunirá os
Já tradicional» rivais Ouro
Vordo o Filho» de Sáo Jorge.

DUELO DOS INVICTOS
A porflu vem despertando

desusado Intprõwio no snbor-so
nin» os contondoros ocupam a
liderança o vlee-lldemnçn, es-
tnndo ambos Invictos-

A contenda terá como sua
maior ntrnçáo o equilíbrio do
forças cm duelo, pois tnnto
nurl-verdc» como vordo-rubroj
tCm em sua» fileiras estn-las
do grande relevo no futebol
independente, estando ambos
cm plena forma técnica O fl-
sica."KEENTRÉ" DB SADARA'

O conjunto dlrlftido pôr Mn-
iimii Monoxos "iiii-uiio" contarA
nesto prí-llo com um Brando ra.
forço: Trnta-Nii do retorno do
cndlnlirndo "lnsldcr colnreil",
SiiIkii-A, quo volta a ocupar seu
Illgor no quinteto verdo-riibro.

OTIMISTA DJALMA"XERIFE"
n técnico Djalma; mnls conho-

diio como "Xerife", em palestra
com a nossa reportagem rola-
tou-nos sua confiança cm si-us
pupllnH o demonstrou srando do*
so de otimismo, com um rosul-
tado faVorAvel a seu clube.
PROVA DOS NOVE PARA

O IPIRANGA
O encontro número dois da ro-

dada reunlríi pelu primeira vez
us esquadros do Ipiranga c do
P, a. Liberdade O primeiro vem
do duas espetaculares vitorias,
ambas do goleada; Ja. cum os
alvl-celestes aconteceu o 'inverto,
vem o clube do Vilela com duas
derrotas quo nilo convenceram
tios entendidos, pois mesmo per-
dendo, o Liberdade sempre dei-
xou patente sua categoria de es-
quadr&o.

Sendo, portanto, um adversa-
rio perlgoslsslmo que entrara, em
campo sedento do reabilitação,
Como vemos, esto préllo servira
para. atestar com fidelidade a ou-
tegorla do "Benjamln".

VITÓRIA, O "SLOGAN" DO
E. C. CENTENÁRIO

Em Costa Barros, o São Jost
estará, em açiío frento ao Cento-
nílrlo, numa pugna que tem l'"as
perspectivas, sendo quo ambes

Entro Ouro Vordo e Filhos do São Jorgo — Nilo há favorito» ontro
uiiri-vordoN o vcrdo-ruhros, quo defenderão suas invoncibilidadcs —
Con Manto o «Bejamiii» om novo sucesso frento ao F C Liberdade —
Costa Barros x União do Honório — Centenário x São Josó — Alongo
x Jiivcntus e Barros Filho x União do Rocha Miranda, os complemen-

tos da tercei ra rodada
vém d» vllorlim que IIich viilenlu
como gninilo ruuiillitnçao,.

A turma du /.mia Arutio, hcriiii-
du eonsogulmos niiumr, c-ma dis-
ponta a nau iiiiiIh perder ponto,
a para lauto, dura tudo no en-
contro do im-ii iiiiiIh a tardu pa-
ra min decepcionar sua nume-
roía torcida.

Rumo a Queimados,
Segue o Cerâmica

O Cerâmica, dc Mangueira,
seguirá para Queimados, Esta.
do do Rio, onde enfrentará o
campeão da localidade.

O encontro vem despertando
grande Interesse do público,
po|s os visitantes v&o precedi,
dos dc grande cartaz.

COSTA DARROS
X

UNIÃO DD IIONÕRIO
Em sun. toroolrn oxibii-rui na

tarda do bojo, o tinia» do llonft-
rio tentara upaiini- a má impres*
silo deixado, nos dolu últimos en-
tcjiis. om quo foi derrotado, Es-
tura em luta contra o quadro do
Costa Ilarros, quo i apontado

Quadro do Sepetiba
O Scputlba d,, Futebol c Re.

gatas entrará em campo com a
segulntu constituição. Tlílo —•
Chenc — Gattto — Wilson —
Oclr — Nelson — Mlqulnlio —
Slndo — Tupan — Pedro —
Bcrilio.

A LIGHT NOS ESPORTES

COMEMORARÁ O GÂS A. C.
SEU 4' ANO DE FUNDAÇÃO

E com Justo orgulho o gran.
de Júbilo que os desportistas
"Hghtcano" comemoram hoje a
passagem do 4.o aniversário do
Gos A.C. Os seus dirigentes,
Undo á frente o esforçado des-
nortista Antônio Domingucs, vem
desde 6a. feira última oferecen.
do ao quadro social uma série de
festividades, que tiveram como
seu ponto alto a inauguração
dos melhoramentos introduzidos
na quadra de basquete. As co.
memorações encerrar-se.so no
próximo sábado, dia 30, com a
realização do grande baile dos
salões do Independência

BASQUETEBOL
O Departamento Técnico da

A.C.E.M.D.E.C.A., iniciando a
temporada do cerrente ano, pro.
gramou para a próxima 3a. fel-
ra a realização da la. rodada

do certame de basquetcbol
Serão disputados dois cotejos,

quo reunirão as equipes do Fôr.
ça e Luz x Gás e Tráfego x Gre.
mio, nos horários de 20 e 21
horas, no Ginásio Independem,
cia.

TABELA DO TURNO
Está assim organizada a ta-

bela do primeiro turno elabora,
da pelo Dirctcr Geral dc Espor.
to do Cemdcca, sr. Luiz Tclxoi-
ra Rabello:

Dia 26-3 — Força e Luiz x
Gás e Tráfego x Grêmio.

Dia 2-4 — Telefônica x Trá.
fego e Grêmio x Gás.

Dia 9-4 — Telefônica x Gás
e Grêmio x Força e Luz.

Dia 16.4 — Força c Luz xTrá.
fegoe Telefônica xG.E. Carris.

Dia 23-4 — Telefõlnca x Fôr.
ça e Luz e Trafego x Gás.

pnloH omondldnn como o von-
cedor.

JlAlíltciH FILHO
UNIÃO DH ROCHA MIRANDA

O narrou Flllio, um dou KdorvH,
toro. nu tarde do bojo uma Jor-
nada nparentomonto tranqüila
no enfrentar o cHiiuadrilo do
Unliíii du Rocha Miranda, quo
vem do iIiiIh contundentes rovczcn
frento ao 811o Jorgo o ao Ipl-
ranga.

Oh trlcoloroa, quo têm om Huau
fllolrati ci-iindi-N iiuch do hik-it
auxiliar, mas quo nl-Ala nAo ro
engrenaram ao conjunto, pi-
sarfto A caneba bojo, dispostos a
surpreender o líder. O colejo da-
verá agradar pela movimentação
o comballvldado do ambos os an*
tagonlutuH,

Sepetiba de Futebol e
Regatas x Piauí F. C.

Jogarão hoje à tardo as equl-
pes do Sepetiba de Futebol e
Regatas x Piau! F.C. Esto Jogo
está sendo aguardado com
grande espectaViva, pois se a-
presentará como um dos bons
espetáculos para esta tarde no
setor amadorlsta.

Grande número dc torcedoras
deverá comparecer à praça de
esporte do Sepetiba, pura pre-
senclar êsse encontro que pro-
mete um desenrolar dos mais
movimentados.

EM JACAREPAGUÁ
0 TAMOIO

O Estrela Nova de Jacarí-
paguá recepcionará hoje, cm
seu campo, o forte conjunto
do Tamoio do Ramos, cm pe-
lcja amistosa.

O clube do Nelson pisará
a cancha disposto a honrar o
desporto da Linha dc Lcopol.
dina.

Por outro lado, os locais
que dificilmente perderam om
seu reduto, esperam colher
um resultado HONROSO para
seu pavilhão*

MKNiio X JUVENTUfl
Nu uucniitro iiiiiIh fraco da in*

dada. ii-i.-iiniN o» quadro» dn Meu.
gu « do JuvuntiiH, no graitiiiiin
dn KlotrAnlca, na Mirada JuÃo
PatllO, Oh trlunloriiH dn HonorlO
plHiiríln A i-iini-li» cninii favoritas
« illtfpiiHiiiH u coiii-iiii»! uma
ampla rcalillltuçAo.

Quinta-Felra o Torwte
Início do F.P. A. Clibi

No dSltádlo Duquo d» Ca*
Xilln», ,-.,.i.l ll-.lll/illlll UUIII.l
•Xelrn Am 17 horas, o toiinlQ
inicio do i' Campeonato Ittor-
nn dn votoronoi do ftltBbO de
Siilnu do IM'A. Clubo.

I' logo XavuntOl x •luUi
bolrai ü" J6«o Fogo na Riüp*
x Limpa Arca: 3' jâi-ju Hpx»
NoRrn x Vencedor do 1" jou".
•l" joi;n Voncodor do 2' x Ven-
ceilni do 3*.

Aproveitando a roaltúc&o
do Iiii nulo Inicio, o Dlietorlit
do hV.A. Cltlbo proccderíi à
ontrogo dou primloi ims «eus
utlcins, t-unqulftndos nrn» cou,
petlçSos do atloUimo e bni
quotobol.
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A rtprcscntacto do As dc Ouro que delcndcrá sua invencibilidade
em Saquarcma

Sensação em Saquarema

Pela Realização do Cotejo Entre
Ás de Ouro (Inhaúma) e Bacaxá
Bem credenciados os rubros para representar
o «soecer» amador metropolitano e defenderão
sua invencibilidade ostentada há 8 meses —
Numerosa embaixada que será chefiada por
J. Macedo — IMPRENSA POPULAR convi-

dada de honra
Rumo à cidade de Saquare. representar o futebol amado!

ma (Estado do Rio) seguiu ho.
jc pela madrugada a embaixo-
da do As de Ouro de Inhaúma
para onfrentar o conjunto do
Bacaxa, um dos bambas da lo-
calldade

£ com desusado interesse que
os aficionados saquaremenses
aguardam a exibição dos alvl.
rubros de Inhaúma, que estão
invictos há oito meses, estando
assun bem credenciados para

V* encontrei '^

ias®*

fa W®

maior rtit oíe distribuidores, melhores serviço»
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n vontade
(jíffjuy

t V» »mré txmtm w tnvtlo mefft econ8míeo usar MINASGÁS. Com om botiiSt!*»
j V. coxWio o mês inteiro para toda a família. Prático e confortável, MINASGÁS
fwolv» imlhor o seu problema de consumo de gás. E, para a sua maior
comodidade, V. encontra agora, na sua cidade, no seu bajrro, um reven-

,4Uor liMNáMàt poro servi-lo. No seu interesse, lembre-se de MINASGÁS.

NRNAS6AS aifegvrat
permanante fornetiraento de (ombuiffret
ótlmui» uhifi iliulmoniili naulgr

m CHAMA OUE
SATJSfAZ

MINASttAti
t% atada 9W

mm»»B WMfRvMl brarflrt-
tia «filiar. MINASGÁS

m* k CHAMA OUI SATISFAZ
«a. tm. wuoh, iu * tv * ra. íi-im * uo -1 euuriu m * m. i-nu- i.Koiuomi

* ?Of-UIAR DC CAXIAS
Av. Plínio Caiado, 239 - Co «Io»
A SANTOS MÁQUINAS
R.Bueno» Aires, t37*l.° - Centra
A VANTAJOSA MACAZIM
R. Bucno, Air», 93 • Centra
ABRAHAM SEEICHEl
Citi. do Retiro, 25 • Bangil
BAZAR SANTA MARIA
tilr. Sla. Maria, 1793-A • Campa GfSMp
6EM0REIRA MÁQUINAS
Av. Almt. Barroso, 6-B - Centro
6UZIN WASSERMAN
Eslr. Borro Vermelho, I2S0 • Colégio)
CASAS FREITAS
K. Hoddock lobo, 127-A - TijuM
CASA LUIZ
d. Uranoi, 1115 ¦ Penha
CASA MARCOS
R. lobo Júnior, 1922 - Penha
CASA NATAL'
R. dos Romeiro), 100 • Penha
CASA VERA
R. Vde. Moronrjuape, 43-1 • CenM»
CASAS PIMENTEL
Ç. Evaríílo da Veiga, 20 • Centro
CASSIO MUNIZ S/A.
R. Senador Dantas* 70/74 . Centro
DISTRIBUIDORA DE MAG. FER. CIM. 1TDA.
R. Augusto Vasconcelos, 90 * Campo Grande
fSPERANÇA DE BARROS COSTA
Av. Panoi, 36/38 - Ct-nlro
1LETRO FEDERAL LTDA.
R. São João Batista, 373 • S. J. -Aerir»
F. GIUPPONI
R. Curuzu, 15 • Caxias
GENÉSIO PACIFICO MENDES
R. Emancipação, 300 - Olinda
IZABEL POLICAR
Av. Mem de Sá, 99 - Centro
IND. E COM. DE RÁDIOS EIFEl LTOA.
Av. Duque do Caxias, 621 • Caxiai
J. ISNARD S/A.
R. Buenos Aires, 113 • Centro
JANKIEL SZEK
Estr. Vicente Carvalho, 1585 - Carfnet
JENNER FERNANDES DE OLIVEIRA
R. Vde. Maranguape, 161 • Centro
LOJAS CHUÁ
R. Vde. Maranguape, 9 • Centro
LOWAK INGBER
Eslr. Viccnle Carvalho * Vai Lobo
MESBLA S A.
R. do Passeio, 56 • Centro
MENDES E GONÇALVES
R. da Cachoeira, 122-A ¦ Mesquita
MOBILIÁRIA ECONÔMICA COS PU.AIIS
R. João Ribeiro, 29 - Pilares
MOBILIÁRIA HENRIQUE
Av. Duque do Caxias, 99 • Ca «Ia»
MOBILIÁRIA LISA
R. Adolfo Bcrgaminl, 35 • E, Centra
MOBILIÁRIA MEXICANA
R. lucidio Logo, 138-B ¦ Meyer
MOBILIÁRIA MONTE CASTELO
R. S. Luiz Gonzaga, 462 • S. CriirovSo
MOBILIÁRIA PREFERIDA
R. Aceguá, 1 - C. Nelo
MOBILIÁRIA E COLCHOARIA BOA SOÜTÍ
Av. Sla. Cruz, 1677 • Bangú
MOBILIÁRIA ROZENTUl
R. Carolina Machado, 406 • Madurelr*
MOBILIÁRIA TIJUCA LTDA.
R. Conde Bonfim, 260 • Tijuco
MÓVEIS A CONFIANÇA
R. Cel. Agostinho, 97 • Campo Gfait^-
M. VOLTIS
Av. Braz de Pina, 79A • B. Pina
NAFTUL ZIESMAM E IRMÃO
R. Guilherme Maciel, 385 - P, luca)
NAIR MOREIRA DA SILVA
Eslr. do Reliro, 147 • Bangú
NELSON DE PAULA
R. Conceição, 32-1.° • Centro
ORGANIZAÇÕES NELSON GOMES E%>
Av. Suburbano, 10.238 • Cascadurai
FALÁCIO DA MÚSICA
Pça. Soenz Pena, 35 - Tijuca
PALÁCIO DA ILHA
Est. da Cacuia, 196 • I. Governada*
POLO ÁRTICO IMP. E EXP.
Av. Mol. Floriono, 135 • Centra
RÁDIOS ROYAl
R. Machado Coelho, 172 • Cenfr»
SOBRADO SÃO JORGE
R. Carolina Machado, 472 • Modwtta
SARAIVA DE AMORIM
Av. Mém da SA, 155 • Centra,
UICIARZ & SKORECKI
* BsilhoM Maciel . Ordc-t-S

Independente carioca.
PREPARADO O BACAXA
O quadro do Bacaxa, um dos

mais capacitados da cidade
fluminense, atuará reforçado
com ases de outros club;s, cons.
titulndo.se assim em um ver.
dadelro "combinado" que pls:i.
rá a cancha disposto a rasgar
o cartaz do clube de Inhaúma.
DELEGAÇÃO E HORÁRIOS DA

PARTIDA
A delegaçau aos alvi.rubroE,

que será chefiada pelo seu pre.
sidente, o desportista João Ma-
cedo, será das mais numerosas.
seguindo cm ônibus especial às
4 horas da manha, dlretamci:
te de sua sede.

ESCALADO O QUADRO
O As de Ouro formará con.

o seguinte quadro: Cosmlnhn
Dldl e Cazuza; Mona, Taico e
Jóca; Afonso, Aristides, Moran
Fubá e Arino.

IMPRENSA. POPULAi
CONVIDADA DE HONR.
IMPRENSA POPULAR, atei,

tendo ao gentil convite do des
portista João Macedo, ssguli-
juntamente com a embaixr- .
alvi-rubra, para fazer a c
tura dêsto cotejo. Estarei.
representados pelos companh
ros K. Timbeiro e Carlos •••
gio (fotógrafo).

Mexericos
& Mexericos

De Bisbilhoteiro

— O «esto do Vasco tio Ga.ma cedendo as suas dependência*
para a competição preparatóriado atletismo, com vistas ao Tor-neio Triangular que se roailíaréno Chile, mesmo estando de rela-
ções cortadas com a Federai-ãometropolitana de Atletismo, «stadando oportunidade a vários cro-nistas que "mamam" Bordo nogrêmio cruzmaltino. O Mario Fi-gueiredo através do microfone (iaEmissora Continental, talou obom falar, que apesar de brigadocom a ontidade, o Vasco cedeuas suas Instalações. O José lor-
ge no o "Dia", também é outro
que estfi firme no cordão dos"puxa saco".

- A Confederação Brasileirade Desportos, presidida, pelo 811-vinho Pachequlnho. agora ao ,u«parece virou caloteira. O Sllvl-nho Pachcqulnho sô quer "ma-
mar" gordo. O árbitro Alberto ds.Gama Malcher, por exemploainda nSo recebeu os cinco milcruzeiros, que a entidade da rui.da Quitanda está lho devendo,
pelo encontro quo cie dirigiu noCampeonato Brasileiro, entro
paulistas x cariocas. Parece queo Silvinho Pachequlnho anda d*parceria com o amlgulnho JeAoHavclange. Qual e3ta C. B. Dn5o tem mais Jeito.— Os dirigentes do Bonsu-cesso resolveram fazer guerracom a crônica esportiva. Nao que-riam de maneira nenhuma incluirum cronista esportivo na delega-
çao quo vai à Europa. DepolB demulta polêmica entre o clube co empresário, acabou sendo esco-lhldo o Fernando Carlos, daTupi. Quero avisar aos homensdo Bonsucesso que a turma d*Continental em vista disso, est*.muito "safada". Então 5*es •„.
zem uma cobertura eficiente doclube durante toda a temporal»,e no final das contas é outro oescolhido? Cá pra nôB, eu tam-bém gostaria de pegar uma bo-
qulnha. Afinal, tenho direito doconhecer aa francesas, as goe-tosas Italianas o ns apimentadasInglesas.

— A direção Ua EmissoraContinental, precisa acabar comcerta anarquia que está havendono setor esportivo, no programaque vai ao ar ao melo dia. Numverdadeiro descaso ao ouvinte,dois locutores, aos quais nao voucitar o nome, (náo é, nem Jorpode Souza, nem Teixeira Hotaor'1ficam rindo, Interrompem o pro-grama o outras coisas mais. EI
possível que um faça macaqulca
para o outro om frento ao micro-fone. Dal as sucesalvae rlsaJas.

JA NAO t NOVIR^L
Todo mundo Ja t>uuu que tuiuiú •.

vende barato: Camisa de trlcollncCr* ISO.OO — 180,00 - IM.M c250,00 Camlia de Jeraey ¦ CrS•0,00, para rapai Cri 80.M, para
Rròto 

Cr* 70,00 — Bus da Al
. lidera. 318, lt and Rua Vlnta-de Abril 7. loja • na Woba: Eu»*«•* Maurício, Sflo-A. Jaato à Rui-doa Romeiros. Pr»0a* acpefjni«"•a» revendedor--».
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Hoje a noite no cotejo principal - Os nacionais apontados comofrancos favoritos - Erwi m Hicger na arbitragem
Lim» (Serviço Etpcclal daImprenu Popular). Novn-.monto o* olho» ,\o* torcedores

briifllciro* voltnr-se.Bo pnrae»ta cldnde hoje, quando o m«*lecionado do Brasil, cumprirá
¦eu terceiro compromisso nciluXIX Campeonato Sulamcrlon-
no dn Futebol enfrontnntfo nColômbia, a mesma Colômbia

tini- bateu, «spetacularmonte,
nfio fait multo, o famoso toledo.
niitlu uruguaio. Kssn è, nliús a
primeira rcconiondin.-fio dos
clomblancg paru o eoíojo con.
tra o_ brasileiros, mas nlo ser-
ve, om absoluto, como afirmii*
çüo do que entraremos puro o

quo o da Colômbia • quanto aiwo nfio hi qualquer dúvida.Não pedirmos descuidar em mo*minto algum, nem iu_.stlmn.advorsárlos, RCJam quais forem.Devemos, correndo tudo coiimvem correndo. roglsrrar nossoterceiro resultado positivo don-João om iBunldado do condições., tro do campeonato, H4 dlspoilO onzo do Iirunll 6 melhor do

VASCO XE.C. JUIZ DE FORA
.Tu,AdoTo.ae Sgí t?Z\t^T? h°JC °m

VÍnS C °rtUnh0: SabarA* Valter' Voví 1LiSinh.e
rc*,..1!;* a* J^.iz c,° Fora: Pv!o* Trocndor o Luiz Gonzaea-
o tirí! SSSi W<Út0i Muril°' PJrul° Al frrlo, Dungâe Amarilio. Nocllchfi vemos Pinga e Sabará dois «cobras»do campeio que estará cm ação írenlc o Esporte

0 Bangu Atua Hoje em Bagc
O Bangi. pros_et|ulri\ em suatemporada no Rio Grande doSul, prcllando ho|e f. tarde, nacldado do Boró num Joso quoso rcve.itn _0 maior Interesse

para a plstíla, j_ que os olvl.rubres agradaram basUinto nnssuis anteriores exibições, comisto encontro os bai._ru.nics
completara^ a série de Jogoscompreendida num total de seis
partidas patrocinadas pslo Rcn.ner. que tem opção para malatrês. a equipe t.m convites
para se exibir om Bento don.
çalves, Caxias do Sul e BloOrando, mas o coronel Luiz Rcnato de Matca tolegrafou ao
presidente Fausto de AlmüdaInformando que estudará as con.dlções financeiros antes de umaresposta definitiva. Os convltos
talvez nfto possam ser aceitos
pela necessidade do_ Jogadores

terem um período curto de dc.-*.
cans) antt-s do torneio quadran.
guiar

EQUIPE QÜK ATOARA

G:ntlt Cardoso Ja estalou o
quadro para hoje, que atuará
cem Nadinho; Arplno o Darcy;
Haroldo, Miltinho e Niiton; Cru
lazans, Hilton, Ubaldo, Mario e
Ntvio.

Ultimo Compromisso
Do América em Recife

As lo,30 horas contra o Santa Cruz — Vicente Lobão o árbitro —
Embarque ama nhã para Maceió

Enfrentando o Santa Cruz,
na tardo de hoje, na sua ter-
çeira e última apresentação
no Recife, o Amórica fará a
sua despedida. Incentivado porsua grande torcida, a maior I
do Estado, o Santa Cruz pro-1curará vingar o revez do Nau-
tico por 3.\2 e o empate do Es- !
porte Clube por 2x2, aliás con- I
.-eguido nos minutos finais I
da partida, na cobrança de I
uma penalidade máxima. Con-

cedeu-a o módio roclfense. oconhecido Rubens Bimba, queaté a pouco defendia as coresdo Botafogo.
COMO FORMARÃO

QUADROS
Para o jogo de hoje. os «s

calados formarão assim or-
ganizados:

I América — Pompéia; Ru-
; bens o Lúcio; Aírton, Tinoco
| c Kéüo; Canário, Romeiro.
¦ Leônidas, Alarcon e Ferreira.

* n i ..- .^r~r.  Santa Cruz - Anibal* Pa"-y baior Nao e Problema it0 e Lucns« zouinha. Aide-
i mar e Jaiminho; Jorge de

Castro, Araguari. Rubinho,
Com a crnndfi venda de hliiillp»

do Araaitry: niusües dc frczrln
xndret CrS íao.oo — iso.oü —-ruO.Ofl Cliisftes tlrmher a Cr$ 80,(10
r> ttma ennrmo aarledatle dc pa-.Iriipai h stta cscollia Itua da Al-fnntlotra, 318 — l» andar. — RuaVinte dc Ahrll. 7, Loja Rua Joite
Maurício. 280-A — Pretos espe-
ciais.

0 CONGRESSO
ÜE FUTEBOLISTAS

EM LIMA
LIMA, 23 (FP) — Com a

presunça das delegações de to-
ios os paises participantes do
XIX Campeonato Sul-Amenca*
no dP Futebol, foi Instalad. na
noite passada o I Congresso
Sul-Americano, de jogadores de
íutebol.

O Congresso tem por flnall-
dade estudar e conseguir a p.a-
terir«.]i:aç«*io de uma série de be*
ncficios de índole clubisllca e
«ciai para todos os que prall*
cam o mais popular dos espor-
tes.

As próximas deliberações se-
rSo efetuadas por comissões

Se Houver Empate
no Campeonato

LIMA, 23 (FP) — Em par-lida pelo titulo e n5o pelo sis-
tema do "goal average" é queserá definido o XIX Campeo*
nato Sul-Americano de Futebol,
devendo essa decisão ser apro.
vada pele Congresso do Tor-
neio, que se reunirá na próxima.'crça-íeira.

Ontem à noite, reunido em
comissão geral, o Congresso
aprovou isso em principio, a*
instando, assim, o sistema de"goa! average" que regia o cor*
íame. Mas pôde tomar uma re.
solução devido a abstençãc dos
representantes do Brasil, da
Argentina e do Peru, que de-
clararam precisar consultar
suas federações a respeito do
caso. Por isso a decisão final
demorará até a terça-feira.

No caso de empate de duns
equipes no primeiro lugar, o
ií.-ulo será definido em partida
especial. Também na terça-fei*'a se resolverá o sistema eco.
r.ômico que prevalecerá em tal
caso.

PUSKAS
Amaur-f A o rtnakas dos blttsCcs

pnis (cm ulusi.es desde Cr$ 70,00.
ItiusScs dc Cambraia de Hri-to Cri
¦tr.ii.oo Blusões Pelo de Ovo Cr$
220.01 e mais S0 tipos de blust.es
dc tAdas as pBdronn**eni e preço*
sem competidores Atenctto: preços
flspoclnls para revendedores Bu»
Iu Airander-a. 318, t» andar, —
Uua Vinte de Abril, 7, loja B na
ivnhis, Rua José Maurício. I88-A.

Mituca e Jorginho.

O ARBITRO DA CONTENDA
O arbitro do encontro será

o sr. Vicente Lobão, antigo
goleiro do América, naquele
famoso trio, Vicente. Domicio
e Grita.

SEGUEM AMANHA
PARA MACEIÓ

A delegação americana se-
guirá amanha para Maceió,
onde jogará na terça-feira
contra o Centro Esportivo
Alagoano. O regresso ao Rio
dar-se-á na quarta feira em
avião do Lolde Aéreo. Na ca-
pitai alagoana, a delegação fi-
cará hospedada no Hutel Tel--Aviv.

ÍViVío um dos banguense que
dará tudo para manter a In-
vencibilidade frente os Sulinos

0 São Cristóvão na
Cidade de São Geraldo

O Sfio Crlstovfio tem um com.
promlsso marcado para a tarde
de hoje, na cidade de Sao Ge.
raldo, quando dará combate a
seleção local. Os alvos Já estio
escalados e allnharúc: Espanhol:
Jorge e Medeiros; Cafó, Osmln.
do e Déclo; Nilo Wilson, Dedo
Rodrigo e Olivar.

Çüo do regiptrar outro suce.sno aentrosar ainda mais a equipe
visando, o» tr__ último» com-
promlssos, os mala dlflcula porsinal, com Porú, Argentina eUruguai.

JdGO PRINCIPAL
Brasil x Colômbia é o cartaz

principal dn rodada dupla di
hoje. Nüo poderia ner diferente,
pois com o Uruguai prátlcamen*te alijado da disputa, restamBrasil. Argentina o Peru com«-
candidatos no cetro t«, como os
dois últimos nftn jognm, os bra*sllolrcs merecem o honra do
prollor no Jogo principal

QUADROS
Para ost„ jogo oR doía qua.cfros allnharüo assim:
Brasil — Gilmar; Djalma

Santcs, Edson e Niiton Santos:
2ozlmo e Roberto: Joel, Evarls.
to, Zizinho, Didi t« Pope.

Colômbia — Ifroln Sanchez;
Israel. Zuluaga c Dlnfara-, Diiz
o Eseohar; Carrilho, Guticirez,
Aranito. Alvarez e Aragon,

Caberá n direção do co.r.jo oo
austríaco Erwin Hiegcr, s.-ndo
auxiliado por Cross e Lylnch.
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...E O VERÃO CHEGOU!
XAMISAS DE TRICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT- ARTIGO DE CAMA E MESA APREÇOS QUE SOMENTE QUEM" FABRICA PODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça* Tiradentes

^mlkr^M Wmk

I II aH
I sV^ P§ÍIB^lS a^aasir • qualidade
mrzJítáz^&Et^a *2 Enf * conforto

BB^jl-S mT Colchoarl» em teral

^m atacado e varejo
H ^K^m^zt\^aa\mm La|^^^^^^

AMAURY X REI MOMO
Amaurj-, „ Rei dos UluaOea. tem* «tm tllspiislcâi, para o «tu Car-naval, o cnnjtintn illii que eu sim

gostAso» Ulusfio Itoclt n' Uoll nCrS 200,00 Hliurts lisos r ostitm*
pndot a CrS 90,00 c 150.00 e aindaum variado sortlmento dc Blusdrstio 1'iidrtM-s o lipon diversos u par-tlr de Cri 70.0» e calcus de Va-nami. 1-recos especiais para re-vendedores - Rua da Alfandesa,SI8. I» undar Rua Vinte dé Ahrll7, loja. K nn Penha. Rua JoséMaurício, 38G-A

MODIFICAÇÃO DE DATAS
A Federação Metropolitana

de Voleibol torna público queos jogos do TURNO dos Cam-
poonatos de 3» e 4» Divisões '
Masculinas, ser nos realizados jàs terças e quintas-feiras o
nüo às quintas -feiras e domin-
gos, como anteriormente pubücamos.

Em conseqüência, as datas
passam a ser as seguintes:

1* RODADA: 26 de março¦— terça feira. Centro Israeli*
ta Brasileiro X C. R. Flamen-
go; Fluminense F. C. x C. R.
Vasco da Gama; Amórica F.
C. x Botafogo de F. R.; C. Si-
rio Libanês R. J. x Bangu A.
C; Titica T. C. x A. A. Vila
Isabel.

2- RODADA — 28 de mar*
ço — quinta-feira: C. R. Fia-
mengo x A. A. Tijuca; Amó*
rica F. C. x Fluminense F. C;
Botafogo F. R. x Centro Israe*
lita Brasileiro; A. A. Vila Ir-a*
boi x C. Sirio Libanês R. J;

j Bangu A. C. x Tijuca T. C.
3» RODADA: 2 de abril —

terça-feira: C. R. Vasco da Ga-
ma x C. R. Flamengo; Flumi*
nense F. C .x Bangu A. C; Ti-
jucá T. C. x Botafogo F. R.;
C. Sirio Libanês R. J. x A. A.
Tijuca; Centro Israelita Brasi*

leiro x A. A. Vila Isabel.•1' RODADA: 4 de abril —
quinta-feira: C. R. Flamengo
x América F. C; A. A. Vila
Isabel x Fluminense F. C.j
Botafogo F. R. x C. R. Vasco
da Gama; C. Israelita Brasilel*
ro x C. Sirio Libanês R. J.;

5» RODADA: 9 de abril —
terça-feira: Bangu A. C. x C.
R. Flamengo; Fluminensee F.
C. x Tijuca T, C; A. A. Tijuca
x Botafogo F. R.; C. Sirio Li-
banes R. J. x Amórica F. C;
C R. Vasco da Gama x C. Is*
raellta Brasileiro.

6« RODADA: 11 de abril —
quinta-feira: C. R. Flamengo
x A. A. Vila Isabel; C. Sirio
Libanês R. J. x Fluminense F.
C; Botafogo F. R. x Bangu
A-. Ci América F. C. x C. R.
Vasco da Gama; C. Israelita
Brasileiro x A. A. Tijuca.

7* RODADA: 16 de abril —
terça-feira: Tijuca T. C. x C.
R. Flamengo; Fluminense F.
C. x Botafogo F. R.; A. A. Vi*
Ia Isabel x A. A. Tijuca; Ban*
gu A. C. x C. R. Vasco da Ga*
ma;' América F. C. x C. Israe*
lita Brasileiro.

8* RODADA: 18 de abril —
quinta-feira: C. R. Flamengo
x C. Sirio Libanês R. J.; A. À.
Tijuca x Fluminense F. C;

C. R. Vasco da Gama x Ti_u
ca T. Ci A. A. Vila Isabel x
América F. C; C. Israelita
Brasilelr ox Bangu A. C;"""

9' RODADA: 12 de abril —
terça-feira: Botafogo. F R. x
C. R. Flamengo; C. R. Vasco
da Gama x C. Slrlo Libanês
R J.; Tijuca T. C. x C. Israe-
lita Brasileiro; Bangu A. C x
A. A. Vila Isabel; A. A. Tiju-
ca x América F. C.

i 10' RODADA: 25 de abril
I quinta-feira: Fluminense F. C.
I x C. Israelita Brasileiro; A. A.

Vila Isabel x Botafogo F. IÍ.;
j C Slrlo Libanês R. J. x Tlju*

ca T. C; América F. C. x Ban*-
gu A. C; A. A. Ti.uca x C. R.

i Vasco da Gama.
¦ 11» RODADA: 30 de abril —
| terça-feira: C. R. Flamengo x

Fluminense F. C; Botafogo
I F. R. x C. Sirio Libanês R. J.;
] Tijuca T. C. x América F. C;
. C. R. Vasco da Gama x A. A.
| Vila, Isabel; Bangu A. C. x
i A. A. Tijuca.
! — Rodadas duplas, sendo o

Jogo da 4' divisão preliminar.I NOTA: Os filiados Indicados
| em primeiro lugar, fornecerão
; o local.

HORÁRIO: &s terças e quln*tas-felras: Rodada com dois
jogos; 4* Divisão às 20,15 ho*

ras; 3» Dlvlsfld às 21 ,.13 ho.
ras (sú 4» Divisão; às 20.1S
horas.

DOENÇAS SQ
OPEKAfõES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
¦¦ PI M ENTE L
2as., 4ns. e fias., dns II
âs 19 hs.; Mus., nas. e síi
badas. dus 'II Vs 13 lis."'CONSULTÕRIO:
Rim 15 tle Novembro, 184
Niterói — Telefono: r""7

SÜSiíIA A
TEMPERATÜBA

Rins n.«lo se prcufuiie, poisAMAURY tem u sua r.jufm es-
porte, blusõus piMe üu tívu Ci-J
rfís-Si .«-'"•'«"'ii;' <!«• iinhu i-'i.'IüO.UO, Slmrts Usos „ Ci..i UUUUEstampados CrS líiU.OU «j pura óseu Carnaval u conjunto «diz
que eu sou Riislusi» u .ilntlíi osblusões de cTatllnhu ile mim- o«lioelt n'l.nll- e DlusOes ile CrS70,00 - «.00 - 80.00 ¦ um no- 150,00 - I70,i)i). etc Calça»uruneas de Punuma u CrS 25U,U0.Precus especiais pura revcnüedo»res. liuu da Alfântlegu, 81S - wiintlur Itua Vinte de AOin, 7 -loja e nu Penha, kua Josó Mau.rlelo, 2SÜ-A.

EM SENSACIONAL CONFRONTO:

IBí, UI CIMA NO«HENRIQUE MSSOiO»

MÀRHORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANIT0S
NAQOiNAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS MÓDICOS)

R. João Torquato, 192-Bonsucesso
TEI- 30-5719 - R. DE JANEIRO

As carreiras desta tarde na Gávea, estão bem atrativas;
páreos equilibrados, pôtros estreando e mais uma presença deLuís Rigoni nas pistas.

O páreo mais importante é, sem dúvida, o Grande Pre-mio «Henrique Possolo», este ano reunindo um bom lote deéguas nacionais: Uja, Umbela, Taiúva, Sinfonia, Cinderela, Ma*lina, Faz Assim, Quera, Harmoniosa, Trendesse, Vesta, Gua-
porena e Urga. Nesta carreira destacamos: Uja. Sinfonia, Cin-derela e Quera. Nossa preferência recai em Quera que emseu último compromisso teve uma corrida muito acidentada.Uja na escolta e Cinderela para terceiro placo.A seguir damos o programa, montarias, «forfalts» e co-mentarios para os páreos a serem desdobrados logo mais naGávea.

1' I'AREO — às 14,00 horas —
1.300 metros — Ori 60.000,00

__;
1—1 Inaúna, O. Ullôa .. .. 582 Saíra, H. Vasconcelos .. 322—3 Queenie, E. Castlllo .. 58Gtarola, J, silva .. .. 523—5 Menina, M. Alves .. .. 526 La Mell, B. P, Bastos 524—7 Pcdrlta, R. Martins .. 528 Be .oca, I. Pinheiro .. 1.8

1' PAREÔ — fts 14,'jO horas —
1400 metros — Cr| 15.000,00

Ks.
1—1 Nauta, E. Castlllo .... 552—2 Juguru. H. Vaticonc. 653—3 Canotler, L. Rlgonl .. 554^—i Ulo, J. Marchant .... 55> Commodore, O. Ullfla 55

3» PAREÔ — àa 15,00 hora» —
1.S0O metros — Crf 10.000,00

Ks.
1—1 Paramour. J. Marchunt 55
2—2 Mellta, li. Cunha .. .. 55
3—3 Citara, H. Vasconcelos 55
4—4 Jercba, E. Castlllo .. 55

Ué, W. Andrade .. .. 55
4» PAREÔ — fts 15,30 horas —

1.000 metros — Or| 10.OM.00
Ka

l—l Rlgo, U. Cunha  54

2—2 Vésper,
rio,

_ _ —,-., A, Rosa .. ., 54
3—3 afrlo, M. Henrique .. 54

Badoon. D. Vieira .. .. 54
4—5 Sarandi, R. Filho .. .. 54

Em Guarda, xx .. .. 54

5» PAREÔ — àa 10,00 horas —
1.500 metros — Cr| .0.000,00

1—-1 Brazenface, M. Henrlu. sé
2—2 Dlmanche, N. C. PerelM 56¦ 3 Louvols, U. Cunha .... 66
3—4 Boucanler, xx 53

Uosié,. xx .. ,. ., ,, 56
4—6 Clmbronaso, H. Uma .. 56

Ichang, E. Castilho ., 56
6* PAREÔ — às 10,80 horas —

1.000 metros — Off 60.000,00 —
(BEITINO)

Ks.
1—1 Lapacho, L. Dlaa .... 56

2 Haralcm, J. Marchant .. 602—3 Halaô, I. Pinheiro .... 60
4 Cardeal, J. Graça .... 60

3—9 Gulllere, O. Moreira .. 60
Galope, M, Alves .... 54
Bicudo, H. Vasconccllos 58

4—S.Jerry, M. Henrique .. 56
9 Drlscol, D, Garcia .... 56

10 Klbar, L. Rlgonl .. .. .0

7» FAREO — GRANDE 1'lti.MIO
HENRIQUE FOSSOLO — As 11,00
horas — 1.000 metros — Cr| ..
250.000,00 — (BETTINO)

Ks.
1—1 Uja, J. Marchant .. .. 55

Umbela, R. Martins .. 55
Talúvu, XX  i>3

2—4 Sinfonia, O. Ullôa .... 53
Clnderella, li. Riijonl .. 55
Mallna, L, Dlaz .. .. 55

3—7 Faz Assim, O. Gai cia .. 55
Quero, XX  55
Harmoniosa, F., Irlgoyen 55

4-10 Ti-nurusse, A, Maicul .. 55
11 Veaia, U, Cunha .. .. 65

» Guaporcnu, D. Moreno 5S
* Urgii, £. Castlllo .... 55

Nossas Indicações:
Menina — Inhaúna — Quee-

nle
Jugurta —• Commodore ¦-

C-notler
Paramour — Mellta -— Cl-

tara
Sarandi r» Rlgo — Vésper
Dlmanche — Ijossé — Clm-

bronasso
Galope — HallaA — Klbar
Quera •— U|a — Cinderela
Empirc — Togo — Baccarat

ACUMULADA:
Menina — Paramour — Ga-

lope

yJjjjMB 
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COPAS E DORMITÓRIOS
RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CA0BI. 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(2« Rua Depois da Estação)
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8« FAREO — As 17,50 horas
1.500 metros —¦ Cr» .i).00l),(il>
(BEIIlNU)
1—1 Baccarat, L. Rlgonl

Pinheiro, U. Cunna ..
Kobow, xx

3—4 Togo, N. C. Pereira
5 Tnstão, A. Barbosa

6 Malvtncro, O. Macedo .3—7 Emplre, F, Ingoyvii .S lloiuroyo, D. ^iu^iio .Ks. D lbailui., K. tjllio .. .,*>5 10 -Fumo Forte, L,, Lins .
53 I 1-11 Suiuu, O. üllõu

12 i'nniai'1'uo, ti. Vuseaiivi
Fila | 13 Huoirusu, M. Alvos .,
63 > Itupugo, M. Ht«nn«|uo .

53
í.3

03
53

U_ *d

Largaram os compeüdorc» ao texto pireo... Tomando • «ponta Tuna, livrando dois corpos dclux para Eçaruna em lígundo, em terceiro apartee Tina, cm quarto Gaflsta e a favorita ImperaUem sexto. Contorna a curva e entram na reta fl nal. Na ponta contínua Tuna, novamente livrandoluz, enfrentam as gerais, aproximam-se das espadais, avança Imperata por fora, )4 lutando pelaprimeira colocação, passando para ponta e cruz a o disco final, em 1- Luis Rlgonl?, em 2» Tuna eem terceiro Roxane. (Foto dc Gulnaldo).

Na pista de areia, ficou mais fácil de se prognosticar nes*
ta primeira carreira dos tbettings». Galope que levará o Moacir,
Alves no dôrso, é nossa marcação, Para formação da dupla,
destacamos os parelhelros: Lapacho, Hallaô, Gulüero, Driscol
e Klbar. Ficamos com Hallaô para segundo lugar; klbar nara
ameaçar.

O GRANDE PRÊMIO «-HENRIQUE POSSOLCH. está mui-
to bom para apreciar; mas para indicar umn cbarbáda», a tà«
reía nao é das mais fAceis. Uja, Umbela, Sinfonia, Cinderela,
Faz Assim, Quera e a parelha do Paulo Morgado «ao as mais
«visadas» pelo público apostador. Marcamos o «azarão Quera*
pois agradou-nos multo- sua última apresentação, quando do
pois de largar atrasada ainda chegou agarrada com as pon*telras Uja. que está em excelente íorma. deverá formar a dupla.
Cinderela para. terceira.

Neste oitavo t último páreo, último ilas pugnas, destaca*
mos os animais: Caccarat, Pinheiro, Togo, Emplre, Fumo Forte,
Sarau e Fanfarrão. Optamos por Emplre; Tógò d mande rival
e deixamos Baccarat e Fanfarrão como bons azares.

WIXÁIjDO
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mCOMEOTANDO AS CARREM.AS

Wossas apreciações para hoje seruu para ;i pista ue areia
pesada. Neste primeiro páreo, vamos selecionar os seguintes
animais: Inaúna, Queenie, Menina e Pedrita. inaúna um .seu
rendimento aumentado na pista de areia; Queèiiie continua
em turma fraca; Menina é quem está meilior na distancia e,:
finalmente, a Pedrita, que conta com bons exercícios, Nossa
preferência recai em Menina. Inaúna na dupla e Queenie paraterceiro.

• '

Páreo muito equilibrado êste segundo do programa; Nau*
ta, Jugurta, Canotler e Commodore são os melhores. Naula está
reaparecendo com exercidos que entusiasmam seus "rospona
sávels; Jugurta já mostrou que tem capacidade para vencer
esta turma; Canotler na areia, e do Rigoni, é excelente indi*
cação e, ainda o Commodore que anua tinindo, Marcamos
Jugurta para ponta, Commodore é sério rival, Canotler â
bom «trtertius».

Esta terceira carreira está multo fácil para Paramour}
deve vencer como quer, a pilotada de Marchant. Para dupla
marcamos Melita, uma éguinha, atrevida na rala pesada; Cita*
ra é bom azar. " 

_• 
'

Ficou muito equilibrado o quarto páreo. Rigo, Vésper,
CiMo e Crandi sáo os queimais nos agradam. Rlgo vem de boa
atuação; secundou (Ciúme), Vésper não íoi muito feliz nas
mãos de seu piloto; mesmo em pista contrária tem chance e,
finalmente, o Srandi, um filho de tPrcsion Nigth), que na can.
cha pesada corre para «cronômetro». Optamos por srandi; Uigo
agora como favorito deve novamente chegar na dupla. Vespeí
para terceiro posto. • r'

Nesta quinta carreira, vamos encontrar diversos anl*
mais co mchances parecidas de vitória, Brazenface, Dimahcheí
Louvols, Ijossé e Cimbronasso são os que reúnem maiores pos*
sibllidades de êxito. Brazenface vem dc boa atuação, Dimnncha
está há muito à espera deste" páreo; Louvols, como todo filho
de Hidalgo, corre uma enormidade na areia; Ijossé tem chan* •¦¦'¦:<m
ce, devido a fraqueza da turma e Cimbronasso foi confiado áa
«homem do violino». Nossa preferência recai cm Dimanchc.
Ijossé na dupla «'Brazenface para terceiro placo.
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De Toda a Parte
$ ÍNDIA: N» O-wa» »*••¦••
il* Parlamento da IndU <t«ok
«tebluO foi votada recentemen»
«*. por unanimidade uma 1*1

•fretWntlo a edlc-lo e elreuln-

«jto da mistas que Incentivem
[» taknm, • violência • o vfclo.

v REPUBLICA DBMOCltATl-
CA. DA COHÊIA: Doe lO.Sti-i

' npr«»enUntes eleitos para os
Conselhos Municipais e rtcg.0-
¦ela da República DemocrtMI-
m. da Coríla, 2.100 silo mu-
Um res.

DINAMARCA*. Em Cope-
•hataie, um estudo feito itôbre
«. solidez dos laços matrlmo-
«laia deu os seguintes resulta-

doa: de 6.973 casamentos rea-
II—doe em 1989, houve MU
divórcio». Em 1.116 lares em
que a mulher nao trabalha
houve 41% de divórcios; de
4,311 eaaals em que a mulher
trabalha a metado do dia houve
19%, e somente 6% de dlvor-
olos noa lares em que a mu»
lhor trabalha o dia Inteiro.

U. II. 8. 8. Cdrca de 200 mo-
clnlia e meninas de uma Be-
cola de Arte em Poltava pre-
parom-so para o Sexto Festl-
vai Mundial da Juventude, a
realizar-se em Moscou om
1967. A fotogtnfla nos mostre.
Jovens alunos bordando presen-
tes para os delegados estran-
Relros. Vomos de pé, sua pro-
fessora, M. O. Malyarenko.

.««VWWt/W»'

FIM DE ESTAÇÃO
Embora e verto Jâ se tenha despedido oficialmente, você terá ainda multas ocasIOes de usar

WíMdCÔdSo 
de hoje pode ler feito cm linho, fustSo, shantung ou qualquer fazenda pesada. En-

frite com bordado feito em cores com linha grossa. .
Aproveite as "liquidações de fim de estação" e as grandes vendas dc retalho . Assim, o

1 aodt.o lhe ficará bem em conta.
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Quando oi seus oiTioj ejflue-
rem can»i~of, uerme-Vios e ar*
dendo, experlmenfe co/oc-ir -o»
bre o» mesmos compressas de
fô/nas de cM príío (/a serei»
das). —>e<—e ficar o maior fem-
po poislvtl (no mínimo uma
nora) e. t-uando voei refirar ns
compressas senMrá nm mande
alivio, aua vista estar» deseon-
geiHonada e seu olhar brl-
lhantt.

Experimente. A receita t ba-
rata e você poderá tomar o
chá. itunlndo assim o útil ao
agradivel.

Náo tenha a preocupação
exagerada de mudar de pentea-
do e sô o faça por um que lhe
vé bem. Quando quiser expe-
rlmentar o penteado da moda,
verifique primeiro te o novo
penteado realça os tens encan-
tos ou salienta os seus defeitos.

•
Se voei quer ter uma pele

suave c delicada náo a expo-
nha muito aos raios do toi no
verBo. Igualmente, o vento e o
frio excessivos ressecam e cres-
tam a pele.

BRINQUEDOS DE PAZ
Pessoa chegada de Sao Paulo contou-nos que, naquela

cidade, está sendo feita uma grande campanha contra os
brinquedos de guerra, através de propaganda afixada nos
transportes coletivos e em outros lugares públicos.

A iniciativa dessa campanha deve merecer o reconhe
cimento e a ajuda de todos os que desejam criar um ambi-
ente cm que seja Incentivado, no coração das crianças, o
sentimento da amisade e da compreensão.

As lojas que vendem brinquedos parecem pequenos
arsenais. Desde a carabina ao íoguete dirigido. Os navios
não sugerem às crianças portos diferentes e pitorescos, onde
os amiguinhos de outras terras venham esperá-las sorrindo,
porque os canhões do pequeno vaso de guerra gritam a
violência das intenções criminosas. Os aviões náo apontam
a amplidão do íirmamento, nproximando-as do mundo en-
cantado dos astros, porque, na asa, o projétil em miniatura
lembra o sangue e a dor. Em vez do automovelzinho de
passeio o tanque agressivo. Em vez de instrumentos, cujo
manuseio requeira habilidade, equipamentos que simbolizam
o tsuper-homem»; revólver, cartuchelra e bala. Assim, a
indústria do brinquedo de guerra vai substituindo, no es-
pirito infantil, o carinho e a ternura pela força e pela vlo-
lôncla. Vai substituindo a curiosidade, a imaginação, a ha-
billdade, a pesquisa, o sonho, pelo ato da destruição em
pequena escala.

Refletem esses brinquedos a história guerreira dos
imperiallstas.

O desenho publicado em uma revista norte-americana,
que lemos há alguns meses, é bem o reflexo desse clima:
um garoto saturado da repetição de pequenos engenhos mor-
tiferos pedia, ansioso, que lhe comprassem uma «bombinha.
atômica.

Precisamos preparar os nossos filhos para a condena
ção do mundo da colonização, da exploração e da guerra,
mostrando-lhes que a felicidade é feita de trabalho, de
construção, de confraternização e de paz.

Os brinquedos são parte da educação diária que temos
o dever de dar às crianças, dai a beleza e a necessidade da
campanha que é feita, em S. Paulo, pelo «brinquedo de paz*.

CASTRO ALVES
Comemoramos dl» 14 de março o IM*

aniversário do nascimento de Castro Alvea,
considerado, sem favor o maior pocla de soa

geraçilo e nm dos maiores do Ilrasll.
Descendente de heróis e de artistas, a

Infelbrmentc, porém, uma Insldlosi. tllbiir-
«dose ceifou esta tida gloriosa, aos 21 anos,
e às 3,30 horas da (arde du 0 dc julho do
1871, cerrou os olhos para as bcle-ens do mun-
do que ele tanto amara e da vida que 61o ,¦;¦¦
sara tao Intensamente.
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AS DUAS FLORES
.CASTRO AUVES

fortuna, a aventura e o melo culto de sua
familia foram poderosos elementos na ln-
flucncia espiritual do poela.

Foi um dos mnis apaixonados lutadores
pela abolição. Em 18G5, com apenas 18 anos
de idade publica no «Jornal tle Recife» seus
primeiros versos abolicionistas e em 13G6
funda com vários amigos uma sociedade abo-
licionislu, cm Recife.

Multo deve o Brasil :*l lira inspirada deste
poela. que pôz à nu a chaga aviltante da
escravidão e foi um dos pèrcursofes da abo-
lição.

São duas flores unidas

São duas rosas nascidas

Talvez no mesmo arebol,

Vivendo no mesmo galho,

Da mesma gota de orvalho.

Do mesmo raio de sol.

Unidas, bem como as penas

Das duas azas pequenas
De um passarinho do céu...

Como um casal de rolinhas.

Como a tribu de andorinhas

Da tarde no frouxo véu.

Unidas, bem como os prantos.

Que em parelha descem tantos

Das profundezas do olhar...

Como o suspiro e o desgosto,

Como as covinhas do rosto,

Como as estrelas do mar.

Unidas.. Ai! quem pudera
Numa eterna primavera
Viver, qual vive esta flor.

Jantar as rosas da vida

Na rama verde e florida,
Na verde rama do amor!

VER E FAZER
CULINÁRIA
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E' Muito Difícil - Mas Não é Impossível
-DIÁLOGO NA FILA DE MATRÍCULAS—lu—

Sei que você nfto gosta. .Io
ver a nua toalha limpa sul-)!- '
nula, tle cafô, ile mOlho ile dar-
ne e outras manchas. Se você
não gusta ile usar matéria
plústicL eôbro a toalha tlu me-
na, èxperlmonto fazer e.-itaK
toaíllas Individuais, qne suo
ficeis tle mudar o lavar.

Assim a sua mesa apresen-
tara .sempre um aspecto limpo
" 

JÓG0 A%E..8J«K0
(SEIS PEgAS)

Corte mela dúzia do retíln-
gulos menores e Üm maior em
tecido grosso, tipo saco, Des-
fio em volta para fazer a fran-
Ja. Pude 3 fios (1, 2, 3) como
na gravura, aos quais se li-
gam por um nó linhas color!-
das que tomarão o lugar do ílo
retirado. Um bordado ligeiro
em dois cantos, com ns cOres
já empregadas completará o
Interessante o pratico jogo.

POÍ-I4QHE
¦(Para 20 Pessoas)
Corte três maijtls (de pre-fe-

rencia fteidas — podem ser na-
clondis) ou um ahacax! em pe-
daços bem pequenos. Cubra
com meio quilo de açúcar.
Deite três garrafas de vinho
branco ou tinto. (O vinho dc-
ve ser bem barato. NSo nâ
necessidade de vinho caro-
Misture com uma garrafa Jc
água cristal e duas de águi.-
tônica. Ponha guio na vasl-
lha e sirva com uma concha em
copos médios. So quiser po-
üo njuntar também caldo w
meia dúzia de laranjas.

dc pau, para que fique açuca-
rada. Despeje numa pedia
mármore. Ueixc eéfriar « "or-
te oii quadrinhos règülã*0-.>

Sanduichej
de Queijo

«ale duzcnta3 c einquéntii
gramas de queijo Prato, junU
um. copo de leite, uma colhe*
(chá) do mantcitja, sal a ev
(jôsto, .Misture bem e iiiissc sô-
bre fatias dc pão de sanduíche.
Sc quiser nwis pteunte jioti.
acrescentar um jmuen de mos-
tarda ou outro molha picante
Ficam âcltcioftos quando lv'.:
tu» torno.

Cocadinha Bombons
Prepare uma calda em pontt.
dc bala. com .melo quilo ae
açúcar para cada coco. (A cul-
da estará boa quando, joi/au-
do-se um, pingo cm água /íi»
formar uma bola dura, consts-
tente). Tire a calda do /oyo >•'oíiuo dentro o coco ralado.
Misture bem, com uma colher

Espanta-V*-"-ia
Dois ovos Inteiros, meio qui~

lo de amendoim torrado e
moldo, duas colheics (silpa) de
chocolate, uma pitadinha rit,
sal. Amasse bem com açúcar.
Dè o feltlo que quiser o envol-
va-os cm papel impermeável e
depois em papel de seda.

Olhava Intrigada para uma
grande fila perto de um eo.
léglo. Rostos fatlgados, im-
{pressão de desanimo. Acer-
tjuel-me curiosa, quando uma
-senhora franzina, sentada em
TO caixote, acenou-me, ri.
aonha.

.'; Reconheci logo Dna. loa-
Blnha, uma antiga vizinha,
(senhora de grande mereci-
jpnento e poucas posses, parn
«Uem a palavra "Impôs-
'pfvel" n&o existe. Mãe de uma

. numerosa prole — 5 filhas e
4- tllhog — Dna. Joaninha co-
manda o seu barco com uma
¦fMiergla e coragem invulgares
Sua casa, rigorosamente lim-
p» „ arrumada, uma rtisci-
pllna suave mas enérgica e
Una amblç&o de ver seus fl-
lhes formados, Incutiu nêstui' Um amor entranhaffo aos es.
tudos. A casa de Dna. Jua-
Blnha parece umn colmôla,
ttide a abelha mestra traba-

, tta Incansavelmente secun-
dada por todos que a cercam.

; '•'Veja voce-, minha amiga,
jiâ cinco dias estou de pron-
<tó3o em cima deste caixote,
àflm d„ conseguir uma vaga
t% Jardim de Infância para
a-Gilda". disse-me ela, «xcl-
tada,

• — "Cinco dias, Dna. Joa»
¦)tínha? Então a sra. nSo dor-
me, nao come?
I — "Sim, a família tMa, H
leveza aqui. Na hora de ama-
jrientar o Toninho vou

/«m casa e uma das meninas,
tlca no meu lugar. Durante
á noll-e, o meu velho e os
jneninos renovam o plantão
dè duas em duas horas."

\ — "Mas, isto é qunsi um

a dita vaga?
— "É difícil, mas não ê

tem esperança de conseguir
Impossível, retrucou.me. Sa-
crificio igual já passei para
matricular o Joãòzlnho' no Io
ano e consegui. Tentamos em
S escolas e afinal consegui-
mos lima vágâ. Quem- não
podp pagar colégio particu- .
lar (em que se sujeitar. .Vias,
cm todo o caso nko estou de.
sesperada com isso. Êste ano

. o meu mais velho, o Jorge ei'
trou para a Faculdade d]e
Arquitetura, apesar do ves-
tibular ser apertadlsslmo, e
a Gisela entrou para a Fa-
cuidado de Filosofia. O Josias
foi um dos 650 aprovados no
Pedro II. Só n8o sei ainda ao

MARIA JÚLIA RAMOS
certo o resultado da Verinha,
que íez exame para o Ins.
tituto de Educação. E um ta1
de anular prova, de discutir,
de amolar... Coitada da me-
nina, estudou tanto... no> fim.
fica-se nesta incerteza.

E a Diva, já foi nomea-
da. ]â começou a trabalhar?

"Qual o que! Protessora
desde o ano passado e nlndn
nSo foi aproveitada. Dizem
que há falta de professoras
e as que existem estão aí, .ie.'
«empregadas.' Ela prepara
alunos para o Instituto, mas
não é direito o que estão fa-
zendo!... Mas eu já falei tan-

to, Já reclamei tanto nas fi-
Ias que pareço até candidata
a vereador. Já falei também
com o Secretário de Educa.
çao, já mandei carta para a
televisão, já fiz comissão abs
joihals com outras mães...:

—i "Parece que agora vão
contrata-las como tareféiras,'disse-lhe. .

— "Isto é um desaforo!
Nomeiam analfabetos para
altos cargos, e as professoras
são contratadas com cargos
diferentes!..."Continue protestante Dna.
Joaninha, que as coisas aca-
bam tomando gelto.—"E tomam, mesmo! Seu
olhar altivo desafiava a to-
dos! A sensação do dever
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cumprido dava a essa mulher
modesta um brilho tão bo-
nlto! Parecia um general que
houvesse vencido uma gran-
de batalha! Mas no campo da
peleja haviam ficado os dc-s-
pojos. Muitos cabelos brancos,
multas varlzes e rugas mar-
cavam a vida de lutas e tra-
balhos de Dna, Joaninha,
Mas seus filhos eram telizes
e venciam graças à tenacida.
de e esforço daquela fabulo-
sa criatura para quem as coi-
sas podem ser "multo dl-
ficeis, nys não impossível-'.

Conselhos
Ü teis

EMPADAS e tortas reque-
rem fogo bem forte nos 5
primeiros minutos, passando
depois a regular, para que a
massa fique bem ossada sob
o recheio.

-O-
PARA fazer massa é con-

venlente abrir um cova na
farinha c ai deitar os ovos
e a gordura, fazendo distes
ingredientes um creme, pa-
ra entSo juntar a farinha,
ra entSo juntar a farinha.
Evita-se assim que a massa
fique salpicada de õvo.

-O-
ES ESCOVAS — sejam de

cabelo, roupa, ou sapatos fi-
cario limpas se você as la-
var com uma soluçlio de
água a um por cento de amo-
niaco. Se estiverem muito en- ,
gorduradas, limpe-as com ga- l
sotina e deixe-as secar a som- í
ora. I

«i>w ¦««¦eninfi "•'

CONJUNTO DE DANÇA DA BULGÁRIA
Em cada cidade da Bulgária florcce hoje a intensa atividade artística. As mulheres búlgaras,

em particular, se destacam na grande obra de fazer renascer o folclore nacional, antes relegado ao
quase esquecimento. No setor das danças típicas nacionais, verificava-se um abandono lamentável
antes das transformações sociais por que passou há doze anos seu povo. E' tyie as mulheres então se
encontravam submetidas a toda série de preconceitos feudais e eram impedidas dc participar dc
qualquer atividade cultural.

O conjunto de artista amadores da cidade de Blagoevgrad, que vemos no clichê da bem uma
idéia de quanto mudou o ambiente cultural búlgaro, nestes últimos anos em que o povo dirige os seus
próprios destinos. Em cada cidade, em cada vila oa fazenda, há uma atividade febril e entusiasta pelodesenvolvimento artístico.


